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SEÇAO U 

:ANO X - N.' !.07 CAPII"AL FEDERAL SÁBADO, 30 DE JULHO DE !.955 

CONGRESSO NACIONAL 
PrPsidência 

Convccaçãn ·de sessão conJunta para apreciação de veto 
o PresictCl~te do senuctn Fed~tal, nos têrmos do artigo 70, § 3. 0 , da 

eonst1tmçao FeQ.eraJ. e ct., art1gt1 4fl. do aeg1me_nto c~mum, conv~ca as 
duaS Casas do Congre::;~\l N&ciortal para, em sessao conJunta a !eallzar~se 
no dla _ de Agósto l.'roxur•o, as 14,30 ho1as, no ect1f~c~o da Cam~ra .aos. 
Deputados, conhe.cerem do veto presidencial a d1spos1tlvo 

0
dO ProJeto de 

Lei cn.., 4.484, de 1954 na ,~âmara dos Deoutados, e n. .239, de 1954, 
no senado Ft::d-eral' , .]ue concede . franQuia postal e telegráfl~a à corres­
pondência da Comissão Nacional dt Brasil da União Geográf1ca J.nterrla­
cional. e dá outras providên~~ibs. 

senado Federal, em 6 de Julho de 1955 

NEREU RAMOS 
Vice~Presidente do Senado Federal, 

no exercício da Presidência 

Convccação de sessão conJunta para apreciação de veto 
o Presidente do senaJo Federal, nos tért:nos do artigo 70, § 3.o, da 

eonstltUlção Federal e do artigo 45. do R.eg1me;_nto Comum, convoca as 
duas Casas do Congresso NaCIO[Jai para, em sessao C:O?junta a ~~ealizar~se 
no l11a 16 de A.gósto próx1mo, a.~ 14,30 n~ras, no ~dlflCJo da <;amara do~ 
Deputados conhecerem do velo presidencial fparmall ao ProJeto 1e Le1 
(n.o 169, de 19111 na câmara do~ Deputado_s .. e n .... 52, de 1954,. no Senaao· 
Federall. que dispõe sôbre. a l:?ffie Ferrov1aria do Nordeste, e dá outras 
providências. 

Senado F-ederaJ, em 15 de Julho de 19fjij 

NEREU RAMOS 
Vlce~Presidente do &nado Federal, 

no exercic1o da Pres1dênc1a 

---·--------------

dad eda reuniM>, procede à eleição dos cargos de Presidente e· Vioo~Preco 
sidente. 

Pfl.ra Presidente: 
Attilio Vivacc:;ua • • . • • . • • • • • • •• • • • • • • • • 5 votos 
Jarbas Maranhão •..••.••• ·•••••••••• •• 1 voto 
Para Vlce-Presidtutc: 
Abguar Ba.Eto:s • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 5 votos 
Lu1::; Garcia • • • . • . . . . • • • • • • • • • • • . • • • • • • • 1 voto 

O Sr. Presidente depois de proclamar os eleitos e de agradecer em 
seu nome e no do Sr. Vice-Presid-ente, a cLni!ança de S.:;Us par .s, 5uíra• 
gan-do seus ucmes para os postm . a que vêm de ser elevados, de.,igna. o 
Sr. Yukishigue Tamura pa.ra relator do veto e o Oficial Legislatlvo do 
Senado Federal, João AUredo Ravasco de Andrade, p-ara Secretariar a 
Com1ssão, 

O Sr. Presidente convoca os Srs.- Membros para. nova reunião. que 
se reallzara na Quarta~feira 4 de Agô3tu próximo futuro as 16 horas, no 
Palácio .:.Vlonroe 1 Edifici(. do benado Fede1·alJ para leitura, d1scussão e 
votação do relatório. 

Naa..t. mais havt:ndo a tratf:r· levanta~se a reunlão, lavrando eu, João 
Allfredo Ravasco de Andrade, secretáno, a presente Ata, que uma vez 
aprovada será assinada pelo Sr. Pres1dente. . ______ , ·---
Comissão Mista designada para relatar -o veto apôsto pelo 

Sr. Presidente da República ao Projeto "de Lei n: 916 
de 1953, na Câmara dos Deputados e 35, de 1955, no. 
Senado Federal, que "modifica o parágrafo único da 
Ler n: 916, de 14 de novembro de 1949, que dispõe sô· 
bre preferências em promoções ou melhoria para se~vi· 
dores públicos que tenham tomado parte em operaçoes 
de guerra". 

O Presidente du senadu 1-'ede1·al, nos. têirnos do artigo 70, § 3. 0
, da 

Convccação da s~sst..) ccujunta para apreciação de veto 'I· 1.a REUNIAO (OF.
0
• E~. J~U;'IL'AH.LOAÇDAE0)195R5EALIZADA EM 29 

eo~tttmção Ft!<l.era1 -e eto art.1go 4fl. do Reg1me_nto C~mum, conv~ca as Aos 29 dias do mês de JuJho de 1955, às 17 horas .• na sala das Oomis-
duas Casas do Congresso Nacional para, em sessao conJUnta 8 reallZar~se sões do Senado Federal, oresentt:s os Srs. Frota Aguiar, Ary Vmna, Silvia 
no dia ~;i de Acrôsto próx1mo, as 14,30 noras. no edtflclo oa Càmhra ~.<v~:: curvo, Ary PitorntJO, Faust., caoral e Lopo Coetho, reune-se esta Comts• 
Depu':ados. C('Dh~cerem ao vEto presidenCJaJ ao Projeto óe Lel u~." a . .~. 21• são M1st~ designada parf~ relata'.' o veto apôsto pelo Sr. Presid;;nte C4a 
de 1953, na ~àm"l.ra dos Der.;Uhld<t.s e n.o a5, de 1955, no Senado .tederau • República ao Proieto de Lei n.o 916, d~ 1953, na Câmara do.s Deputadv.s, 
que Ul<Hlifica o parágm{~ únlC'tJ da Lei n.o iJ16, de 14 de. NoveiHbr? "'( e n.o 35, de 1955, no s.enado Federal, que "modifica o parágrafo úmco 
1949, que dispõe sôl)re preierêncHl~ em promoção ou !flelhona para Sc.\Vl- da Lf:'I n, o 915. de 14-11-1949. que dispõe sôbre preferência em proQloçáo 
dores públicos que tenhalil tomnac parte em operaçoes de guerra. ou melhoria para servidores que tenham tomado parte e~ operações d~ 

NEREU RAMOS guerra' · 
'ce-Presidente tlo senado Federal, Na. forma do artigo 32 do Regimento Comum, assume a Presidência. 

no exercício da Presidência o Sr. Frota. Aguiar que, a.pó.s declarar instalada a Comissão e a finalidade 
--~----- --

Comissão Mista designada para relatar o veto apôsto pelo 
Sr. Presidente da República ao Projeto de Lei n".' 169, 
de 1951, na Câmara dos Deputados e 52, de 1954, no 
Senado Federal, que "dispõe sôbre a Rêde Ferroviária 
do Nordeste" -, 

1. s. RECNIAO (DE INSTALAÇAO) REALIZADA ID.f 29 
DE JULHO DE 1955 

Aos 29 dias do mês de JUlnu de .1955, às 16 horas, ni sala das Comis­
sões, do Senadc Feaera: presentes os Srs. Attilio Viva.cqua, Vivaldo L1ma, 
.Jarbas Maranhão Luis Garcia Yukish:gue Tamura e Abguar Baüo.s, 
reum•-sc ~sta conÍ.issãn Mtsta ü."'Signada para relatar o veto apôsto pe}o 
Sr. Presidente da. RcpúbEcP ao Pl'Ojeto de Lei n. 0 169, de 1951, na_C~­
ma.r.a. dos Del:lutaC.c-s, e n.o 52, de 1954, no Senado ·Federal, "qU3 drspoe 
soore a :-têdc Ferronarm do Nordeste". 

l'Ht. tor~ua do artigo 32 do Regimento Comum, assum~ ~ 'Presid~ncia 
o Sr. Atcrllo Vivacqua que, após d·eclarar int.salada. a ComLSsao e a fmali-

da ruenião, proceda à eleilção dos cargos de Presidente e Vice~Presidente. 
Colhidos os votos, verificaram-se os seguintes resultados: 

Para Presicte.nte: 
F=ota Agular: •.......••.•••••••••••••• , 
SílVlO Curv.J ... , , .. , •••••• ,, •••• •••• •••• 
Para Vice-Pres1dent.e: 
Arl Viana ............••• •••••• ••••••• •.. 
Ari P~tombo . . . . . . . . . , , •••• , , , . , , ..•... 

5 ·votm 
1 voto 

5 votos 
1 voto 

Q Sr. Presidente depoill cte proclamar os eleitos e de agradecer em 
.seu nome e no do Sr. Vice-Presidente, a confiança de s.us p:ues, sutra-­
ga.ndo seus nomes ·para os postos a que vêm s·er e~eva<_lo.s, design~ o 
Sr. Sílvio Curvo Darzt rElator dr, veto e o Ohc1al LegJ.SlatlVO do SenCJ.dO 
.F.--deraJ, João Alfiedo Rava.sco de Andrade, para &ecret:uiar a C::::~:ussao. 

O Sr. PresH;len::c convoca -.os Sr3. Membros para nova reaumao que 
se realizará na quarta-f.eira, 4 de agôsto do corrente, .às 16 horas,- no 
Patãcio Mnnn .. ~ , :E'difiCir> do Senado Federal) para leltura, dl§.CYssao e 
vota~cão do relatónc•. · _ _ 

. Nada 1nais havendo a t.ratar levanta-se a reuniao, lavrando eu, Joao 
Alfredo Rcn:af:co de And:·ade. SEcretário, a pre.e:ente Ata CJ.Ue, uma .;es 
a.p:oY:J.da, se:-á a.ssinacta pelo ~r PresidEnte. 
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·SENft~IJO FEDERA~L 
-- --- --~-. _____ _:_ __ --~-----------------: 

~--

Diretora ~-
Nereu Ramos - l.'rfsldenle. 

Comissiíes Pcl'manentes EXPEDIENT.E 
OEPART AMENTO DE IMPRENSA N1\C!ONAL 

Otl'ill1'0R O!!<PA~· 

ALBERTO DE BRITO PERÉIRA 
Gúmes ele uuv~1rn - L· ~crctâ;•c 
Fre!tas uav!l!canu _ 2-·· .::>ecretar•o I 
Carlos t..mdennerl! - 3: Secrer.urr;:. 
Ez-,c-nms da Rm~ha- 4. :-)CcretarK 
Maynarel Uom~ - 1." SUplente ! c:KB"'III DQ u&Hviç.o as .-u•n•c.t.çali• 
Pnsco aos ·santos - 2.• suoJente I MURILO FERREIRA ALVES 
&cretarw ._ LUiz Natmco, Dtre:-,r 

Gf!raJ da Secretaria. ' 

CNG.,.-D. DA &UÇÂO Gil RIIDAÇÂCI' 

HELMUT HAMACHER 

Saúde Pública 
l - Sylvío Curvo - Presidente 
2 - Vivaldo Lima - Vie-Prestdeme, 
a - GUilherme Malaquias. 
4 - Leomdas MeJ(I 1"' 1 • 
5 - Pedro ~udovioo '• • • _ 

••) Subs:ituldo mtermamente pelo 
Senador Mendonça Clark. 

f •"' 1 Sub&titutdo intermamente pelo 
Senador Costa Pereira. 

Secretário - Cectlla de Rezend& 
Martins. 

Reuniões - Qulntas·feiras à:! 15 
horas. · 

I DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL . ' 
Segurança .NaciQnal 

Constituição e Justiça . GIIÇÃO " Onofre Gom .. - Presidente. 
C h M I P ·! - Nacl•nai Calado de castro - Vice-Preslàen-un a e 0 

- res!oente. I "'amproaao nas Oficinas do Dopnrtame~_n~o- da Imprensa v te. 
ArgemirO Figueiredo vic.-Prl'f:· AV~"-NIDA RODRIGUES ALVES, 1 Magalhaes Barata. 

d-ente. Arv Vianna. 
Armanao Câmara. ,, Silv10 Curvo. 
Attlllo IJtvacqua. , ParsifaJ Barroso, (*) 
Bf'D.NUto Va1anares. 4 6 B I Jf.A T V R A 3 Lino de Mattos . 

. UameJ Krteget . '•' Sut>st.ttuido pelo Sr. Famto C,.w 
Gilberto Maru•ho. 

1

. UPARTIÇOES 11 -I'ARTICULA.Ril8 \ FUNCIONÁRIOS oral. · 
Jart::las· MS.rannao. . .. · Secretario - Romilda· 0'Jarte. 
KergmaJ<W cavaJca:.1t!. Capital c loterior Capital O lntarieJ· t Reuniões' _ Quintas-feiras. àS 16 
LourtvaJ Pontes. " S .... C..ft ·~ti:.. o-o BemDa•- .~ ••••••••••• CrS 39.00 ··noras.. · Ruv PaJmetra emes .. o ··•••••••••· •v _ _ , ~:~v 76~' 
• •' Substitutdo pelo sr. Nova., t Ano • • • • •• ••• • • .... • • Crf 9G,OQ AlUI ·••••. ••••• ••• •••• &1·3 N< Com_ issão Mista de Reiorma 

l!'llho · 1 llxlorlor &lnorior 
Secretário - JÕâo Alfredo Ravase.o J llrS ISG 00 I>ZYJ Cr$ lOB.OO Eleitoral 

-de Andrade. Ana "• • ... • ~ • • ... '"'.'' ' • ••••' •• • • • • ••• • • • senador Cunha Mello - Prestdent.e. 
Reunw.es - Têrças-felra:s àS :o no Senador_ RUI PaJmeU'a - \-lce-Pr.., 

h)s - Exco~uadas na para o oxterior. quo sorlio oempu anuais, Ofi • sidente. 
· e.e.~tnaturns podor-te-io \cmar1 em qualque: 6poea.. por 11lis mo'5et. Deputatlo Ulysses Guuna.ril.e.l - ~-

Economia on um ono "'tor 

Fernandes Távora 
Juracv MagaJ.hâED 

· Senaoores: 
_ Presidente. . - A ftm ele ·possibilitar a remessa do valoren acompanhados de . . . 

eaclarocimentoS quanto b. sua aplicação. solicitamos ~ê_em preferência t~~i~o sYt~~~%~: 
-ciente 

V~ce-.PretP· ,Q. ramossa por meio de cher:uo ou vale post~l. emlt.Jdoa a favor do Filmto Müller. 
Tesoureiro do Departamento ào Jmprenso RDC10BDI. Alõ GUimarães JUliO Le1te, 

Sa l'lDOCO. 
.Llma retxeira. 
'I'arciSO Mtranda. 
Alõ Gutmarães. 
secreta.rto - aroldo Moreira. 
Reuruóes - 'l'êrças- te1ras, a..s 1& h o· 

""'· . 
Eduação e Cultura 

Lourival Fontes - Presidente. 
Jarbas Maranhão 

to. 
Silvio curvo. 
AJX)JODJO Sale~?. 
. B-ernarctes· Filho. 
Guilhrrme MaJBQUlu. 
Armando Câmara _ 
Seor·etàrio - .Franclseo SOara Af .. 

ruda. · bo 
Reuniões. - Têrças-lelriUt ~ 16 • 

ras. 
Serviço Público Civil 

Pris~ aos santos - J?res1ac~te 
Kerginaldo cava1ca.nt1 - vtce.-Pre--

s'.dente. 
Vivaldo [Jma • 
.Ary Vianna. 
Armando ca.mara. 
Heitor Medetros. _ 
Neves da Rocha. 
secretário o- Jullela Ribeiro do. 

Santos. ' 
Reuniões .,. Sextas·felriUt, às 15 h<>­

ru. 

Transportes, Comunicaçõl!ll 
e Obras Públicas 

NovS.es FUho - Preslttente. 
Fillnto MUller - lTlce-<'reS!~<!. 
Neves da ROCha. 
.Ary VIana. 
co1mbra aueno. 

- Os •11plementos Aa odiç6es 4oa óTgê.og· oftctnil acirlio forn-ecidos Deputacta:s: 
aos assinantes nbmen~o mediant.o aclicitação 

- O cüsto de> n"t.merO atrasado .ser• acrescido da CrG O.tO._ o, po1 
ozorctctO decorrido. cobrar_-ae-tio milfa Cr$ 0.50 

Ernaru SátirO 
Colombo àe Sottza. 
Oliveua Brito. -
P-eretra FU.ho. 
RatmundO Brito. 
Secretário: Ma.rtlia Finanças 

Alvaro Adolpho ..... Presidente c>~~""'"'• 
cesar Vergueiro .. Vtce-PrestdentJ: 
Alberto PasqUhJin!. 
Victormo Freire t • • • • •) 
ParsifaJ Barroso. t" • •) 
Mathtas Olympto. 
JuracV M!l-galhãu 
Lino de Maws . 
Jul~o Lelte. 
Dinarte Mariz (0 ) 

Domingos Ve-la.sco. 
Othon Mãder. -
Novaes Filho. 
Paulo FernarJdes. 
Filinto Mul~er <._.) 
Onofre Gomes. 
Mourão VIeira. 
r•t Substltuldo pelo Sr. Jo!o. At· 

ruda, 

t • • t SUbBtltuido. pelo . Sr. 
Medeiros. 

Heitor 

1 • • • J SubstitUido pelo Sr. 
Cabral. 

De Redação 
1 - Julio Leite - Presidentt-. 
2 - Sebastião Archer Vioe-Pre~ 

sidente. 
3 - Alô Guimarães._ 
4 - João Villasbôas. 
5~~ Saulo Ramos. 

Seçretário - Cecilia de Rezende 
Martins. 

Reuniões - TerÇ!Ut-felras, às 15 
horas. 

Legislação Social 
Lima Teixetra · -. PresideriÍe. 
Otbon Mãcter ~ Vtoe··Presulente, 
Gul!llerme Malaquiaa, 
Joào Arruaa. . 
LlDO de Mata!. 

f'lnto Amando. 

Comissão de Inquérito pa1·a 
apurar fátos relativos à li· 
beração: da Quimica Bayer 
limitada .. 

Senador Cubha Mello - Presidente. 

Senador AlYaro. Adolfo - Viee-.Pre-.­
sidente. -

senadores âullherme M.a1a.qu1aa o 
Argem1ro Figueiredo -·· Relatores. 

Senador EzerhlaB J.a Rochs... 
Senador .Kergtnaldo tJav&Jcant_l. 
Senador Pedro LUdoVJoo 
Seeretártà -:--- R.omlldo Gurgel. 
Reuniões às qulntas-!elrao, ·Ao :4 

horas 

~u~~~~·Á"r"cher. Comissões·. EsperÍais 
Sécretárto - pedro de Carva.!ho 

Mauer. De Revisão da Consolidação 
Reunl6ea ~ Qutntas-re~ras, '" 1• - das Leis do Trabalho 

<u~•) substitUfdo pelo Sr. WaJ- .b.oras. \ 
jyr Bouhyd. 

PUA AS sUPLi,NCIAa 
<• • • * •) SubStitui do peJo 

'redo Duallbe •. 
Arv Vianna. 
Lúcio Bittencourt. -
DanleJ Krleger. 
Bemardes FWlO. 
KergtnaJdo cavalcantt. 
Armando CAmara. 

.. _-

sr. AI-

' Relações Exteriores 
Georglno A veitno - Presidente. 
Bernardes Filho - V!ce-Preolàent­
Gilberto Marinho 
LOurtvaJ Fontes. 
Ruv ·palmelra. 
Moura Andrade. 
Mathlas Oiymplo. 

Lima l'elxelra - Pri!Slaente. 

Jullo L,e1te - Vice-Presidente 
Paulo ~mandes - Relator, 
Ruy Carneiro.' 
Othon Mãder. 
KerginaJ<to cavalcanU. 
Luclo · Bitrencourtt - Relator. 
Heitor Medeiros. · 
Júllo Leite. 

. Secretário - J, B. O&utej .>n 
Branco . 

secreté.rio - Francisco SO~ Ar· 8ecretár1o - Renato Chermont. 

''"'" . ; 
João VlllasbOaa. 
Benedicto va.uad.Bl'H .. Secretê.rlo - Fra.ncl$CO Soarei; Ar• 

ruda. 
Reunlóes Qutnlsl!-felras lls !6 Reuniões às quart~Ut-felras, às !0,3', 

taoru. . b.oru, 
Secretário- J.B. C!Uttejon Bmn». 
Renn!OeB: Quartas-felru. 

Reunllies: Quarta-feira, u 16 i>O-
ms.· 
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De Mudança da Capital. 
.Coimbra Bueno - Prestdento. 

DIÁRIO 00 rnt.ir.RI=~~n 1-!AP.IONAL ISecão 11) Julho de 1955· 1 827 

Nessa qualidade e, manifesta. o se- _apêlo, considerando o "elevado_ espi- Não havendo mais quem peciisse a 
r..hor Presidente sua confiança no run- rito público, dedicação e integridade palavra, o sr. Presidente encerra a 
cif'nalismo do Senado, entendendo-o moral'' do Senhor Presidente e 1.0 se- discussão do parecer e o submete a 

Paulo Fernandes _ Vice-.Presldea· capaz e perfeitamente ápto para de~ ~retário. votação, tendo sido o mesmo aprova-

te-. ~g~~e~ha~~~i~~a:e f~~ç~~~o~:~~ jaop~[âv;'a~a~~ho~~n~~~~~ste~:;g: ·~~do~ss~~~~~-s~i[~g.cid~~yosP~l~e~i: 
Attilio Vivacqua - Relator. dos serviços burocrático, de modo a res Isaac Brown e Luiz Nabuco, cujas Argemiro Figueirec'c, Dame1 Krieger, 
Alberto Pasquauni. · permitir que êles se desenvolvam sem 111alidades ressalta, proferindo, ainda, e em parte, o sr. Senador Attilio Vi-
Llno de Mató.s atritos. Acredita, aliás, que os servi- o orador, palavras de saudades pelo vacqua, que se reserva· para expôr .. eu 
Secretário - Aroldo Moreira. dores do Senado saberão, sob.. sua ad- inf'nusto e ineSperado desparecimento ponto de vista quando da discussão e 
Reuniões - QUint.as-fetras. · ministração, ccmo o souberam ante- do funcionário Sylvio Manoel de Mo- votação da ma~éria em plenário. 

De Estudo da aplicação do ém· riPrmentc, dar prov;,s de sua compe, ,.es. Nada mais havendo que tratar, o 

Pre' stimo contraído pelo Bra· tência ·e aplicaç~.o funcional. e acen- o. Sr. P~sidente se associa às ma- sr. presidente .agradece o compareci­
tuando que dêsses at-ributos fune!c.. ""l.i!estações de pesar pelo fale:::irme-nt.'l menta de seus nares e se conQ,"ratula 

sil no Export and lmport nais é expressivo paradhma o Direto,. 1o servidor em causa, assinalando os com a Comissão, declarando ,em se­
Bank. rJuiz Nabuco, Diretor Geral da se- 1.spectos melancólicos de tal fato na ~uida, encerrada a reunião, da oual, 

Mathias 01ymp!o - EJtestdente. 
Maynard Gomes - Vice-~estctente 
Mendonça Clark - ttelator. 
Daniel Krtegei. 
Paulo Fernandes. 
Secretário - Miéclo dos Santos An-

drade. . 

De Reforma Agrária 
Ruy Palmeira - Pr-esidente. 

cretaria, para cuia como:!t-ência _e d€- ~cmunidade a que pert<!ncia o ex- ~u. Francisco soares Arruda, sc·cre­
votamento ac.s mistéres inerentes aO "into. •ária, lavro a Dresente ata, QUe. uma 
seu elevado cargo o Sr. Pr{'-sident?> Nada mais havendo que tratai', o vez aprovada, será assinad~ pelo se-
tem nalavraS de elogio. '3r. Presidente declara encerra-da a nhor Presidente. 

Conclui o Sr. Presidente reiterando ·ennião·. • 
Comissão de Tr-ansportes, 

Comunicações e Obras Públicas 
sua confiança -nos servido!€s -da Case Para coUstar, eu, Luiz Carlos Vi· 
e com êles se congratulando, nesta ~ira da Fonseca, convidado para Se· 
primeira oportunidade de contacto ~retário, lavrei a nresente ata, F!'ta. 
cem todo o funcionalismo ora reu- rlesde que aprovada, irá por m!m e 
nido. "'elo Sr. P:-esidente assinada. 7.a REUNIAO, REALIZADA EM 28 

A seguir, o Sr. Presidente,~ainda na Em 14 d'e fevereiro de 1955. - Car- DE JULHO :DE 1955 
forma do Regulamento, d€clara QUE" 'os Gomes de Oliveira - Luiz Carlos 1 • • 
irá dar início aos traba~hos de vota- Yieira da Fonseca. I Aos vmte e 01to dias do mês de ju~ 

Paulo Fernandes - Vice-Pre.siden~ ·r;ão, . convidando para int€grarem p • _ • lho de 1955, às 16 horas, reune-se, na 
t• mesa dos trabothos. na nua!'dade dr Com1ssao Especial de Reforma sala das co_mi!'sões do senado Fe-

Comissão de Reforma 
Constitucional 

Cunha Mello - Presidente. 
Alvaro Adolpho - Vlce·Prestdente 
Kergmaldo Cavalcanti - Relatot 

ApolonlO salle-s. 
Benedito Vaiaaarea 
Gilberto Marmho. 
J.,ouriv;aJ Fontes. 
Lllna retxeua . 
Argemtro Figueiredo. 
Ruy Palmetra _ 
Attiho V'iVacqua. 
Armando Cã.mara. 
Lucio Bitt.encourt. 
Jarbas Maranhão. 
Carlos LlncLemoe:rg. 
Daniel Krieger. 

Sef'.ret-3-rios, os srs. Franklin Palmeira Constitucional dera~. a _Çomissao de Tr~n~portes, co-
e Jcsé Camuos Brício. 1i:ste, agrade- mumcaçoes e Obras Publicas,· sob a. 
ceudo emlJora· a honra da invest.id11ra. presidência do sr. Senador Novaes 
d'~"la declina sob a alegacão de que 3.o RE.'UNiãO, EM 28 DE JULHO Filho, presentes todos os seus mem .. 
se encontra imoedido. pelo fato CIE' DE 1955 bras. 
Rf'r ~andidato a- um doR lug;ares da . . . . , A 1 Ap6s a aprovação, sem observação, 
c~missão de PrcrnocõesJ AceitandotP.l Aos vmte e mto dias domes de,ju- da ·ata da reunião anterior,·o Sr.·Pre-
E'XCUSl\ e. r-rmPideranào-a _iusta, 0 SP- lho de 195-5, àS ,16_ hOras, reune-se, na <;idente faz n seguinte distribui~âo; 
nhor Pref':ldente convlda para a Me~a. Sala das Com!S~o~s ~o senado Fe~ - ao Sr. senador Heitor Medei-ro,s, 
f'ni RU~stituição,. 0 ~Dr. Luiz Carlo!> 1deral, sob a presidenCla d~ S_r. Sena- .1) Projeto de Lei d0 Senado n.o 3, de 
Fonseca. J d:or cunha Mello,. n co~m.s~ao Esp~- 1955, Qlle dispõe sôbte a aplicação da 

Dã-.o:e início. após, aos tTabalhQ~ cml de Reforma COnstitucwnal nu- cota d! i~J:?ôsto de renda destinada 
da. votação, com a chamada dos fun- ~ero 1. de 19"55, que acrescen~a .P~- 1 aos MunictplOS: 
f'ionfi_rlos. rte ncôrdo cem ás listas for- ragrafos ao art. 78, da const1tuu;ao . - e ao sr. senador Ary Viana, o 
nE>cidas -nela Seeretaria. · Federal, pr~sentes os senho.res senaA ProJeto de Lei da Càmara n.o 127, de· 

Crrnclufda a primeira chamada. 0 dores ~e!gmaldo çavalcanti,, Relat~r 1~55, 0 ue concede à compahhia Mo­
Sr Presidente manda proceder a Uma da. materla, 4~~1ô~10 ~?ales, Lima Tel- o-~an.a de ES~radas de_ Ferro isenção de 
segunda e última, após 0 que, ('on- xe1~a. Arge~uo ~g~e1redo, Ruy Pai- dn:eitos de 1mportaçao e ~a"Eas. adua­
CE'rrando a votacão e declarando ar me:ra, Dfi:~Iel ~neoer, Jarbas M?-ra- n.elras. exceto a de Prevtdenma Se­
dará início à ·apuração dos votos con- nhao .. Attilio Vtvacqua, Novaes Filho,. ctal, uara materiais destinadQs a am ... 
'Vida para escrutinadores o Sr ' Braz s~bstltuto do sr. ~enador ~rmand:J ' pliacão e melhoramentos de seus ser~ 
Nioola Jordã 0 M ríl"- . Pi t Camara, costa pereira, substltUW do viços. 
Amando. 0 e · a la n ° Sr. senador Alv!lro Adolpho e pauto o sr. Senador Coimbra Bueno re-

Comissão de Reforma Agrária Abertas as urnas, contadas as so- Fernand~s. substituto ~o Sr. senador lata fav?ràvelmente, com aprovação 
brecartas e conferido o seu número Carlos.,. Lmd~mbe!g, ~etx_a~do de com- da comissão, o Pro.ieto de Lei da Câ­
com o de assinaturas constantes da..: parece., por motivo lUSti!ICado, os se- mara n.o 9'2, de 1955. nue dispõe "Ô" 
folhas de votação 0 8 Pre .d t" nJ::lores senad_ores sened.Ito Valadares. bre a aplicação de crédito brasileiro 

Rui Pauneira - presidente. 
Lucia Bittencourt Relator. 
Heitor Medeiros, 
Julio Leite. 
Paulo Fernandes. 

Com1ssao de Inquérito para 
apurar alienações de terias 
no Estado de Mato Grosso. 

Cunha Mello - Presidente. 
Julio Leite - Vi;!e-Presidente. 
Ary Vltmna, 
Heitor Medeiros. 
JoãÓ VilJasbôaa. 

eM:larece qtie. offip rec r. SI toen f G~~erto. ~armho, Lounval F'Ontes c na construcão da todavia oviedo-Pôr .. 
· .. c a ~rn:m. cen e Lucw B!ttencourt. . to Presidente Franco · 
cmq~enta votantes, comcidmdo com Verificando núniero regimental, o Em seguida, o sr. Senador A Via .. 
ou:-amero de sobrecartas encontradas Senhor presidente declara abertos os na emite parecer favorável ryque é 

s urnas. · trabalhos da comissão Especial, ten- anrovado ao proieto de necr~to Le 
,:t~U:::~~~~ad~:votos, observa·se o se~\d? sido lida e apr~~ada, sem altera- qislativo_i1.o !12: de 1953. aue aprova; 

Ev nd V. 113 (cento t ) I çoes, a ata da reumao anterior. 

1 

Convencao Internacional nara Salva a ro mna - c reze sol!.clta e ·u·d 1 s d ·d · -votos. . , · m se=- I ::'-• a pa avra o e- gu~r a a v1da Humana no mar, con .. 
J . C Br'-' _ 

83 
. nhor senador Kergmaldo Cavalcanti cltncta em Londres, a lO de. ;ulho de 

o~e ampos !\<lO (Oltenta para requerer a incorporação ao seu 1948. 
e J~fs) Pyotos. 

1 
· j parecer do discurso proferido pelo se- Com a palavra, o sr. senador Ne* 

u 10 1res - 4 <quarenta e hum) 1lhor senfrdor cunha Mello sõore a ~'es da Rocha relata 0 Projeto de Lel 
votos: tJ tese da maioria. a~soluta, com o que da Câmara n.o 42. de 1955. aue dis õe 

Juheta Galnthéa de Novaes - 30 concorda a conussao. sõbre a reO'ulamentação do § 4 o P d 
(trinta_) vot?s. co. Prosseguindo, o· sr. presidente põe art.. 1.53 da.., constituir-ão Federal· ina? 

Glóna Qumtela 1 ·(hum> voto. em. discussão o parecer dn Sr. sen!l- nifestando~se favorável ao &oieto 
Ninon Borges Seal - 1 <hum) dor_ Kerginaldo Cavalcanti, fazendo, i com ~>meilda em que nropõe aue 0 p 0 .. 

voto. entao: us~ da palavra o sr. Senador der Executivo consirne anualmente 
Lauro Portela - 1 (hum voto. Novais Filho, autor do projeto de Re- na oronosta orçámentãria verba ró-

ATA DA ASSEMBLEIA UER.AL . Jos~ Pe~ira de Carvalho - 1 <hum) forma constitucional que, depois de , .. n·ia de!'itinada a dar cumorimento 080s. 
PARA ELEIÇAO DA COMISSAO. DE \ot.a. . se congratular com o Sr. Relator pelo vários dispositivos do Profeta ficando 
PROMOÇOES, REALIZADA EM 14DE Brancos - 13 <treze) votos. se~ trabalho, ressalta mais uma vez qinrla. o PodP.r F-xecu~tvO a\1totizadÓ 

FEvEREffiO DE 1955 Nulos - 1 . <hum). a unportâ.ncia da matéria por êle lá e. abrir o crédito especial de Cr$ 
Em face dêsses resulta?os. o senhor tratada em diversos discursos, voHanw 20.0(10 o-oo,oo. a fim de ocorrer àS ci~~: 

Aos quatorze dias do mês de feve- Presidente .Proclama eleitos membros do a encarecer a necessidade de se nesas no corrente exercício resultan 
retro do ano de mll novecentos e cin· da Comissão de Promoções os· senha- adotar o princípio da maioria absolu· t.e,c;: da aplicação do CÚ.Sposto no pro­
qüenta e cinco, às dezessete l!oras. res Dr. Evanctro Vianna e José qam- ta f!lce :); atuai conjuntura política da ieto. "' 
instala-se na Sala de Sessões do se- p.os Bricio, almejando-lhes os melho- ns.çao. A comissão aprova. 0 arec c6m 
nado Federal a Assembléia Geral con- res êxitos no desempenho dos cargoS Tendo ·em vista as declarações do a emenda. P er 
vocada, de acôi'do com o resp, .. tivo aos quais foram conduzidos pelo voto ~~· · senador Novaes Filho, o Sr. Pre· · 
ect.ltal e na forma do artigo 1.58 do do funcionalismo. ' !l~e~te propõe, eo~ aprovação da co- Nada mais havendo aUe tratar en· 
Regulamento da Secretaria, par~. elei- Antes de se ·encerrar.em os traba- mtssao, .aue os discursos de s. ·Ex.a cerra-se a reunião. da aual. eu, FTan­
çA.o dos dois funcionários da casa thos, o Sr. Presidente dá a palavra e d~ma~s, subsídios por êle Ju~gados cisco soat'es An-uda, ~secretário, lavro 
membros da Comissão de Promoções. ao funcionário Joaquim do5 Santos, el.uCidativos da matéria se_jam tam. a nresente ata aue. uma vez aorova .. 

O Sr. -Senador 1.o Secretário e Pre- que a havia solicitado· anterionnente, bém anex&do..o; no mrecer do Sr. se- 1a será assinada pelo. sr. Presidente. 
sid'ente ·da Comissão 'de Promoções d• em questão de ordem. nadar. ~{erginaldo qavalc_?.nti. 
rlge, 1nicialmente, 'breves palavras aos · . . , · CommuaJ?do n dtscussao, o Sl'. se- Comissão de Economia 
funcionários . da Casa assinala d O Sr. Joaquan dos Santos fo~~ula, nadar Kergmaldo cavalcant! pede no-
constituir esta a priméira port n 1o de i~íclo, um apêlo ao Sr .. Presidente. varnente a nahwra nara con~ratnJar~ lO.n REUI~íAO, EM 

27 
DE JULHO 

dade em ue. - . 0 un ... em virtude de sua posição de Pri- se. com o sr. senador Novães Pilho 
para. a co\uss~ !lliraf:' suadeelelçao mf>i;à S~ret-á.rio do Senado. Q.pnnto nor haver t.cmado a tniciativa de sub~ .

1 

DE 1V.>6 · 
fOr a d · 0 e ra, on •. por à situaçao dos funcionários da Por- meter com \'eeonh~cidos méritos ao .. 
reg~am:~tributções regimentaiS e taria e resultante M perecpç~~. dos e"Jts.me us1n senado a importantP re~~ lo horas, I~a _!;ala daa comissões 
das é 0 su~u~ lhe r:to oometi- novos níveis de vencimentos t1x~clos 'TUP<::t.Ro da maioria ftbsoluta a qual 1 ;i. r:s-:~~A a P0TlSSao de Economia, .;ot 
cret'arJa r 08 se ços·da se .. pe1st R.esolucão n.0 4, de 1955. vem sendo debatida com r.:-rai~de r·elê , ~au Pr~s~Ji.ct~ 0 Sr. Fernandes Távo-

. Diz acredit~r na ressonância de seu vo nesta casa do congresso. I cto'res J~Iien.e, ·tpresente os S1·s. sena. 
. o Le1 e, Alô GUimarães, Jll> 



racy Magalhães e Lima Teixeira, au-1 Havendo número legal declaro abertr. 
sentes. com causa justificada, os se- ~a sessão. 
nhores senadores Sá Tinoco e Tarci- Vai ser lida a ata. 
Sio de Miranda. 

E' lida e aprovada, .sem observações O SR. 3-" SECR_ETARIO: 
a Ata da reunião anterior. . 

0 o sr presidente faz a seguinte· dis- Servmdo de _2., pro~-zde à leitura 
trit;-uição. 1 da at~ da ~essao antenor, que, posta 

_ ao sr. senador -Juracy Maga- em dtscussao, é sem debate aprova· 
lhães, o projeto de Decreto Legislativ-O da .... _ . 
n." 83 de 1954, 0ue aprova o cnnvê- Le-Itura do expediente. 
nio come~cial firmado entre o Brasil o SR. i .O SECRETARIO: 
e a solivia: 

- ao sr. senldOr Lima Teixeira, O 
Pro'eto de Lei da Câmara n. o 126, de 
1955, oue cria uma E)ta.çâo de Viticul­
tura no Mnnicloio de Ponta Grossa, 
E'.stado do Paraná, e dá outras o~ovi­
dências: e 

Proced·e à leitura do seguinte: 
Expediente 

!lt.Lensagem n" 231~55, do Sr. Pre-
5!dente da República, restituindo au­
:ógiafos de decreto d-o congresso Na~ 
·~:!:anal, já saucionado. (Projeto de Lei 
ja· Câmara n.o 139-54). 

\ 
1954, atlngiu cêrca de duzentos e vlDtel deliberando acêrca de requenniento 
milhões de cruzeiros <Cr$ • . • . • . .•• • . ::te informações do sr. senador Lucio 
.20.000.000,00). dítt~ncourt, feito no Senado- t"~ueml. 

Nes.m conjuntura. aflgurou-se me- requerimento ê~se que indagava se na 
.hor ao Depa-rtamento aguardar a cne- .JalxR.1 Ec.onômicas to..,edera,s estavam 
:J·ada dcs trilhos, cu) o a::sentamemo .:.umprindo o disposto na: Lel "'. 3:::> de. 
~Ji·ossegue tatisfatónamente, até n c1- .954, especialmente no que dizia res .. 
dade de Soledade, inaugumncto-se, cn- ,>eito a juros e pr?,zo, e. em raw c-;m .. 
.ão o tráfego nos setenta e ·três 173> .:rário, porque não o faziam, o con ... 
luiÍômetros que medeam entre cam- selho Superior aprovou parecer de 
Jina Grande ~ es.sa :idade vt.<;GQ a .lOESa autor.a, no qual adotávamos o 
-na:or Pf.<!babihdade de recuperação do' pron_unciamento ~a Pro~urador~a que 
rtfego rodoviário nessa maior dis- :onbnh~ esclareCimentos sôbre a ma~ 
~ânc:a. .éria. 

O Dcp1lrtamento espE'l'a inaugurar 2. A Lei 2. 355, de 1954, estat>elei!EJ 

- ao sr. senador Julio Lei~e, -o 
pro.ieto de Lei da Câmara n. 0 186, de 
1g54, qUP faculta nara efeito de ap') · 
sentadoria, a contagem de tempo de 
servico de qualq.uer atividade profis­

até o fim do corrente ano, a estação núms ncrmas de amparo e as.sJ..:tén .. 
je Soledade tkm. 73J, e se pos.si\"€J da aos ex-comba-tentes, fixando a taxa. 
JOQ.·zeirinho (km. 99), t-endo. para .náxin:io de 6% para os empn~.stiawà 
.anta. _já adquirido o material de via e dando o prazo de S<Q dias pB.•ra a 
·:onnanente. solução das pedidos._ o parecer a CJUe 

Apresento a v. Ex a prote.:tos da 1Cima nos í-e:terimos esdarecia que an .. 
maiS alta considero.çáo. - O.:-hon .es mesmo da primeira leJ de u-·s_s ... 

- Da Câmara dos De-pt:tados, co- . Alvares de Araujo Lima, Diretor Gsnu ência aos ex-pracinhas já as· {'a.xas 
municando a l'ém-es~a à sanção do Proc. A-Domp proc. 27.350-55-M.VOP .. conômicas. por iniCiativa do canse--

Cfícios: 

sional exercida. 

O sr. Senador Fernandes Távora 
prom1ncia narecer favÕ"ável ao Prc­
jeto de Lei do senado n. o 7, de 1955 
aue cria Q pund-o Nar.ional dr1- Fomen· 
to a extração e nlantio d-:t Mrracha, 
ofe-.__.ecerd-o e"'nen~á snbstitutiva . "1.0 
paréo-rafo único do art. 1.o, as le-
trss b e,c, _ 

Projeto de Lei do s-enado n." 63-5!:1. Av. 295-GM _ Em 22-7-55. ho Superior, vinham con~euendo em ... 
- Dois, do Sr. Ministro da Viação senhor Primeiro secretár~o: .Jféstimos a()S ex-combatentes, em ~on-

? um do Sr. Ministro da Fazenda Tenh::~ a honra de acu.s:-r c re-cPbi- Uiçõe.s que as torno.ram. 1nc1us1ve me-
cncaw,inhando respectivamente, as se- .nmt-o do Oficio n_o 3o2, de 19 de arCil t·ecedoras de agradecimentos iv Ma-
5Uinte.s: .t_ltirno. cem 0 qual v. Ex.n env~ou a . ·ech.::.-1 Mascarenha.; de Morais. 

~ste Ministério o teor do R€'q_uer1- 3. A~nda nesse parecer par moti­
mento no 130, de 1955. do sr. sena- .--9s óbvios, salientamos 9ue into!'ma­
dor Lúdo Bittencourt solicitando in- .~oes det-alhadas só oode-riam ser p1'es-

INFORMAÇõES 

Of. 285-GM - Em 22-7-55. :armações sôbre 0 and;mento da cr'r .. E- .Gdas a~~s o pronunciamento das 0al-
Senhor Primeiro secretário: ~rução da Rodovia São Paulo-Belo 1 xas., As._.m, ~m te~egrama-circu:_ar t~-

Em seguida, o sr. senador .JUracv ·Iorizonte. :-~-m psd1da.s a.s Caixas IJ?-formaçoe.s .so• 
Ma~a1P2.es oede vênia oara discordar Tenho a honra de e.-cusar o recebi- 2. Relativaniente ao assunto. infor- bre o asmr:to d<? requerJmento ao sa-
de vários n-Qn~os do 1'e1ator, rf'-"lS3,tan- .r.ento do Ofício n.'-' 710 de a do mo a- v. Ex.a que 0 Departamento Na- nadar LucJo Bütencourt ao mesmo 
d-n. desde lovo. em lonQ"a<: con.<::idera- _corrente, com o qual V. Ex. a tran.s~. cional de Estradas de Roda o-em não .emp~ ~m 9ue .se devolvlB o pror:•:sstt 
ç~es .. as razões de sua di.sc~P-u>$.n~la. 'mitiu a ê:te Mini.sterw o teor du Rc:~) ~aralUou cs serviços da refe~ida ro~ · ~o Mimstér_Io da Fazenda,_ com aquc-­
Final>zando, nrd~>. orls~a do projeto, o :J.Uerimento n.o 301, de 1955~ dQ_ Fe- Jovia e, tendo em v'.sta a grande es esclarec1m~n!os prel_!D_mrareJ. 
que lhe é conced1do. · 1hor senador Argem1ro de Flgllf>!redo, mportância de:sa ligação está envi- 4. com. _exc~çao das_ Caix~s de Ala­
' Nada mais havendO aue tratar. en- :olicitando Informações sõbre a con- :Iando todos os esforcs a fim de iden- goa.s. Gmas, Marannao, R1c. Gr&.nde 

een-a-se a reunião, lavrando eu, A-rol- ~lusáo do trecho Campina .J-rande a ··ifi~ar ê~ses tra.ba-Ihà"s. 1~ ~arte e São Pz.-ulo as cmxas Eco~ 
do.l\,1:oreira. secretário. a nresente ata ?ocínhos, na ferrovia Campine. Gran- Aproveito a oportunidade para re- nomrcas responderam _ao tele~~a-ma .. 
que, uma vez a>Jrõvada, será assfnada :te a Pz.tos. no EstadO da Paraíba. .1ovar a v. Ex.~~, meus orotesto3 de .ncul~r, ou prestando mform!lçoes ou 
pelo sr. Presidente. 2. Relativamente ao assunto, epca- dEV!ada estima e consideração. _ az:nao co~sultas, sõbre a 1nterpre .. 

minho a V. Ex a cópia do Offcro nú- Octávio Marcondes Fe,-raz. ML'1istro açao da_ lei. . 

Oradores inscritos para a 73.' 

Sessão, em 1 de agôsto 
1955. 

t.o Sen. Gilberto Marinho. 
2.~ sen. 

3." sen. 
Kerginaldo Cavalcanti. 
Atti!io Vivacc;:.ta. 

de 

mero 888-DG, de 18 do corren,_e ac da. Viação e Obras Públicas. ~esummdo~ J?-Odemo.; d~er qnc> as 
"Jepartamento Nacional de Es~radas Min'stério da Fa.zenda. CaJXas _Econo~ucas .Federais de ser .. 
te Ferro, contendo as resposta:; da- s. c. 102.182-55. gipe, Pm.ui:.. P<:·ranâ. ~ Ama.zo!l-l!l f:S ... 
jas aos quesitos formuladoJ no C!hHto Aviso no 4s2 _ 27 .. 7-55. clarE"C.en;t nao terem tido cand~d31-tos a 
·equeriment-o. Senhor 1.o secretálio: ~:rnprest:mos, dentro das condrçoes da 

Aproveito a oportunidade para t:e- Em aditamento ao meu Avl:so nú- Lei. . 
:1ovar a V. Ex.~ os meus pro~est:os de ·mero 856, de 1.0 de julho do corrente _ As c::uxas da Bahi~, do Espírito 
:'!levada estima e distinta cons·deal.- -no, re-lativo ao Requerimento n.o :a5, ~anta, Mato ~H-osso _Rro de Jan(·!TO 
ção. - Octávio Marcondes Ferraz, le 1955, do Sr. Senador Lúcio Bit- E S_anta Catarm~. esta-o recebeiJdo O!! 
Ministro ,da Viação e Obras Pública-s tencourt sôbre empréStimos a-os ex- p~Idos de reaJustamento. os quau 

carimbo: _ Ministério da Viação e ·-ombatentes. pelas Oaixa.!'! Ecoaômi- =~t~o. em _andamento, SE'ndo ~Ul_ ~~esta 
'Jbras Púbhcas - Departamento d-e :-as Federais. tenho a honra de trans- . tu_r:a nao há novas ll_dmi.so~.::: de 

ATA DA 72 , SESS"O DA 1 , -\_dmi_!listração - Serviço de Comu- mitir a v .Ex a cópie. em duas \'ias oed1dos, porQUe a_ carteira_ est~ te-
• A • :ucaçoes - proc. n.o 28.174-55. aos esclarecimentos comnlementart-2 .hada, procedendo se, todaVlct ao ... rea. 

SESSÃO ·LEGISLATIVA Ofl·j Armas <la República - Ministério orestados a respeito do a'·sunio pei~ .. ,tomonto· decorren~es de le1. · · 

DI IJARIA DA 3, LEGISI A Jo Viação e Obras Públ!cas. :onselho super:or das Caixas Econõ- AS Cmx"-' do Para, Paraiba, Per-
1' •• -. • Oficio no 888-DG - Em 18-7w55. mires Federais, bem como da "infor- ~:mbuc.o~ e ~Rio Gra~d;., óo Sul~ fl~f'; 

TURA, EM 29 DE JULHO DE Do: Depa-rtamento Nacional de ES mação da Caixa Econõmi·oa Federal ·_om coJ,ul.as ao C.n:~lho ,su .• erw.,_ 
1955 · radas de Ferro. io Rio de Janeiro. ~--o_n.sult.as a que o !}r~ .. ent. parecer 

' Ao: Ministério a Viação e: Obras Aproveito a oportunidade- para re- Ja dar soluç~o, ? queo ~~4 parte já 
f; RS NEREU .?úblicas. uovar s V. Ex a os protestos da minha -EU, com a ctrcu ar· n. - · 

P:~~ 1~C~~ D~ ÜLIVEIRA Assunto: Inauguração do t.recho a-lta estima e distinta oonsidera ão _As Caixa~ do ceará, do Estado d(l 
campina Gmnde a Pocinhos da fer- _ J. M; Whttnker. ç · RIO e ~e Mwas ;xerais alegam gu-e a 
··ovia f>m comtrur:ão Cflmpina o-ran~ s·c 102 182 55 taxa dy juros_d--; 6% ao a_no, flxada 

As 14 hÕras e 30 minutos acham·se · t f ---. ,.., · · · -: · para os emp-re.sttmos é rumo~o para 
presente. os Srs. Senadores: de a Pa 08•. 11:a- P~ra ma. .......~nselho SuP_erJor das Cnlxas Econô· elas, visto como leu dinheiro Jhel:! 

Senhor. Mmtstro · 'YllCRB
0 

FederaiS.. custa muito mais, .sendo de- sali-entar-
Vwaldo Ltma. - Mourão Vieira. Tenho a honra de restituir q êsse N: 200 e a~exos. se ,ainda que a do c-eará, por equivo· 

- Cunha Mello. - Prisco dos Sa-n-- ~in'stério 0 ·ofi.~iÓ n.o 710 d-atado de R1o de Jai_leiro. 15 dej ulho de 1955._ co, afirma que a Lei 2.355 só ampara 
tos. - Acrísio Corrêa. - Waldir 2 do corrente. do Excelenu~sirno se- ,Senhor Mmistro: cs ex-ccmbatent~s civis, ouando se v~­
Bouhid. - Sebastião Archer. - Alw nhor senador Carlos oomes de OH· ~ Tenho Aa ~-onra de comuni-car a vos- rific'j, qui! 0 artigo Lo Ie"tra- "f''. pela 
tredo Dualibe. - Arêd Le&o. - Ma- _,eira, Pr:meiro Secretá-rio do B::-nadf'. :.~ ExoelencJa que ~ Conselho Sup?.- nova redação extende os favor-ef: da 
thias Olympio. - Mendonça Clal k -:-!licitando informações if'ssa ~erre~ nor, em s~ssão realizada em 8 de ju- !ei mesmo aos ex-combatent~.s ainda 
- Onotrt Gomes. - Fausto Cabral. "<fia de Estado par~ 0 :-equerimento -~ho corren.e, a-preciando 0 assunto ~1o,s moor:porados. . 
- li'crrnandes Távora. - Kerpinaldo "l.o 301-55 de a-utoria do Excelentis- 'r.oC:esso~ ns. 97.419 e 10~ 18~. des. e 5. Qua~to !lO aspecto relatiVO. ao 
Cavalcanti. - aeorgino Avelino:.- ··mo Senhor Senador Argemiro de Ft~ ~,1mJStér!o, os q~ais tran mi.ttr:im a custo do dmheiro para as C3ixas Eco­
R-uy Ca-rneiro. - Argemiro de Fi- ·ueiredo, relativo à inaueuração do ~~te órgao requenmentos dE:>. mfvrma- nômica.s Federais,. reportamo7nos_ ao 
guei,.edo. - Apolónio Sa,es. - Na- na ferrovi.G camnin~ G!'"ande a patos, ,oes do Sr. senado.r LucJo ~tttencourt no.s~o parecer emitido no pro~-e.sso e_m 
t1ae.~ Filho. - Jarbas Mlllanhlio. - 'fi Ec::tado da Paraíba ~do Sr. Deputado Raul f'tla. respec- que foi int·res~ado o ma.1or S!Iv:lo Silw 
Ezecllias da nocha. - Freitas Cavaz..:. ·· • JVamente sóbre a·nl'cacão da Lei nu- veira

1 
por solucionar a matéria, auan~. 

canti. - Rui Palmeira. - Neves da Há. alguns n1eses re-alme-nte, o tre· mero 2.355. de 1954. aprnvou a con- t0·a essa cbj-eção, de qu-e os emprés-
Borha.o- Juracy Maqa1hães. - .,A ... ::ho campina Grande a Jofily (rantiga ~lusão do parecer do R-elator. senhor timos a 6% seriam ruinosos para as 
ma TeiXeira. - Carlo.'f lAndenberiJ Pocinhm). com trinta e sete <371 qui~ ~a-lviano Leite, cuja ~ópia Pneammnc Caixas. · 
- AtWio Vivacqua. - Paulo Fernan-- •"!metros de extensão está em t.Jndl- a •V. Ex.•, em· 6 vias conforme so­
des. - Tarctsio Miranda. - Gut· ~ões de entrar em tráfego público, _licitado. 
lJl.P.1me Malaauias - Cniat!, de Ca.<r-· C"onquanto em ca.ráter prõvisório; !Yl- Restituo a êsse Ministério os alu­
tro. - Gilberto JJ.!a.,inho. - Moura .. tm, dado se achar Jofily muito prô-- -:lidos processO! ns.· 97.419 e 1()2 182 
Andrade. - Domingos Velasco ~drno a uma grande centro distnhui- Que-irá v. Ex. a. rerPber atencl•1sas 
Coimbra. Bu!"nO. - Co~ta Pereira - C i G d d d • · ã ctor, como amp na ran e, tm e os ~,au a-çoes. - Jo o Henrique. Presi-
SYl"Di, Curvo. -:- 'leitor MedPiros. - am·nhões vindos do interiOr pr"fe- .ente. . 
Gomes de Olivetra_. - Nereu RamC!I rem descarrege.r as ut.illades car.ea-
- Alberto Pasl[Ualtni. - Daniel Knb ;l&S tudo indica que seria muit1l pe- CONSELHO SUPERIOR DAS 
fiSr. - (44) • - f \.l_Ueno o tráfego ferroviário "Tltre a.s . CAIXAS ECONOMICAS FEDERAIS 

· 'rM'eridas localidades. com is-o se agrs-
l O SR. PRESIDENTE: ,. v. ando as condições er{_m~mtco-fln::J.n-
l A usta de presença. acusa o eom- ceiras da ~êde _ F~;rov1árHl d~ Nor­
~ento de 44 Srs. senadores. aeste, cujo edf1cit ~de operaçao. em 1. 

PrOcesso n.0 19.662-53 .. 
REL.'~ÓRIO 

Em sessão :de ~13 de maio últl_mo. 

Di~semos, n€sse parecer que foi 
aprovado pelo Cons...,lho Superiol': , 

"Cifra-se a questão em saber1 

não se as Caixas pod~ arcar com 
os ônus· decor-rentes da a:plica~S\'J 
da Le-i, mas, antes d-e tudo, em 
fixar o::: asnectos constitucionais 
d ~s.sa Lei, qÚ-e trouxe em Eeu bojo 
um príncínlo quB, em uina análise 
superfidal, nar~ce f-erir frontal­
mente o postulado constituci-O"'"'~al, 
semure conEagrado, da n1io re­
troativ!dade d8s 1-ei.s, no sentido 
de não prejudicar o ato juridioo 
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perfeito. (Constituição Federal,­
art. a1, t 3.0 ). 

.Na verdad~. a Lei determina qu~ 
se aplique a taxa de juros de 6%, 
ncs empréstimos concedidos aos 
ex-ccmb~tent-es, daqui per dian~e,! 
e aos contrates já lirmados, Isto 
ímpiica, sem dúvida, na interven~ 
çã.a do dir .:i to público dentro das 

·normas do direito privado, através 
da Lei que altera contratos, qu~ 
são, fundamentalmente, do cam­
po dês.se último Dlre-ito, fazmdo 1 

Fazenda, propomos que os presente-s. do art. 3.0 , da Lel n.0 161, de 31 de 
csclarecimentcs sejam encaminhadOs dezembro de 1935. 
àquele Ministério, em. 6 vias, e àS Cai- Isto pô'.lto, embora ace_itando a ju-
xas, por circUlar. risdicidade da em~nda, a Comissão 

Sala das Sessões, 12 de julho d~ opina quanto ao mérito par sua re--
1955. - Salvíano Le:·te. Relator. jeição. 

Ministério da Fazenda. 
Caixa Econômica Federal 

de Janeiro. 
0onse1ho Administrativo. 
SG-330-55 e Proc. anexo. 

Sala das Càmi..c::sões. em 26 de julho 
de 1955. - cunha Mello. !!"residente. 

do Rio.- -Attilio Vivacqua, Relator. - Jar­
"t-as Maranhão. - Rui Palmeira. 
Danid Krt?ger. - Morais Fil~o. -
Kerginaldo cavalcanti. 

a ferir dispositios e n-Ormas da nosra 
ry::ópria Magna Carta . 

Este é o nosso paracer. 
Sala das -comizEões, em 26 de ]U• 

lho de 1955. - Cunha Mello, Pre­
~'d.,...,":;· - N~Trrfs Filho. 0 e~~tor: -
Jarbas ·Maranhão. - Daniel Kneger. 
"1'i p,..·-p~r,. - "ttq'o Vivacqu.a, -
Kerginaldo CaValcanti. 

Parecer n. 873, de 1955 
cair por terra o principio de que Rio de Janeiro, 24 de maio de 1955. .'EMENDA A QUE SE REFERE O 
o contrato é lei en~re as parte3. Exmo. Sr. Ministro: PARECER 'Da Com.issão .de Constituição 8 

Todavia, essa publ~ciza.ção do Justiça - sôbre Projeto de Lei 
di:·-eito privado n9.o se er:ge aqUI, Atendendo ao de.suacho exarado no EMENDA ADITIVA ~.o 1 do senarla número 44, de 1952. que 
em exceção c:md·enáv :1, não re- proc2E.S:o n.0 97 .".19--55, do Ministé- altera d>iSpo~eivos d? 'Decrtto· T.et 
pres.nta urha quebra brusca j.e r;o da Faz-2nda,_ solicitando o pronun- Art-. 2_0 _Após a palavra Provisio- número 3.6?9. de 3 de outubro de: 
principias trad~cionais, de po.stu- mrme_nW da ca1xa Eoo~ômica Federal nados acrescente-se "e solicitadores". 194 1 - (CóCtiJO do Processo Pe• 
lados univetsais do dir<:ito. An- -do Rio de Janeiro, a bm de ser res- nal) . 
tes, tratar-se de concret:zs.ção d-2-' "'~'·nrFri.:J r"'~'v-:-i·-~·"nt-o de !nf:or~:l:"ões Justificação Re!?t,ór: _ Sr. Argemiro de Fi• 
uma. tendência oue há muito ;;e da Câmara dos D.?nutados, .s:ôbre o '"'.u=!redo. 
ve!ll cristalizandÕ no Direita, co- cumnt"imento p?lag Ca1xag Econõmi- A lei n.o .1~1, de 30 de. dezembro . 
mo exemplos d: uma 'interp:·eta~ MS da. L~i n.o 2.::l5fi. de 29-11-54. ca-. d-e 1935,_ ~rmb.u a C~D:cessao de n~~ o P!'o·eto d~ Lei n.o 44. de ~952, 
ção social mais cons·entânea CO'll be-me infcmnar a V. Ex a. de acôrdo v~s provH!OfS de prov:!.S:onados e soli- """'iundo do Senado- altf>ra dlsOO.<>!tlvos 
()S temp0s mod-ernos, sín'lbolo d~ :"úln 0~ e-sc!arecime.nto,c; presh.d0s pelo ~1~a~ors, o que re~ulta qu.=- tod0s os do Df'c:eto-lei n.o 3.639, ·de 3 de ou• 
uma evolução aue a ninguém mals Sr. Dir1~tol" da Carteira de Hipotecas, o!<JV.s4 ?nados e sollcitado;es 9ue na- tubro de 1 941. ou sela, o Códi-go de 
é Jic1:o de-!coiihecer, no se-ntido o "'en;uin~e: · t'J.Uela ep.oca se achav:1m msc-:-1tos nos' '?':'oce.::.so Penal vi;:~nte. 

4 

de tornar cada vez mais patent· Na vio:ência da Lei n.o 2.355, d.e

1

.,uadros da Ordem dos Advon:ados con-.1 Pretmde o emin"'nte aut<:~r do Pro .. 
um Direito dinâmico, ess-e.ncial- ~q-11_.1954, a Carteira de H!ootecas tam atualm-ente ma'!s de 20 anos no feto rme n~ssà'n:o.s a P.n'lEsa ... o se .. 
m.etne vivo, pal!Jftante, atuante da r.a1xa Econômica Federal do Rio. ex<>rdc!;-t da nrnf:ssão. '~'~?d<>r Mozart L!H~o. intro"'uzir mo­
em contrapcs.icão a um Direito es- de Janeiro recebeu e trucrev·eu 112' A Lel n.o 510, de 22 de setembro ~-'hfica,..õ~s urofundas no sistema oro­
tát'co, estratificado, sedimentado. 11rDno.c:tas df emor?st1mos de ex-co~~ 1~ ~937, n.e:-mitiu o ex"Tcicfo da advo- ~"'.SSlHtl TJPU'll. soh~'l,dn, m narti' ou& 

E' t-ndência QU-e surge c-em utn'l bal:ent.es no valnr t'le. Cr$ t4.270.00Q,rHl czc:a aos orovisi;onados e sol:citado- rll? reST'e1to ao inf'fuérito nolicial, in• 
evoluçOO lenta mas imulacável, 1 (r<l•atot"?e fl'lil"'õ~s. dU"'entoo e setentn "es rrue na"!uela euoc3 contavam mais . ~l')rno!'.,.rta an Titulo n d<I"J mesmo r,õ .. 
d.cs concei~os de soci·edade', de re~ , mi1 crnz.e~rcs), est:md<:~ em curso os !'le 15 anos de inscrição nos quad~os \ d!ao. E' as1m que. f'Tinm•nt.o n<>Jr, P!"Q .. 
laf'ão entre indiviíduos e Estado ~f'<:n"Ttivoc: t)rOCE'SNS. d1 0:-rlem do1; Advo!!ados. "'~so vi-ze!!te e -nolfcirt ?urHr.~ária é 
mimifE!stamio-se quer através d-é Por outro lado, várias o-eticões de EM, fl:!Cf' d.es::a restr:cão que a con- ~!'.e .. ,.r1'l uP.Jas Rutor~dade_c:: oolicla!s no 
jui'C'ados, qu:r atraVés de normas redução de juros foram recebidas e t~r da viq;ência.da lei n.o 161.se acham ~-"rr!tól'io de ~uas .. e-~l'lf'Ct!vas iuric::dl• 
legais. ~fl"··""'hc:: :-\'~ prr:c~"""«:: u:•·q e .. "l.TY'" "'nda in..<~c:r!tos nos ouadros da Or- "Ji.es fsrtl~"O 4'-· o p,.ol~1-o r.:omet-e ('SSa. 

E, manifestando-se através d-e "' <'ltendimento na forma da- citada d-em, cont~m atualmente ma~s d~ 20 ~Utlf'.:s.() ao r.Kinist-Pt"!o Pó:bJ'co com a 
julgados, como ar."Uir a incon.sti- Lei. 1pos no f'!f'rcfc!o da u~ofissão e es· "'"'S1stência da polfda civil preven-

~nt~riormente à vigência da alu- ~"o irn11eO'·dns de ex-ercerem os mes- t-iva. ' 
tuc:onalidade da lei, mesmo que dida Lei, a Caixa ·Econô!Y'!ica. nor mos d-I~e~tos em i<sUR1dade com os A tnovaciio su-qerida tJem abolir o 
às Caixas essa argmção fôsse pos- ; 1,~> ,.,..., f' · d 1 1 i é -sível se 0 exame da al" a - 0 e ~niclativa prrínria, havia instituído ~~--"'"S or;:n" 1c1a c-s pe a e .n.0 510 .;11"7' rito 'llOlicial f' susU.nta a oonve• 
a m;onstituc'onalid'lda égd~~rét:- emnréstimos hiuotecários. em bases co~eda. _ ""'ênc!a da rnedtdq com a.rozumP.ntos 
<la r_..elos Tri unais? v o-r.~n~;{:nais a €'-X-comhgtentes. · 1 N'l enta!,1.tO, alO'uns ~uizes, Tribunai.s -ee!mente irnnres~~onant"'S. c'!.e'ltrf' oa 

Não. há t~mbêrri data ven;a Qut"1ra Vos.sa ~celência receber .1"' A'1f'1!lCMs. o EO're(no Suuremo Tri- "ll"i.c:; anotamo..o; os ~uintes: a ins .. 
como aleo-B.r que 
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' juros fixad-oS "t.ef'lc!oEas sauda,.,ões. - Henrique ~1 m'~l FeO<> .. al e m~rP...,.~o T..-i.bunai de ~., .... _~'J c'!'im1nai t<~rna-se-ia ma!s rá, .. 

na lei sã'o ruinoso.:: pois a pr·- Dod~morth. ?residente. Tlecl,.,.s-os. t,;m enti:ond.:do o_ue em face.11!da. nC\:n.1•anto o · .,·T'Tio reur.,sen .. 
pria lei declara ~Úe estabel€~e: TP.le!p""'Il1a; ..f: "~.st"m.c+ica c'o Cód!go de Processo' "'<~nte iln 1\lfln!stérlo P1í"l~CC\ encontra• 
medids.s d·e ampa.roq e assistência I - Do S ... Manoel Sobral, de Ita- ;:'vll,. no fhro c1~.1. D'l mimf'-ira ins- -ta o-g tra{';<"~s e n1st.as do crime ~inda 

s-.. a finalidade é de am aro ~ 110ranga. · Sercri11e, acrrad~end-o, em anr.1a. il<~s iUSb:!as estaàua's e do "U?nte-s: de"'R"'"'rece:iam n.s prisões 
as~istência evid<>lltemen+-ep êss-e "Omr da famíli'il do Or. José Conde n;sh·ltn li\.3d<fral-P. l'!m grau de recur- •r .. .,.~~c: e ,:~<; v1oHI"~hs r~_çtume; .. 'ls dos 
a~~cto ·s~bre-uuj~ a que~tão do ~l)rat; as T'llan1fr>st.arões de l)eEar do ·"'O "'f''!'l'!nte os ;uizes si.n<nilares, é ""'ent.M da oo1f~ia~ termina"riRm oe 
luêro ou do oT·ej'u;w nois ampar" R"nado nelo falecimento d,~sse ex- '<>"Pl+~:~do aos nmvi.c.-lomH~os e solici- "0"'....-B"t.e.s tl<>~"'rot-endim.onto..s entre au .. 
e a assi.,.t§ncia, iiDuij!'am ·em sa~ De<'utsdo. ~.,.n.., .. €'-S o PXe':"dcio da advocacia. tn· ~~ .. i~""l.oc: noFrtq;q P inrFr.ia{s e as t~s .. 
crifício, de certa forma. ·sAo LTDOS F. VAO A IMPR.TMIR -~-"'~r e S"1'9.?'JOar os !;".Us r.e;curMS terrm,.,has t)Oder!am flo.,p,.. com mais 

Ali~, a an:ilise ma~i.stral dê.s.s~ os SEGUINTES PARECERES ~; T<'.~"'?..t: <fprf"'~"~ ~oR Tr•bl'U3!S. fá ob- ·•erd~de e m~mos sacriffcios. 
evolUir, das seus elementos jus- . v;:?~n~\!7;;0'~' tS7~Hl ,;~ o~ill,em dos 1d- A Coml.c::são de Const!tuição e Jus .. 
tificadores, das suas tendência.:. ,.,~ ·., ~·· .(In~ 0 "·{>'!'a ·numa n- qca. ante.,.;O'!" conhecf'u do Pro1eto 0 das suas causas. foi feita oor C p '1 . " "'"" rm~ ~;o tr::~n"'fJ>rtnou em nro- a 
J d·e Assis Ribe~ .. 0 em s-eti mau. arecer n. 87 , de 1955 .... ~o !'l'"''""""""'"tqdo nelo iln"'t .. e 1mtsta :or ~U9'e"'t. o ~o relator. sena"'or Alo~-
nÍfico livrO atuali.'J~iruo "A Cri~ T'l!'. .1.-.:;tJ 1TIThte-Mg,eo, "DlP .. io d~ .Jus- . ~ 1 e. ~!"·~. ho, ent.pn~eu de O'lVll' 

'd Dt' ··to' -r -. d' J M'- Da Comissão de constitulca·o e ~ 1 """''' dP M c1"' c1"'7P-mb1'0 de 1937 "f.etf os ttl1-fr'I!COS e. Mcmco~ do oatS. o r-cJ .. , nr aciB o ne o l- S d - ~ ~ . ,.,~.,..,, f'nt<ío ouvidos nrofesso'N'- d• 
ni,r:tro Nelson· ttunsrria " Justica - sêbre o projeto· dé Lei r~ h as C!ee"oes, Pm 5 d~ a.br1l 1 ' • · " s "" 

6. Antes oue uud~~~,<:mOs orestar da Cdmara. n.u 38, de 1955, aue 1e 1955. - Mathfas Olympio. :!r.PU.o e qlcruns na.r"'CoP1~ <>t"cont-an ... 
• · • I · - • M' · t-, · de•ro"a art 3, d z · , 794 -~ no orocf'.~. unt:t ~ o~~:Jndo a tnt .. esses e .. c arecrmen os so mlS e!'lo .d<~ • !;I o . . a e: n. , "Iatlva· e outros 11 1111qando inoonvc• 
Fazenda, em adit-amento aos antena- de 29 de agôsto .de .1949. nlente e até tnconstitucional 
r?S, foi an>xado ao nrocessn um novo Parecer n. 872. de 1955 · 
requerimento de informa.ções, idên- Relator: Sr. Attllio Vlvacqua, 
tico ao otimeiro, oo:-Rn, doe autnria do Da Comissfí"' de Con.•ft'lut'c•· e INSCONST!TUCIONALIDADE 

Sr ~ '' t d R 1 Pi'I1 A Comissão de Justica, mediante o " ~ · • •.".... a o .au a JUsH.ca - sôb?-e Pro?t!to de -im As..<:;im, propomos qUl" 'se respond·::t parecer n.o 5!"6, de 1955, de autoria NAo é posslvel, sob certo aSpecto, 
ao Min!!'t/>':'io da Faz.enda. através :"o 1 do Senador cunha Mello. 1ê se me- dn ,f:P.nado n.o 35. dP 1953, me ins- "~!'º'ar e coroc:t\tuctomtHdade do Pro-

.-~. 11ife t 1 tit · lid d tit11f o n:no de tre.~e ntPses em con- • to f1 t t aual n(ls ch ~ç:am ês..:es oedidos de in- sou oe a cons uc:ona a e e h sa-f1 ., , dia de N tal rêm'o "' ou~ 'N" f'·"' ma :érla de comne ... 
forma"'Õf'.S, que as informa<;õe.s da~ ~onveniPnc.ia no orPsentr prof~ro. que "' r." -0 a e P t .. ~nela dA Uniã<:l, "f'x-vi" do artiq:O 
Cab:~~ são as QUe acima exuusemos vis~ à derrngada do art. 3.0 da lei ao trabalho. "i, n.o XV, letra" a da Constitul!":á() 
quanto ao nb1eto dos reauerimentos. n.o 794, de 29 de at;tf)sto de 1949. "'q fl~,..úhlica. Mas. se ef1Sa constl• 

comol-!:'mentt~.rmente dev .. sduzir-se r Sel'lador Mathlas Olympfo o!ere- Relato!: - sr. Novais Filho •• •• t.uc!O'~'~flll"'adp é' -n9n1f.Psta no O.Uf> dbs 
QU~ al-lJm!'!s Caixas ~obrestivera.m na c~u a erríP~1da n.o 1. prooondo a tn.. o oroff:!to em e!tudo. ou se'a de n.o .. Psneitn r.. comnP-t~ncta do Con<rresso 
anltca"C!o d~. Lei oor terem conc;ulta- clusão do..c:: solict~adores no art. 2.0 • 15, r"e 195::l, ê de autot1a do antt~o "\ara lM!~lar sôbre ma1--ét1a PToceS• 
do ao COtl!ôelho suneflor sôbre su3. in- f'!Ue mantém os atuais orovlslonados ~nadar Mozart Lago, !~Ue fot um "'191, o m"'smo não ocorre em rela­
terpr-t'Otção, consu!ta.c; e~~sas oue o nq_ olenttndp do exercfcio da advoca .. .,arlaJJI.ent.a'!'~operoso, ocutiando-se dos "~ ao contet1do d() Proteto. onde 
Con~lho sury.erior tf"S'?"'!1deu em· n1r-. ~ia sem limites de temoo para a va ... ma!s wrfada~ as<:'lmtos em sua pas- "TlM'I'Itt'afl"'~ disoosiç6~~ evirlent.f?m-Pn• 
te, com a circular n.o 35 e narte CO'll li~!:!r'IE' de ~<u~s nrovi!:óes e r.estri"A.o ... ,.,.~m oor t'Ste Casa. f:e tncon.d:1tuCfonafs. Rf'$hl sallenta.r 
o ure-~e.,t€' ""'".P.rer, dizendo, em sfn- de l\t"ea nroflc:~innal dentro dOIS res- N~ll!te nroieto U'T'PtPndP .. eu autor "~Ue o art1~o 10. nllmero IV, at'ibue ... 
tese, o se~int-e: P~~ivos Estados. 1.-.c::Htui'T' 0 ano de 13 mesp.s. "'e' fiO a'lPntt> do Ministério Públlco 

a) os 1.uros devem ser reduzidos. Conforme tlronunclamento '' eo.. Wi5n ~o f""N"lll ·1~s.o;á:rta~ largas con- " dif""tto d .. int~uirfr oralmente o in• 
at>e~ar d~ ruinosos, até o limite de flhectdo da Comissão incumbida de "1rl"1"""~S T"~'~'!"a l()'fo ccmr:1utr~se daP ~'elJtdtl e levã-lo ao Jniz tlt.ra aue to. 
6%, em c;e tratando de ex·combat~n~ elaborar o ant€-oroieto de Regula .. U'T'Oft,ndq~; a1t..f:>,.ae~s. do tOdq ordem. '»~ oor MerHo 8 confissão quando se 
tes. o?rmane ... am inC"-oror.radm; ou nffo: "'lf'nta da ::>rdf'm das Advo<:?ados da que- a propoo!çã.o em tele trsrta. ""'~.,onha 8 fazê-lo. 

b) tal reducão. só uoderá ser obri- Brasil. a orlentacão é no sentlclo de · 'T'Ad'~ ~ 0,..,.~n 1..,.,.~~() b .. q~H~l:ra, COlTl E_c:,c::a fnov!l:(!AO colide com a garan .. 
gatôr'a até o limit-e-teto de nnu. résti- !:'xtin!!'Uir~se o r-P.2'ime de conc€'-S-são dE!- ests. ~a da am,l\'1 defP.sa aos acusados • 

t bast' em nossg Carla Polttlca, ~:~ 
mo. fi"".dn n~ Lei, ou seja, , ....... P.o:tt" ns de soHcitadorP$, cuias ativlda- l'ldc:t:r-ita ao ano de 12 meses. eorn o prhtctpto de nue a instruçliO 
Cr$ 15.0.000.00: d!'S fic:uão'resPrvadM exclusivamente ertmt~,l ~erá contr:'ldltó!ia. firmndOI 

C) o.'l re::J:iustamentos deverão ser ~.os e~'ttudant.es ile direito na quallda~ As coTJ"'b!nq~ões internactona.is, C!Uari~ no § 2!1 do a.rt.1'>!'o 141 da carta MRtt• 
efetuados através de novo contrato ~f' de estan•tzrios. to PO C!l'~f'nd?.rio que se>?uirno.s. t~aV na. E~ noder absorvent~ do Mi· 
de ret.i·n:t+ificação, Em face da impo- Sul:l..c:is+f'm nos têrmos do art. 141, ,..,.,.,-,to ~,~hr---d 1 "nnrn-s? ao p?!'fodo c!- n~stét"lo. Pt'bUco eomnromete a sua por. 
.sição leQ'al. . § 3.'> d~t Cr-nstitu·i,.ão Federal, os· di-. t8.do, d~ sorte nu e tudo desaconselhr~ c:l,..~o d.P 'I')O'rte do uro.r.~"sso C1'1m1.nal. 

7. ~onsiderando aue são dois 11s rPit.os do..o; ~tul'lis soltcit~H'lot"e.c:: inclu-

1

-o n"" 1"t.o \em rdud1do. P~'"R """'·d-le snhre-nondn-!;e aos dl• 
pffiiãos r:le info~mações f'!Ue no~ fo- slve o dirrUo d~ rPnovadio de suaá o no!'-~o t)a'"e-c.er é eontrârlo, por t'e!tos do ~t'!Sndo, em franco dese­
ra.m transmitidos oelo Minlstér)o da cartas vigentes. assegurado no f 4.", :mtt>ndf'rmos irta o ano d~ 13 meses qullibrto, preJudicial da ordem Justa e / - . . 

' 

-
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legal que deve. ser mant!ds em tela·· DEIXAM DE COMPA!I.ECli1R 08 SE-I certos trechos, liÕbe a mais de 2001-te um milhiiO, cento e vinte m!l.qUl~ 
~o à .Socieda .. e e ao deliqUente. NJ-:ORES SENADORES:- · ·habitantes. . llômetros - se não n1e falha a meo 

Deixar que IJ.llla parte no feito, in- Evidentemente essa massa de p()pU.. mória - de estradas particulares par~ 
sinuanao, ameaçando ou usando de Assis Chateaubriand. - Maynard tação requer. atividad-e muito intensa o transporte àa cana_ do açúcar e de 
artiffcios ardilosos, inquira o acusa- G~mes. _ Sá Tinoco, - Lúcio Bit- ·para que não lhe faltem rneios de su- álcool. . 
do, sóSinho, 'pessoalmente, e o leve tencourt. - João Villasboas. - bsustência. e trabalho. No entanto c Sr. Presidente, êstes dados de .. 
ao JUiz para reduzir o têrmo 1a con· othon Miider. - Alô Guimarães. _ imperativo de produção mais dese~vol- monstram o an-ôjo da iniciativa pri• 
fissão obtida, é. atentax contra aque- MOisés Lupton.- Armando cttmaro. V:da ou_cte·trabalbo maJB produtwo e '{ada em. Pernambuco. Espero que c 
las garantias constituci.Jnai.s. A ms- _ (9). efetivo" tem, contra si, o peso da zona Senado um dla lbe faça justiça, apro .. 
trução crim.mal contraditória, como o semi-deserta, chamada sertaneja. Vando as emendas .propostªs, em be• 
determina a Constituição. significa 0 SR. PRESIDENTE: ·~ ocupando cêrca de . neficio do parque ferro;riário da mi ... 
que: ã.rea total do Estado, prectnrur.a ll nha terra, certo de contribuir não 

'
1
Fica afastada a possibilidade Es"tâ finda a leitura do expediente.- pecuária sobrepondo-se a 9resença do 8Ó para o progresso de uma região, 

de expedientes inquisitoriaiS, c.om Tem a palavra o nobre Senador homem que, por .acaso, se ~venture a mas também do pais inteil'o. {Muito. 
as· caracteristicas da opressão e ·Mendonça Clark, prim~iro orad..;r ins~ lavoura de cerea15 e legummosas. bem· muito bem! palmas) 
consequentes parcialldaaes e ar- crito (Pausa) . · sr. Pr~id:ente, todos êsses .fatorez,, ' 
bitrarieG.ades". - Pontes de Mi- N- tr d t d a ao se-encon an o presen e, ou ) ~:;:.<tl . 0 SR. PRESIDENTE·. 
randa ~comentários à Constitui- palavra ao nobre senador Ke.rglnr:ld'o cia.s sociais, mas, na verdade jA se 
ção .de 1946" - vol. IV, pág. 390. Cavalcanti, segundo orador mscr1to. ·vão ·prOpagando na confi~uraçOO de 

•,Pausa) • vida do meu Estado patenteando-o.::e 
- Continúa a hora da expediente. 

Tem a. palavra o no!Jre Senador 
Kerginaldo Cavalcanti. quarto oradOl• 
inscrito. 

lNCQNVENIÊNCIA Também S. -Ex • .a não estâ presente. o·desinterêsSe por uma atividade pJU· 
·rem • palavra. o .nobre Sena. dor Lima 0 1 cratlva como a lavoura A pe· N. a verdade, porêm, a reforma subs- ... c u · Teixeira;· terceiro orador insctit:O cG.ár~a. por sua vez, numa zona senu­

tanc~al pretencilda -parece-nos p.rctun .. (Pausa). deserta e sujeita a sêcas, não ot~reet o SR. KERGINALDO CAVALCAN .. 
damente inoonvemeute e n.oclva ac.; Não se encontrando igualmente pre- bOns resultados. 0 . pecuaris~!l local TI <Não /oi revista pelo orador> -Sr. 
in&erê.sses sol!lRJs. O problema da·aoo- .,.,nt dou a palavra ao ·n. obr-e Senador b t d • é h que sa (Não /Di revisto pelo orador). -·Sr .. 
!iça-o do l·nque· r1t·· pol>·ma·, CO""·de,a· ono não ê a as a 0 nao · amem • - Pr sld t 1 uns fato ma·rc tes ... • .......... Apolônio Sales, quarto orador inscrito. be amealhar nem transformal Ci'U· e en e, 8 g 5 ~ an 
do por muitos inStrumento anacronk." zeiros em gado gordo; . é nomem que Qespertam o nosso in~H::sse e com-
de inve.sugaçao criuunaJ, fo1 enflen.. 0 SR. APOLONJO SALES: se aventura as maiores ou n:enore.s ;ro·vi'lm à saciedilde que, a~sar dos 
tado. cama relata o senador Ai-OywJ t d ':!esares, cont\nuamos avançando, pro-
de éarval.rio, pelo l~lSlador de attiq~ d ) - se- est:agens. Aproveita-se gerulmen e v d" d t •• 

• ~ .::.. ... ~:> <Não foi. revisto peto ora or denominado pasto arbóreo, no qual ::rre m o, porque rabau:amos. 
CóU1gll ue s. rocesao que teriJlinou ce·· nhor Pres1dente, depms das solemda- não existe pasto, na expressão legiti:- Anteontem, repr.esen.tando meu dl .. 
dena às conveniên"las da manuten- d~S do x~Vl congresso Eucari~- ma do têrma apenas árvores ·cujas "ato amigo, senador Lina _de Matos, 
ção do me~mo. 1. tico ~nternac10nal, e_~ que, dur.ar:te ol-

1 
fôlhas cáem em virtude das estiagem> r;.tual prefeit.o de cidade de S. Paulo, 

.Na-o nes1tar1amos em adnli ll" que J to d s tema nas convetsa::; a&s 1 ~amei parte no almôco da l'evista. Juiz, em casas especJai.s, pudesse av-o- m • 0 . demoradas e são apro~itadab pe o ga · 
. . d scusães e entendrmentos era qutl.Se u hmentação sóbrio 1'Visfo'.', que · pret-ende distinguir, 

· Clil' inque:ltos puucmls e l.l.lf,CJ"Vlr .u3 sempre de ordêm espiritual tal11ez .sz da, parco na. ~ a. a 't · ' ~nualmente, um do.s homens de maior 
invcstigaçao. E a1nda podf:namo.s aa- d nas suas exigencm_s Vl ats. . . 1. 
IDLd .a lntervençto do .Mntister!o P'.l· .. estranhe venha eu agora, tàc . e per4 E' nessa civlrzação do couro_, pe~ micw xva do nosso pais. Pot sinal. 
blic<> .na inVestigação po!icJal, ma~- ta tratar de ~unt.o q~e .~ouco tem a cuarwta; que. se observ~ tambem .a '3r. Presidente. o .espírito jovial do 
pb.ra lmprnriir 0 re.spelto à::. lelS vigeri- ver -com as cots:as exLa ;errenns. existênc!a d~ma daS m~ua-es. e mais Deputado Adolpho GC'ntil, naquele 
tes. Nunca, porétr._ ~ara dar-lhe a dl- Prete1_1do falar, s:_. ~r~~dent~ d~ densas cria~oes ele gado caprmo, r.em :msejo como que me crucificou entre 
reção da p-olícia judiciária. econo~Ia do meu .. Estao.o ..... P~~nam_ dúvida das mais sóbrias-e meno~ exi· ::leis americanos do norte, um, re-
~ por ffi<l.l.S pt.f1~,:;J.l(, que wsse 0 Pro~ bu~o, assu~to, po~ta~to, que diz ·res gentes, quer de água, quer de a.l:unen- "resentante da standard e, outro, da. 

jeío. precomzando um aparemam.ento p~lto as cmsas matenais da vi.~a.;. Na taçãa. A par dOS ca}.mnos ncon~r:1.-se 1§so, !)ara, através daquele ãgape 
JucUcJario efiéiente, "Xlmo 0 temos em verdade _sou daqueles que ac.ea.1ta~1 0 _1umentü, utrltzado come) melO de debater um pouco a inrço:-tante ques .. 
out.ras n.:tções, t~namo~ d~ ·esoarr<lr, c_omo santo Tom_a~, que ~1es~o ~a·~ tunsporte. ~ que também vive com tfto ~etroleira que tanto tem interes .. 
ent:e nós, com a deflClência de pes~· 8.;'3 grandes_ aspiraçoes de J~dem CS1Jl. a altmentaçao ma:s escas~a de que se ~arJo' ao -país. e a mim em "Particular. 
soai t;ecnic.o para o exerc1c1o da al{a.o ritUal neces.!ário se faz haJa um su- tem notícia ou se n-ossa imao-mar. Sr. Presidente, estou aç;:r.ldecido 
m·vest1ga.J.ora que o processo &>lima J:strato material ainda c;zu_e. pouco, que Er. Presidente, êis, em tar'~as pin~ :or éssa oportunidade, -poil:Í falei com 

Prec1sariamos de . inúmeros promo- dê aos ho~ens a poss1b1l~oade de a 1 cela das repito. 0 quadro da produ- ·). franqueza· que me caracteriza, já 
tore s.rn cada comarca do pais para. elas se ded:carem com cmdado e es· ção pernambucana. Mas. se de um 1ue fui convocado, na'ltH~ln ligeira. 
ess~ funçao mve.stlgadora. MUitos e mero. . _ la.õo hà tantas dificuldades, de out:o .. ertúlia, para expor perfunctõriamen­
mui!.<Os; para. se deslocarem wm ra~ Sr. Prsid·ente a conf1guraçao sco· hà razões para ot.t.r.usmo. Estaao te meus pontos de vista em derredqr 
p1de~. ~ vez<;s a pJntos oem distantes,. gráfica d.o ~tado de Pernambuco sem rios navegáveis, pôsto que os que 1o petróleo nacional. 
na funça-o àe colh_er os clementes es- é ~as ma1s·curwsas, poi~ t~az em-seu cortam dois .t-erços do seu territóri-o Encontrei, Sr. Presidente, naqueles 
c~arecedores do cnme e de sua auto- bOJO ~arcan~es çonsequen:;;s de or· s.ã.o mais co~sequentes d~- le1to.s de· lmericanos, um tática ct~s mais in .. 
r1a. _ , . dem -econõm1ca. Represe.l.,ada. por 1 torrentes do que próprl-JmPnte ric:s, teligentes - a de condescender, tal .. 

As infraçoes penalS ocorrem nas c1- uma lmgueta de. terra, ~op1 o ]ltor~l Estado i:le pequenas quedas dágua, on-,vez para melhor convencer. -como_, 
da_J.e'" nos ,I?uvoados, nas zo~as _ru~ de. pouco mais. de 200 qmlumetr<;S ~ de não ex:stem grand~ f!01·est:1s e ·· )rém, ,minha irrdutibilidade no que 
raiS. E, mUitas ~~zes, esses_ d~~tv.; n_etra no contmente f!-té uma d1St9·n: as ~-.4uezas minerais ·ainda nã" f<n·am ~,onccr_ne ao netróleo brasileiro é de 
praucam~se SilllULa.neamente. t 0~0, c1a de ~~rca de 700 qu1lô netros da or descobertas nesse Estado se lOcaliza todos conhecid~ e se fundamenta nos 
P?dt:l'~a um .só_ representante do MI- 1~ la m8!~tl!Da. _ ' , !JOPU1a~ão laboriosa, quE' vem constru- -nal.s s.ólidQS pro!;ósitos e nas razões 
IllSteno Publico. 100mo ocorre ~-a . Venftca-se q~e êS$e. pequenino ~.. inc1 1 ~ hA largo tempQ, um dos na!·qu~s -nais conVincentes, saímos dali como 
m ... vrla das Comarcas> &~ender, com tado do nordes~e atra!'essa :r..o,r:a~ tíy.~ ... industriais que mais se r-ecory 1P.nõ~m '"'ons cidadãos de duas p2,trias civili .. ·· 
a ores tez~ QUE: o ~Projeto v~a. aos en- cas nas· ~uas expressoe.s .eco,ogtcas e no País e um parque agrícola que. com zad?&_ numa troca de· s2ntimentos 
cargos Q.iie 1ht .. ão comettdos? metero1óg1cas das .rna.J.!> diversas ~~- o emurêgo da lavoura mecanizada se '"'essoai<; que pelo mencs a. mim des ... 

Da.i pàtt:l]e, se ret.u-amos !iS autori- aln:en~e na zona _litora.,_nea as precipi· t<Jm imuosto a confiança do povo. A \'aneceu sobremaneira. 
daues poli~Uüs as atribuições. que lhes ._ .. oes pluvlo~étncas sao de 1.100mm3 irrigação em terrenos alt-os. po1 !'Xcrn- Sr. PreSidente, há oertos fatos que 
ca~m por fôrça da Código de Pro~ ou pouco maiS na. zona da mata. 1110 .no Brasil só eXiste,em P~rnnm- mostram quanto vamo:.;, com efeito, 
cesso vigente, a oonsequência mevi- A proPorção que. vão' penetrando buco. . '1rogred!ndo. Ào~êie enEejo,)let:mitiu ... 
tável será a inv:stigacão iniciai tar- nessa área diminuem de volumes on~ Sr. President€, o elogio que faço me Ol!VIr dOis d1scursps nc~3.vers: um 
dia e ineficiente, com a impunidade de raramente atingem B00mm3. ao p9vo pernambucano não é com-~ ~-~aferido pelo Dr. Augtn:to Viana e 
mais faciliu:da, Isso represéntaria EsSas fJutttaçõs metero!ógicas de "ftrahvo, porQue sou dos q_ue acredi4 outro. em resp.os~. pe~~ nr. Alberto 
para os int.erêsses socilli.s um- mal mmha terra em consequência de tUab t~~ que está na ~~~a do po-vo br~- 8_?3.17s de Sal}lpam . .N~:. faço r~fe .. 
maior que os resultantes ·de sistema c•ndiçQes ecológicas e topogrMicRs f'Jletro vencer as. dificul~ades. se em ;encm. à. oraçao que ali pronuncio~ •. 
prozes.sual atuai. O que preciSamos é vão .deterrn'nar modificações na vtda Pernambuco ass1m se Vtve. se luta e! :ts carreita, o nobre Senador AsSIS 
influir para melbl)l"ar as co:tdições ln- econômica do labor.ioso povo pernam· se progride, em outros Estados, em- 'ihati!uhl'iand, porqlJ.e com efeito s .. 
telectuaiS, morais• e técnicas ·das au- bo d tra f t · - til t · • toric.ades noll<:iais. bU.cano .·da. zona da Mata quer da .li· . ra e ou arma., . ambem se ~.~~.a.. no es o me órrco que lhe c: 

v torânea. E' atin~ido sobrPt,Ido o tra~ VIVe, se luta e se prognde e o pafs .. eculiar, de1• entrada na !!9:la. dlrl· 
6â~had.âr agrioola, nfeto as eoiM<> da inteiro felizmente está caminhando '"'iu-se. r..om a raoidez de. dis:::o voador 
fmticultura, o produtor de cana de para o pro~resso. . ar1 n1•crofone. . pronuncmu alg:umas 
aÇUc_ar o que se dedica !\ ..:,nltura de Sr. Presidente, estas considerações 11alav· 1..> - de fato com muito espf .. 

Isso pôsto, somos de pareCer r con.:. 
trário à constituc:onalidade do Pro­
jeto n.Q 44, de 1952, e o julgamos tam-· 
bém profundam~n .e inconveniente 
nesta hora,. à política preventiva e 
rep:-essiva doP crimes- _ 

Sala· das ·Sessõês. em 12 de julho de 
19;\b. -' CUnh3 MeUo; Presidente, -
Argemtro Figueiredo, Relator; -=- Gil­
berto Marinh.O. - Attilfo- Vivacqua. 
- Dczniel Krieger. - Benedito -Val4 

ladares. - Lourival Fontes. - Ru.y 
Pfi.lmetra,. · 

·cereais" B.Ssím comó o pecUarista. se~em c_!e prólogo- para os debates rito · e desapareceu. Sideralmente 
:E&a. a configuraçãb em Jargas -ptn.. que se vao travar brevemente no es- ~esapareceu 

Celadas da vida eoonôl.ntca e produtiva tudo da propastP orçamentária. De- Também não fR!ei qualquer refe .. 
de PernambuCo. sejava trazer ·a esta Casa uma dire- ·§nela ao discurso do Dr. Rui Gomes 

Màs Sf Presidente nada seria sen- triz· sõbre a· formulação das emendas ~!e Almeida, - que ainda não conhe­
sfvel Ou tTarta -eonsequêncna.s ma:ores; que a bancada -do meu ~stado está ~ia siquer de vlsta, e me pareceu um 
s"e eSsas átiVidades não resulta.c;sem apresentando. à· Câmara dos Depu- cavalheiro de -aspecto encantador -
ntima eX'Oressão demográfica difereJ't tadas. no tocante ao -problema da r:ora.ue é apenas uma I"C:lrodução ela­
te. O ·~tadO. de PernainbucCI com 9" :Rêde FerroViária de Pernambuco e queles que tantas vezes tem pronun .. 
mil quilômetros quadrados e populaçãc• 1Uiçá nordestina. ~iado, fazendo comentários e formu ... 
Superior a 5 milhões e. 60 mil hnbi~ Com pouco lllals de tr.@s milhões !ando indiretas dirigidas a n6s, na­

coMPARECEM. MA:rá oS sENHo.; tantes, apresenta densidade oo:pulacio· e meia de ]1abitantes e grande porque ~!analistas. ComO a ID.r<téria é sediça, 
RES SENADORES: . . '. · . !ll"~· muito elevada, po.ssut.35 habit.an- industrial e · agricola, Pernambuco .a certa altura eu já começava a bo .. 

;.leginaldo Fernanda. ,.:... .ioiiO" Ar­
.. ruda. - Júlio Leite • . -.LOUrival ·Fon·. 
. tes. - Ari Viana. - Bernartles .Fi­
lho. - ,Bene.dito Va,la4a.rt:s. 7--' ~esar 
Vergueiro. - Antdnio ae sarros. 
Saulo Ramos - (!OJ • : M 

..tes pôr quilômetro quad~ddO. - . ressente-se de tal modo da falta de cejar, do que me salvei, íeli'lmente, 
Não seria, porém. t.ão grande densl· transporte ferroviário, que foi pre- em virtude de nãÇt ter sido a péça das 

dade-. se não se revestisse de mruc.r ciso a iniciativa privada desenvolver 'tnais. longas :entretanto, es"9ero, nou­
e expressiva figuração face à local~· um sistema de estradas de feno/' tr~ oportunidaOe, examinar :;.s _.Idéias 
sação populaclonal na zoná Iitorãnen igual ou superior ao oficial existente. do senhor Ruy Gome.'> de Almeida, 
ande ultrapa.ssa 100 · httb!tante.<:. por Se há no ~tada um milhão de qui- em torno de alguns doa prob1eml18 
qUilômetro QUadrado em. certos; em Iômetros d~ ferrovias públicas, exis- nacionais. fazendc·Ihr:r. critica. dr 

'\ 
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. fato ~rdial, mas nem porisso menos disposiÇão a tôda prova. Entretanto. personalidade dês.se eminente. brasi·l Pro.ssegue·se: s. sa: 
incisiva. êles têm que lutar, não só contra o leiro. 1t que S. s. oompreendf-U "O coroamento dêsse esfôrço 

Sr. ?residE-nte, o brilb,a.nte discur- misonelssmo que atrofia, como, ta.m- que mais interessante era ·par-a v foi a criação e o funcionamento, 
so a qu~ me referi, do Dr. Augusto bém, contra a concorrência subrep· pais revelar-lhe seus sentlment& efl1, dezembro do ,ano pa~sado, daa 
Viana, com 'efeito, sitou~se naquela ticia, desleal,· dos trusts internac!o· mais íntimos, dando-nos a Refma· refinarias que· ai est.íó, prestandO 
linha .en1 -qur. se colocam os homens nais. ria d~ Manguinh-os, do que !'011t;- serviço ao pais, tra.z~ndo-lhe 
.que têm a. responsabilidade de um O Sr. Juracy Magalhães - V. nuar apostando em corridas d-e ca- grande economia de divisas o 
cm·go cemo 0 seu. Nas entrelinhas. Ex.n. perinite um aparte? valos, ou, então, só amea.lhand'J à 1 abrindo caminhos novos para. 
entretanto deixou palpitar, aquele O SR. KERGINA!:>DO CAVAL- farta pecúnia como o cartcessioná- \ criação de indústrias, como as. 
tom carackristico, já manifestado CA~"TI -:- O nobre colega sempre rio· da loteria federal. petroqutmicas, para as' quais há 
quando, ao ser emuossado na Presi- 1 me honra. _ Desejo, repito, congratular-me con. I b3m poucos meses não nos achá-
dêncla Ü" Fede··ar..2o Naciomll das I O Sr .. Ju,racy M_aga.lhae~ -:- V o Sr. Peix.oto de castro e associar· vamos -:-apacitadcs". 
l dú t. ;: . f~..:·- t d ,. Ex.a est-a fa~ndo ·Inteira JUStiça a me às palavras que aca.~am da ser Hr. presid~nte, vê v. EXa., quanto 
n 5 na.~:, tlo~;.~.,ou von -os 8

• 
1115~ obra pallió~ica do Dr .. Albz-rto Sc3.-· proferidas p-elos nobr0s Senad.OI'e.s vai -o Brasil se lib:ortando,. obtendo 

ta .o.ue, t_.l'l n ..... n~s nas Stlas .lin~>l!~s r·es Sampa10. OeEejana que, com Juracy Magalhães e Gilbçrto M~r.- lucros através das iniciativas decor .. 
gei~ls, ~u cuouad!Bm nas aspU'a:.o .... s o esoírito de justiça que o cara{U!- nho, Sobretud"O o prim,eiro que mais ·:entes dá. industrialização do petró--
nactpnahst~'3. . . ,·.za ·estende.-.se essa homena"'em tam-- cJmpletamente se referiu à pe;sL- 1 0 D~sse clhcnrJo, Sr. Presidente, que "'"rr{ a Dr Draudt He"na;y O '!JU· nalidade d<>~"" re~p"ll"vel n>t••ClO eN.. f ... ~ ~ · ' :r1.. " b 'di d 1 "'~ 0 · • • · ~ --~ ... ~ ~ " "' t"'" ·- • ao~ nz tro;;;:, anos nao dlSuunha-
anhlt>-S 01 er~ço dco.m, 0 su 

1
51 0 

1
• mh - ta do pela Para1ha, um d:::~s gra:ld:>;; Sr. Pl"esit\entz, aqui, véz por ou 

1 

mcs de refina1ias e não s"'r iTI.sitrni-
a orar.-:o es.aeo a(J'uns rec.as ; .,,. d · d" t·• d r · 0 1 d b t · • · · ' - "' corro êst;;· • ;. p.-on~.:los a m us r.a e re m'ilça ra. -surge a -e a e a m:cta ... ~a p1.· !wante. E'sta.mos quas~ a caminh-o·de 

" ,_,, ·.~ ~ t t d' ~ do petróleo.. vada. Aprese~ ta-se a questão do5 . ~ -1• todo 0 p·tról~o nacional: e 
Na.I~.,l.dade, nao b$SE- er l_S. o SR. KERGINALDO CAVAJ .• · h.omens de m1cmt1Vr'.. como sendo um listo -se iez a esa.r d~ tôrl.as _ ~s 

poníve·s fat~res de .?roduçao -. mao CANTI _ Agradeço a V. Ex~ a 1 asp-acto mal encarado por nós na iift"l'ld->d~s a te alude 0 Dr Al-
d~ ob:n.. ca•n.tal. re~urt::os naturms -: wmbrança. Devo confessar ao no- ::tonahstas Entretanto, sempre q,u· be~t' ·.;~a~ Sa~ aio num iemuo 
neo e sU~ícH:''Dt~ ccntar com nivf'l ..,, . ..,. col"oa qu", d• h" mu1·to aca· cosslv"l tornamos x lic·t "' · 0 '-' es P -..,_.., -..."' , -.... -... ... , ... • . e P 1 o que .. re-::ord~::, o oue d::>W..o!'.s~ra a alta com-
adC{l~ado de técnica: é indiSpens:'i.vel !rntava o propósito de, num do~ homens· de mic1atrva 

1
do nosso pa1s j ··::>t:?r.cia e ·a grande ca'Jarid~de não 

combmar ês?es rec:1,rsos numa estru- m.e:.ts discursos, faz.er referência an merecem o n?s.so ap_auso. ~-on~J ~ó dcs eng:mheir-os brasileiros, como 
tura ab_!'O:?t'lada .. O agente que ~e~ Deputada Draudt .Hernany., A'l:l.s d.eramos ;:, pmque das nossas m.:tus- :to "'a:?rf.rio nacional , 
semuenll::- essa tarefa essencial e o permito-me uma leviandade- - d:< trias patrimônio público, de •:mjo.~ Não é. Sr .. Pr~~idente, com a res­
emnresfkw''. qual, desde já, apres-ento minhas d-es- frutos dep-end·emos, para o nosso cn- nonsabUidade de um alto cargo, ·1en· 
~etenàeu o. I?!· Augusto Via~nn culpas a s,. ex.~. Em· conve~?:t I gran~ecimento. . do UP1 desab:tfo contra a demagogia., 

diz~ r nessa oca~u·:o. o?e, com ef~Ito. co.m. aquele mdu~t~tal ~aralbano, m- Pms ~m. Sr. Ptesade~te,. o Dr também uma tirada dema~ogica •que 
os ~amem; de mtctatJva., os homens telrél:me 'das dlflculd.a.~.es tet!'!\'€1S Albert;:, SOar-es .dç _ ... ampalO, .qua r?-

1 
.se enfrentam 0 resolver Os problê• 

cora1osos.; os homens emureende~~- l que ele e· outros bras1le1N?S enfrzn- ~at:au n.ll;qUflê-al~oço, e.sculpiJl.a · et:n mas dn. Naçjo. · 
res nPs~e na1s, não obstan~e as.,. d1h- t~ra~ para dot~r. o Bram.l da ,R:a: )aCa~and?-, uma •mag~m ... ~? O_ana:e~- 0 espirito construtivo dos brasilei .. 
culd::tdes cnm oue lutam, sao fi7 uras, fmana de Man.,umhos.. O OoJ.~o~ r?-~t~. sm;.oolo . do PlDn~lrtSmo, dt- ':.'CS que nã-o rc·uam. que se dedicam 
de falo, n·,~r~·,antes que contribuem D~audt I:Iernany, em. diScursos p'~'O- . ngiu-se na? ~~~~ bem a 9uem, .~~ à. tar.:'!fa da- nossa libertação I'COnô­
.co l!lsuas .<ttiVldndes, sobretudo cons- i~•?m;. nesta Ca~a. de\XO'; claro, hem; reconheço aquel~ · ctu-c cn~m es.or- mica, dia a dia se ac~ntua. Se]am 
trutiVas, n::n:u tornar cada vez maior mtido, o que. foi .:essa lu~a constante~ V9S con~tantes a . obra ~·e emaf!:CI~a·· nuajs f6rem as dificuldades êles ven· 
o nosso D~ts. . a qual par-ecm nao ter flm, ma.s qu.... ça.o nac1.onal, à lll;ertaçao econom;.c!l Cerã-o, po:.-que é uma resultante dos 

Sr:. Pres.~dent.e,_ sempr~ me te_t;ha ac:a~ou se. convert~ndo numa a~ra- ~o Br~sil . das garras. do t:ustes , u!-- nüs::;cs ans~ios d~ inde'J:mdência. ca .. 
ranm.m;tado, em tôdas ns ocaswes,; duv . ..l reah.dade, . uernac.onaiS q~e. nos mfeliCJtam, ~e~a mo também a der.o~"rêl1cia r1uase f a• 
favorável ao desenvolvimento in~us- sr. PreSldente, deve.-se .ao Sr. Pe1- pelas ~uas atrv1dades externas, .seJ:l tal cÍe um pro!?reSso ou e não tarda 
trial _do BtasH: s:mur~ tenho sus- xot:o de Castro a refm~l~ <;1e Man: pelas. mtetnas. oue .á nos bat'e à Õrta. afirmacã; 
tentaoo, como nac10nahsta, que niio gumh~. na pa.rte cap1tahstlCa ma:ts Ass1~ s-~ expres.sou S. S.~: riue ~ do sent;mentg patriótico dos 
seremos urna nar:ão à altura de nos- expresSlva. . · Cr-e1o, ent::eta~to, nao_ ~r;a.1 iJ.. "leir s -
sas responsrJJilidades senão quando O Sr. Juracy.Magalhães- O ~nn_~ ?iz.e!ldo que- a mmha ~e~oa s: ·~;1mos~ ~esto. momento, Sr. Pr-esi .. 
dlpuzermos de um parqu<> industrial nente ·or. Peixoto de castro, fo. 1mr::os à esco-lha dos muffiH(.I.E de 1 VAR.IG al h'a na ., · .. · 'bilit à 1 f' ·~ 1 ·t dê d ·- n e a comp 1 1 Clv• sobretud~ básico,...,capaz de criar uma quem posst ou que a re :tn:1rl,. el or~ . B$e gr~n e per!D;!lCD nal Óé aviação ~ntrar em con~acto 
mu~ionaltds.de viaorosa e pujante le,var avant-e seu programa e ser p-or ser ameia hOJe o Presid.:.me E 1 d • U .d d A· . 1 

1 Dtssí" o or AUgusto Viam1a· · ho)e, urna rea1\dad~ de qu~ Wdos r.os e ter sido desde o primeiriJ ins· ?0m 05u sd a os 1~
1 hos d "vôomser,c,•,· 

· . · · ,. 11 os +' ~-~ · ~ d d m ·. maue: ran o uma m a e p (jseaundo dados colhidos em es- o.gu Iam . ..,_anvr:- o mcorpota or. a. S.l.'- I ~o 1 • d portanto as 
tudo recentemente elabOrado a ofer- O SR. KERGINALDO CAV~~l~. difícil, da m9.is combatida ·- i.l aque a. n~ç::t : àe\anl 0 • • ''r 
ta àe bens e ser"Viços no pa~S de 1939 CA.NTI - V. Ex. o. diz bem e. eu, mesmo dizer da mais lleróica mi- cor1es~nadr.l0nals1 .\0.queúe P~~· ~~orno de; 

· • , d · conbece1· Dr po1·• · t· 1 v da · f te ~.,., v::- açao o esu n ~ 1U1·1a wa a "" a 1954, medida a preços constante..,, ap .... sar e nao . o .,. . • ~ cia. tva e a, . a ren em ,c;o&...; ~? ........ ~rt::l.de dÕs nossos patrícios. 
se elevou <le 176 bilhões de muzeiros xoto de Castro, de\ o me con"ra,.uhr pai-S. nos ut:tmos anos. . . . 1. t t 1 'le 
para 4H bilhões crescend~ pois com S. S. E o caso, Sr. Presidente, de s'C in· Comof ~aci~na_tS a: congra ~ ~-? 
numa fa..:u. anual ácumulada cÍe 5901 • O Sr. Juracy Magalhães- É emi- dagar, desta tribuna: quem corr:.Oa- r..om o .a o.

1 
.sstmte que se e.s a~~; 

Nesse t~ial 0 esfôrço interno t'er;~ nente brasileiro e grande patri:)t.a. teu essa .iniciativa? Teria sid·J 0 :em _
1
v·ncu os en re

1 
os po...:.os. .3. ' - · o SR KEiRGINALDO C AVAL- govêrno?' 1muo1 a rrue, porven ura, nao s=Ja• 

representa-do 'it~%;, a. iJ&rcela testan- CANTI _:_ Com efeito antes da Re- N- . · p iv 11 111cs r.ommemdidos, pm·que. realmen• 
t~ deveu:fe excJus~lVamente jl me~ho: fin;ria -de Manguin:tÍos, . obra f<fliz Q~~me a o~m~a't,e;u', "então? te. nãl? -~azemos questão dessa com:-
r\~,tortmta dos têrmos de mtercam do Dr. Peixoto de castro, só se o co- Sõmente pOderia combatê-la -:tttem preensao., . · 
h • • . nh-=cia âtravés de infonna~ões re~ tém interêsse nes~ combate ~ e •pem A nossa tarefa é, sobretudo, de de .. 
~~mo ve, Sr. Presidente, ao ~on- gundo as quais S. S. enriquecera à combate iniciativa dessa espécie é dica<;ão e sacrifício. Temos, pel() 

trai'Ifl do~ qne pregam os derrotistas custa da expl-or~ção da loteria: que porque nisso tem vantagens, não d-e grand~ República. do Norte, grande 
que BÓ v~m na B~asit. U_!lt ,dev-?cto· era homem dado às corridas de ,...Ava- orde.m móral ou intelettual, mas. de "es:peito e sincera admirac;ão; ·não po .. 
problemátmo de dms ~llboes de dó· l-os, coisa realmente ·eucantadvra. ordem material. demos. porém, bater-lhe palma& 
l~res nos Estados Umdos da Amé- Mas, como eu não posso jogar na Quem ·a combate? "llando nos manda. como embaixador, 
r1ca do Norte, c~ntmuamos a traba· loteria, nem sequer apostar em ou~ E' evidente que o combate só pode un1 corretor de seguros. Temos gran-
lhar e a progredi:, não se re~istum tros jogos ou frequentar o Jo~ue1 vir do capital monopolista interna.. de resoeito - repito - e admiração 
do em noss? . paiS o decrésc.n;w d{' Club, pois só os ricos pOdem fazê- cional servido, desgraçadamente por .,elos Estados Unidos da América do 
nenhum~" ~i.tiVtdade, nem~ ver1.f1c·mcto \lo, s. s. ~r a, ~para. mim, apenas alguns maus brasileiros, que lh? em.. Nort_e. mas n.lo lJ<?d.emcs deixa: de 
nM indtc·es d-e comparaçao nada d{> como um c1dadao qualquer. TJrMtam - seja atravêg do rá.dio da "Onstderar, -:-omo nd1cula, o. at1tude 
alarmant.n porq~e pelo · meno~ no O Sr. Gilberto Marinho - Permit~ imprensa ou por qualquer outra for.. de al12:uns de seus representantes di· 
sentido do cn~sCimento vegetatn·:J. é V. F..x.a. um aparte? ma_ mão tão forte que .sJo quase lflomáticos que, nem· sequer para aa 
uma constante. o SR. KERGINA~DO CAVAL· impossiveis de transpor, ·aos patriotas. 1estas nacionais de seu pais, con-vi• 

Respondendo a êsse discurso, o. no- CANTI -~.. V. Ex.a mmto .me ho:lra obstáculos com que lhe.s impeçam os riam um senador nacionalistas, por--
menageado, Dr. Alberto soares cl:tm- _ O Sr. Gilberto Marinho - T>eseJ·.> arrojos e as atividades: que êsse, na defesa dos princípios de 
Paio proferiu, naquele momento, ... ,;-ca a:ç,.enas acrescentar qu~ . aos ncDres li.berdade de sua Pátria. não deseja. 

" • t ·b t t· b ·ad 1 Continua S. Sa: de grande significação, que o-em me- a n u os ao em enunCI os pe o outra coisa senão estreitar os mn.is 
reoe transcrita - e muito me t!on~ Senador Jurf!:CY Magalhães o cmi- 1

' A história das refinarias pri- 'ntimos laços de amizade com àquela 
tal'ã. _ no carpa do meu disc'Jt·so U€n~ Dr. PeixoW. de Castro alia ru. vâdas orasileitas, tanto a de são "l:líS. Não podemos, todav_ia, Obdicar 
sobretUdo porque se !ferificará a :wma qualidades e as VIrtudes de talentoso Paulo como a do Distrito Fe.. do dir~ito de criticas embors. causem 
de energia que foi mister dispe(lde.~ e brilhante ·advogado que durante deral, constitUi um glorioso capi- elas grandes diflculd~des e constran--
paia torna-r rea\idade a. reiinarh d<> m-:.litos anos, ilustra, ·entre tantos tulo do desenvolvimento do pro- uimento mas que reverterão n favor 
Capuava. Nas entrelinhas daquela valilres. que nele pontificam, o fôro gresso econômico do nosso país. do nos.W pais. 
oração confe..ct.Sa S. s. as imensas di· da Capital do Pais. a _ Um grUpo de brasileiros foi cba- St. Presidente de um momento 
neuldades arrostadas. as quais, w es- O SR. KERGINALDO CAVAL- mado a dar testemunho, para para o outro, criaram-se situações 
tou certo, não foram criadas por nós. CANTI - Muito agradeço ao nobre vencer os tropêços de tôda sorte realmente danosas ·para os -l.nterêsse& 
nacionalistas. Quem as criou? Por colegà a lembi·ança. de que o ooumr criados voluntária e involuntG- do BrasiL Dex.eriam calar, Presiden• 
qoo aquele tom ligeiramente anmr· Peixoto de Castro também vena a. rtamenie, a. CliiSeS projetos de te? Por que? Nenhuma razão, ne• 
go. através do qual sentimos o tra- mesma disciplina juridica em que qualidádes de .perseverança e au· nhttm motivo havia para que sum .. 
vm do, sacrifício ingente consumado me encontro - muito mal situad""'· dácia, que honram a dasse em- ciassemos. c se. porventura, nossa ta• 
pelo Dr. Alberto Soares de Sampaio ? , aliás - como advogado. ). preendora do n0850 pais". refa. algumas vêzes, nã.o foi do agra.-
l!l a prova do que ·temos afirmado . Sr. Presidente, como dizia ao nu~ Sr. Pi'esid~nté, não, temos f~>itJl do de qu~m quer qoo seja, bem ou 
sempre, desta tribuna, nõs, a eQlli>pe tre senador Juracy Magalhães, ti·· ~utra coisa senão incentivar o es!'~.. mal _continuaremos nessa trilha um 
nacionalista do senado, isto é, que o nha sOmente noticia .de que o Dou- r;o :-~Jneiro dos nacionais. Não te- dever, um imperativo de cons-:iênci&. 
desenvolvimento econômico do UQSSC'I Wr PeixQto d-e Castro era grande ca· mos feito outra coisa senão combo.-1 A,proveito, ·portanto. o ensejo, par& 
pafa é tarefa de sacrifícios, de ~1ra- pitalista., uertencendo, portanto,· a ter a ganância dos trusts, que, se va.-l oferecer ao Senado os .discursos pro­
gero, de esfôrço e dedicação. uma roda pela qual nutro alguma l:mc!.o (hs ini~f"tivas felizes logo sur- feridos pelos senhores Augusto Vl&., 

Temos, cem efeito, homens de ~ran~ da<>confiança. Quis a Divina Pro· gem para matar. no nascedouro, a na e Alberto Soares. SampaiO, come 
de capacidade, de singular tena.::ida· vidência, entretanto, me vi.sse eu te· obra de trabalho dos- brasileiro.s ou- homenagem a brasllelros que têm 
d~1 de carag€m moral invejável c de 1 vado a ~azer jui~-o mais c..oortado da sa.dos._ proclamado, em1J.cra nã{'l t§.o e;xpltct• 
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tamente como eu, o sent1m2nto vigo- sumir num s6 homem, condensar num Isenta-dos 110 meu nome e na minna 'Davas técnicas produtivas encontram 
raso da nacionalidade, o ideal na- só nome todo êsse esfôrço erlador, peSsoa. - sua· oportunidade de aplicação. ·o·~ 
cionalista, através daquilo que tm-os Ttriam(ls de relembrar em nrime!ro DtscORso DO,DR. AtJausro VIA/NA crescimento econômico recente doBra .. 
nós _al;nejamos:. o destino ~a Pát:ta tc.gat ,e. capacidade tnt1-1eciua1· de Recentemente, um economista nor- sil ate;ta: a imp~r~ância do p~pel do 
Bra.silemL <Mwto bem; muzto bem> tar.tos técn~cos brasileiros, que coo!Je- teamericuno, preocupado com al""uns 1 empre~árw. Ex1g1U, com efeito, t:.rn 

X"lCUMENTOS A QUE SE 
O SENHOR SENAnOR 
NALDO CAVALCANTI 
lJISCURSO. 

I raram desde a concenr.ão· a ti! a ~xe- t . <: i . "' largo surto inovador. 
REFERE rmC'ão df) grandfoe:,., olano ab.sorvPr·- dos aspec 0~ geraiS e e .. senc 215 do Se:;;undos dados colhidos em estudo 
KT<JRGI- d,., ·com extrao~din-ârJa t&nide? eon1f>- terna; que tiveram a bon~a.de de no~ recentemente elaborado, a oferta de 

EM SEU ~imento!; c~ent{ficn.c; em oue não estH- conftar! para algumas rapldas pala- bens e serviços nu pais, de 1939 a 1054, 

DISCURSO DO DR, ALBERTO SOARES D$ 
SAMPAIO 

Meus Sehhores: 
Agradeço muito desvanecido a ho~ 

menagem que me presta a Revi~~a 
'"Visão", e conhecendo, como conhe .. 
ço, os limites do m~u merecimento, 
prof'uro descobrJr nela um senticb à 
altura do pensamento, que tem tns­
pir~do outras iniciativas como a de 
hOJC. 

nn1· exUel'iMPht.ados: tf'ri<~Jr~o<: cl .. re. vras. neste almoço, em, que se hqm~'- ·medida a preços cans·antes, se elevou 
~orci::!r a. tem'1~rn e A C8"0<~cidl'l.d; do~ I nagem .. ~r repre~e~tan.e do .atual em· de 176 bilhõ2s de cruzeiros para 414 
'>nerãrioc:; ln".a.e:ileil'OS OU!'\ ~eram a sna preend~ brastlezro, referJa que 05 bilhões, crescendo, pais, numa taxa 
"'nf''!t;rin ·à P~f'-Cnr!;:;O m~11l1Cf'1Sfl de nrn- Governadore-s do ~3 ~100 Intêrn~_cional anual acumulada de 5,9%. Nêsse tQtal, 
1et~. C"m,1tca"'o.~ en<~hPndn d~ ad'l'lf- e do FUne~ .Monetarm, ~a reumao ce- o esfôrç.a interno teria represents.do 
"Rdío o,.c:; téen'oo.c: evt .. ::~r."'f>iroc: P '11'1.- t~brada ~952• exammaram a m:i· 75%; a parcela restante deveu-SP ex­
~fo:r.::~is m'e os como:"Jndn'~"~,.,. tP.rf.am"s tlca do que ~les estav.~m procur~ndo clusivamente a melhoria fortuita. dos 
~~ T"eoordnr Oi': f'.~to:"Jhf'lPclrnentn~ r'te repr~entar Macbeth • sem a SU'i têtmos de intercâmbio. · 
~rédito oue trouxeram ao e-mnreêndi- prmmp~l.persop_agem ~q~êle. Ban~o. 
.... ,. ... +.., 0 ., ...... 1.., ro-ot,.,~,..,. """.,:"f'" P a Admmistraç_ao da . Assrstencra :r~r· Se considerarmos os setores que con­
'ecnrtdn d~ seu.c; reeTll"~M fi ... " ... c~il'o.c;: nica_ das Naçoes Un1~as, 9: A;dmmiS· tribuiram para esse aumento, verifica ... 
'""""fF'I'Y'nc: dP PVN'",. o·!o:n-:rl .... r: fi\"'''""c: (lq traçao da c-oo-peraça~ Tecm~a n·:~ mos que se exerceu principalr'nente na 
adrnlnistra~3o nública, ~!vil ~ miWar Estados e outros órgaos env1davnm indústria e noç sen•iços, e na a~ricul­
-,, ... ,.. 15 .,., f'.,, . .., ..... ...., 

1
,.., ~~ ,..,~ .. " ........ ,...- ..... esforços para 0 aumento d~ ren_da ~a· tura, sobre'udo na produç.:o para 

1 suq comnrPe-n.c:.So P com sen 9 ... ,~10 , quelas parte~ do. mundo n~sat1sfe1t~s :1.bas:tecimento interno. Sem apreclar 
., com a sua sttu econômica· prop· :JS fatores, marcadamente de origem 

A indústria, a lavoura ·e o comér- ~-rP~f'rvRncl,., a ,,,,..;~tiv:1 n~ n-nl ... t)q in- · · aç:o - ' ·• institucional e ligados à demanda ex-
cio, em n"sso uafs. "!ontam com per- .. ;d;"'.t-1"-C<'. ('lU"' ,..,,,.,Qç vP.!I:'P.(! ,,,.. ,..,,....,.,., ctavam ca~Ital a essas .áreas; preo::J·· terna de orodutos nacwnais. que não 
sonalidades m.g_is exoressivas, aue po-~ -'~<>ferffl'n.c;: t.-fqrr .. .,,c: fip l'P,"tf,.. n.:: nn- ravam prooramas ~e tr~m9:men -O' Pl!· D"'"'mitiram d"'senvolvimento cnrres­
de'!'iam de.~de locro se ranontadas comto ""'!"!': nflrJ~ mlm .P'""''~'""rn?,.,t" .. ~""P'nl:! "'" nham a seu ser_vwo. técmoo~ exp.çr~- oÕ~dente das 'ex ortacô"s brasileiras 
e:xEmnlo. e recolher bomena'!'em ~..:o "m n~ltf>!'l'l. co,.,e:t .. nt~ , ~ner:o lr1'1l"'n menta'!_os na melhoria do metodos de lm ·o.<:e a conct~e .. - "in! 
sJgy.-!fic.<~t!va como um t><êmio às suas 1~ h 1"ftn"'T'IS, r""T'I'~m: ~,,.::~,.,t-.. ~11 ('!,c:, produçao. ~as faltava uma cemelha I . py .... d';,t,. . t ~aJA de que ,a P· 
renft'7açÕ.es "l!m ÕPf;'~rJnnn de """ ~6 i1f~J em t,. .. .,, vital neee>ssána para deflagrar o av'1t:· Cl!Ja . ·. -:mman e eEse proc~~so ex-

Creio eÓ.tretanto !lâO erTar di.,.en- -lq um· v-r;nde nlann. n11 .. T'lUd"'"!""" ço tecnológico e o crescimento ecor·ô· ?a,;u'{S_r!i_rw ~e .enconttra_ na ahvldrde 
do (lue' a minha pêssca se impÔs à L,.:t1':.<::formar numa e8P1Pndida rcali- mico: olvidavam o empresário. -;U s ·rl.Utiva ed_tmpor açao, na qU9 se 

• · · ' 1 • - - lid N , mam es ou o mamiSh1o do emoresá· 
escolha dO-~. i :numeras leitore~ de~~e 'fio e. N~ rea. ade, .nao ba~ta ter ~1spo- rio. Noutras palavras, confrorit:mdo 
grar.de. uer:wd'CO. nor ser ainda l-to e Entre esses homens éstâo alltllnS niveiS fat.ores de produçao --:- mao ~e r) desafio imnosto por uma··c::tpac!dade 
o ores' dente e ter sfdo desde o or~- -t~s mgie: f11to,!; P~ernnb~Pc:: ~I'! P.nP .. ..,.,n obra •. c_apHal, recursos n~turaJS -; nz.o de impDrtar. instrficíente para satisfii ... 
~!";T:' ip.<:tnnt~ o tnco~"radOT da m~1~ ~ capaefrJade com "ue ('Onta 0_ noe:."''"' é suftcie:nt~ con.tar. com nfvel adeq~ado! zer a demanda de importaÇões, 0 em­
dtf c11. da :rnats combg,t.da, _ ta mes .,!'lis e ê na'!'a +rPn<:tl'ltttr a cqt'ln .um ?-e técn1co. é lDdispensâvel c~mbmar 'lreendedor n"cionr~l sonb;: em re<:pos­
m::> dize-.. rh mai-c; he1'ólca tnlr:iativa -t~Jes. comn 8 todl'\~ os nuP m"'nn'n- :sses recursos n-nu:na estrutura apro· ta às proporÇõrs do mer'6~tÍo1- P!'~!llo­
lev?da à fr~nte em nosso pais, nos "l~i é. ainda. aos dN>"-P. mil hrRC!~loi,.('l.r: priada. O a"'en:e que dese~I?e?ha ver, extensa e intensiVamente, alte­
últn:ros anos. "'etrm!t=:-t.nc: (Jt'e. (Yinft~tn~i'l . .,.,,_. ~~~;n~e-t::<:o essa ta~efa ~ssencla~, é o eJP,PH' .arJO. !'ações correspondentes na es ... rutw-a 

A criar.ão da maio~ re.finarla de ne· 1~ ~9"tf~ tn'el~'~t-~va. f"MlTf>T'P.,., ~o A revista VISAO ·.~tmves, d~ uma nrodutiva ào pais. 
tróler, nrivada brasileira; se as~im é, n:ossn ch 11 mqdo nue rec~bn APTR1P ... '· campanha de esclarecn~ento e d_e ~es- Pa;·a desempenhar essa tarefa teve 
se estou infPrn'!'et9.ndo bell'l 0 funrl(' ·b esta. l1nmf>nqooem, t'a'fP.n~n-,.,...,. ,...~n tas enaltecedora da hyr_e iniClahva. êle de enfrentar obstáculos decorreu­
e 0 sentld'l dt>~ta h"'menaO'em iR n?o "·~eu destinatârlo, mAs o seu media· ~orno esta, de que particlp~mo~, prP.· tes de c.:mdirõ:os ~ócio· econômicas e de 
m~ sinto com:;tranO"idil em re~eb~-1a. dol". ·- 1 ende com muito senso de JUstu;;a c~; nroceder à ~el<cr:ão das .técnica~ mais 
prirr:eiro no'!'oue durante uma Juta de B!"m haja n. revtsta "Vtsãn" nor .ocar no centro da .cena uma das ma,.. Rcc:>nselháveis em iace da estrutura áe 

'fuais- de tie" an"s ·em vról da crlacão ~niciativa.~~~; como est"l de t-r::~:zer Aos vigoros8:s personaltdades do processo :-ecursos existentes. Antepun'l1am-se­
desb indú<:t.riR me hat>ttuet a deso~r- "mnr,.(!lohri""'n"'P.'~ brf!.<:llP.trn.c: l'""'q n'-"1!1- econômico. · 1he, camo dificuldades princioais a ca­
.som:l'.r.ar-me, fa"'Pndo da minha vida vrn dP estfmuJn e de r~confl'rrt,., mo. Conquanto .em nentum!l f?Utra fa~e rêncla de fundos para inveStiffientos, 
simnl.c.s in~tn1mentn "~e ale'ttma coi.t=:"e -nl Vivemn<; nUTT'I'1 f"'U!!'!IIrn A 1"~" h<>- d<? desenv~l~unento eoonomi_co brasl- a fait.a de mecani~mn de captal":âO das 
qn~ àeseiávPmo.c;_ reali'1:'3r, e secro:n!lo '"ÓÍru:t do d<>e:~nvoJ~.,., .. ntn ef!~,..Rmloo letro 0 espm!o de empre~ndlmento, a 1 economias existente~. a insuf!l'.iência 
pon•ue ao r~cebet' esta homena":!em · P.m oue .ó sirn"'!l'"-S f~to "" êTt",,.ê,_,_ fôrça realizaaora, a capacidade ~e a::;· de mão de obra qunlificada e de téc­
sintn oue o faco aoen.as como re"P"re- "tel' nrovocn &Jtos e o~~;,..!'io. PTTt "111' sumlr r.is.cos,, 0. senso da. organ~zaçao nicos, a deficiência dos serviços ou fa ... 
sent-rmte 0u nroct,r.adot de um nugi- 1 lucro é inl<rad,., CO'l1 Tne!lo,,n,.llflf!f 11 t> e d~ efiCiência tenham Sido ma~ pu- .cilidades básicas. C-"Jnquanto, para 
]o de homens oue c"mie-o nartil,fJ- ~~m ElUs,..eita. Pm ouP À- v:lt-Õ'rf., ~ f'R- jan.es do que atualmente, em. n-nhu- remover ês.ses obstáculos,- se fi(':essem 
ram de.<:d.,. a nrhneira hora, o·ent.n- ~;trnente e~l'cadq n .. 1q~ ,.,.,~ no n~n ... ma outra os homens de ne.;~óciO foram necessários o estimulo e a ação ~over­
sia.!':mn, a fP.. a coraO"e"Tr! e a t"eS"Oon- ··> em ve'7. n'! ser at:rf!:mfdo<t A Te•;nl- alvo de tanta lncompreen~~o, má von- namental, a maior parte do esfôrço 
sabiJiriade do em,...ri"Pnd;mento, hoje ..'"antP do el=fô'!'t'n, e Pl11 011" T~"""O P. o tade e Injustiça, que se dma resu1tan- reclamado recn.iu diretamente nos om-
tran~fot"m9do em realidade. horoem de com~rc'o (11l fl"-"l"tt=::tT"'"-· nnP te d~ uma intençlo deliõerada de des- bros do empresário 

eonsec;rue eb'"<l'ST ~o fim d'P ~,., ('o;'Jl' .. crédito. · l · · 
A criacão de· indústrias em nafres -f'ira- sem amar<!tl'l'M ~ dP.C"'"Ot':liec;. Num julgamento unilateral,. portan-1 As estatísticas disponíveis sôbre os 

pleraro<>nte evoluídos, 'iá entrados na .,arn oue PSsas: am!'lrl!"'tra.c: se ~onve'l"· ~o deformado· e iniquo, põem·se em re- balanços das sociedades anônimas tes­
pos5:f> de seus ri'!CU""SOS natul'lai.s e db- ~aDl a"' calO'!" do .co<>ntimentn do ci~:><rf'" lêvo no empreendedor os berieficlos ~emunham a- considerável margem· de 
tados de consciência têr.nica e indus. ~tnnTlr!d'o, em p~~~;tfmul" na;a no•re.c; individuaiR que ~ua atividade Jhe pro· luto-financiamento, em cansequência 
trial cone:titue. na "Daíoria dos eqsos. '"eRli'la~õf><. 1- titíl ~ me>m1n -1"""""'"<:!!- oorcfona, em têrmos de padrão de vi- da re·invers:'o de lucros que, via de 
um atn de rotina. em oue o esfôrro "il} aue sôbre a<:! ..no.c::5fqs 1utq~ toqf~eJ" da, pr~tigio e poder. Esquecem, Ol:J regra, se ·l!Jant-eve acima de 30% dos 
se mede "Oela imoortãnch dos !'eéur- d<> tP.tn"OOS em temnos. AA 'N>nç§:'>S d~ propositadamente ignoram, que êsse>s lucros t.ota1s. No 1aNinen~e à mão .de 
SIJ3 reunid0.c; e nela dificnlr'tad~ rla·.s um inst.fmte d~ eomnreensA"o. resultados aparentes sã.o apenas a obra e à formação àe pessoal especia .. 
questões prêviamente est.udadas e te- Bem haja. noJs _ torno a dizer _ contrapartida, nem sempre satisfató- !izacto ocorre.u Igualmente um grande 
so1.vid~'~S. nu'll n~fc; C"''lt'l'l n nos.c.o. no- q, R.evista "Vis§o'' ool' Ol'fl'arti.'7~l' r.P.- ria, de um impulso criador, catalftico Lmpulso. Na.o só ::ts emprêsas ind1vi ... 
rém onde a industrle,Ji7 aeso ~onst!- rimôniQs como esta. dl"nr'!rt te~t,.,...,, .. das . forças produtoras, multiplicsdo:r d_ualmente consideradas fizeram rela­
tue mais um ideal a a.tin~ir do !'lUe nho de seu altn esTJtritn dP oo'ql')n. de r1queza, peculiar a raros individUof: tiVamente ele\'adas inversões em seres 
uma re<;lUdade concmistada, o Janca- ,.ad.c com 0 nroO"""'o::~o ftlOl'AJ e ma- capazes de suportar, em conseouência humanos", como num esfôrço coope­
mPnto de uma iniei9.tiva, oue ma"ca l:erieJ do B!'a.c::H. fi:T~ pnc9rnll bem' 0 dessa vocação, prsada carga de res- rativo, por meio de organizaçõ~s co .. 
~ô~~~=n~ u~ ~~:, ~ovf~e~l!P~0 P.~~: 1oTnallsmn const:rutfv"' r'lo!ll nM.c:n.c; dio:"Jt:: oonsabilídades. n sacrifício do ócio. a mo o SENAC e o SENAI, procuravam 

oue se entro~q no ee:fôrcn C"'mmn, ·1e. _ continuadn angústia das dt::c!sões di á· vencer a..c; deficiên~Jas do sistema ofi-
minho da indenendência, cnstu:rna P.n- vando a cada hn-•m e 

0 
c•~• •m- rias, a dificil avaliação das exi:Jectat1- cial de ens}no técnico. ,. 

contrar Qb~t§culo.!'í e suscitar advPrc;.S- "' v•• a Jncce f 1 o u - •- empresas i""l d t o · ~re·sa um• narc•l• v1·v~ ..:~ 11 Pnt•."i"c::- ...,, rc ve pre c l'Jaç:n corn o no:. , ""'a amen e ou p r 
rio.c: oue só a int,eroreta~"<.Jín meõlt,qrJR ..,. .., " cres · nt d · ~ r- - · 1te éd' d i - d · mo • •lhln-•· •• n~ .. ·••·• ·•.•vi.t!'lo\,, ,... ctme o a empresa. ~sse a a, na,.... 't rm 10 e suas organ zaçoes e de outros nrocesc;oS mst.ór!co.s semr;o· ... <> " 11" " "'" .,,. u ' tf • 1 -'!U:tdro amnlo ~P f!nn.<:~iAf!cia "O<i:hlil"::l. percep ve1 ao observador comum. é r ~ asse, nao apenas compreenderam, 
Jh::mtes conseO"t.Ie explicar, embora não A d ihtl; r'l 1 que màrca a fisionomia do empresário 

1

. ~nas estimularam e aPoiarain o Oo-
eomiga justificar. alta~:nf~00'!"~e~~r:~.c; 'Z~~ t.~~~ "'~:!: o que hã nela de essencial, de próprio. vêrno na sua politica de desobstrução 

A história . das refinarias nrivada.s , cor.osco os nuqtr!tPS e l'li<m"'S :ntD.,.~ de inconfundfvel. , dos "pontos de estran~ulamento" que 
IJrasUeiras, tanto a de são Pauto com,..· ""~retes das cJaq~p,q co:o?.é:Prl'.qcJnl'~s. n 011 . O empresário ao combinar os fato- ~enctem a entor--~cer a atividadE' eco­
a do Distrito ~deral. m;n~tH''' 11m t.o-: AU(!t,~tn Vhrnl\ ~iJ:•<'>i,..., (!('I<: Cll ...... res de produção. numa or~anização nômica. fn."Sti.ttições como o Banco 
gln!ioso caoftuJo no d~<~Pnvolvim~nto tos, ·PrPFl'dentp f"'q nonfec'!PrP,.íio ~3 - racional. na medida em que visa a Nacional do Dt.,envolvimento Econô­
do proR't'esso econôm!co (!n nos.c;o naf~. c!onal dRS Tndfl.<:tri<~c; .. 0 ur. R!Tv .promover o cresci'Tlento, introduz, ori- mico que drenam recursos privados 
Um gruoo de brAsileirns fol r.h"''mad(1 GomeR de AlmeMa, Pre!'lfrt.,.ntp cl~t A.r~- en .. ado pelo mecanismo dos preços, no. <Jara aulicações no reaoare1hamento 
a· dar testemunho. nartl vencm- os '"-ociaçã,0 c('lmercial do Rlo de JaneJ- vas. estruturas produtivas, atravé~ da~ das fa~ilidades básicas, quais energia, 
trcti~os de tôdq. so1'te. criados votun- ro. " qUa!S tenta suoerar a dis+ância entrP trans,orte, !Silos e armazenagem, me­
tãrln '? involn:ttá:riam~nt~ a ê..c;.~es oro- São. elas. nela sua procedência. Of"l" a produtividad!." efetiva d!ls recursn.c1 recerRm dos homens do empreendi .. 
jetos. de qualidades de perseveranea e "'.utat'!daõP emenn(t~ de~sf's do!R ilul'=- e a sua produtividade potencia~. E::s" 'Tlento um aplauso entusiástico. Além 
audácia, que hr:nram A classe emnre- tr.~:s. brasilP.iros, Hdimos renrese.,t:~n· tarefa inovadora. qu!." muda lndefini. :listo, por sua própria conta e risco, 
eniledcra no nosso uafs. te:; das cJ~w::es a aue nprtpncem, e damente a função de produQão, S? no pleno exercicio de sua funçãn ino .. 

O CO'I'oamento desse esfôrçO fol r~ .,ue tão fnt.im~"me'1te }ipq('Joc: p<:tl>n an manifesta sob a forma de um nov() vadora, decidiram parte substancial de 
eriação e o funcionamento. em de- -lP.senvolvlmentn do o~;s. rP.C"'hirt,qC! .no ~reduto, de um novo m~todo de pro- sua energia e de seus recursos a im­
membro do ano passado. das refina- 'llt-o sentido de m.;i.s um f,.,c ... ,t,v..- rtução, de utilização de novas fonte!" ?lantação e .desenvolvimento dl'! ati­
rlas que af estão, orestan-:k ser\l'tço àqt1e1e que. como nós crt' flrmPm('f!· 'ie ma~ériaf:: primas, da abertura dr vid::tdP.s criad"Jras de ec,n11mi.a ... exter­
ao. pais, tra.?endo~lhe c,Taruie el?ont:-- te na grandeza e no progresso do novos mercr~dos, de novas- formas de 'nas como sóJ ser a indústria de bens 
m!a de diVIses e abri!"do cammhos 13':'asl1. ore-anização. . de caoital. 
novos oara crtaçã.n de indÚStrias, oc- Ae'!'adeco. uma vez mais nenh0ra- O "desenvolvimento ecoriômico, qUe O p-roblema de atender a uma de-
mo as petroquimtcas, para as 01.!!\iS d"> ~ comovido, esti'l. hmneri'a~em, que é o fruto da. função inovadora. requer. manda lnterna crescente que exigia, 
hã. bem poucos meses não nos aellar- denonho, como afirmei ar~ 11és de nas econornJa.s livres, a- atuação do em grande parte, a substituição de 
mos capacitados .. Seria impossível 1e- todoo aqueles, nest-e lr:stante repre- empresário, veiculo através do qual as importações ou era pOr esta condicto. 
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nada, impôs aos empresários a ques. 1 rêiâ'ção prod~ção;capitaJ ofereée um natural, tem o direito de tw"' voto t .;odos os munictpios do pats uitima· 
tio da escolha. da técnica adequada. \"eoeHciente de 0,85, bem acima da Si contudo, a maioria fôr co11traria mente mstalados, om1tmdo, enttetan· 
Se oem que o processO inflacwnàrío ' média .. dos capitais nacionais, atual~ deixa o Dm~tQr da CACEX que seja t 1, vinte comunae. cruldas, no .Estado· 

- --cr.onico e lntensivo, que tumultua a ·mente em tôrno de 0,54; a economia seguida à orientação da maJOria. c.o R1o Grande do SuJ, em dezembro 
ecOitomia nacional, 'lcentui as distO'T· Hqmda de divisas proporcionada nela Deste entendimento, frrneo e 1ea:i ce 1954, e mstalados em fevereiro 
sões +setoriais, próprias àe uma econo- refinaria, da ordem àe US$ 8,5 -ml- 1 temos em 2 r:1e1:eS os resultados se- c.C' corrente nno. 
mal em crescin:ento, os dados exi.sten- lhões anuais, poderá em dois ano1 ou gumtfs: O present~ projeto visa corrigi% 
tes sôbre •._o coefic.ente da produ~ivi- menos recom;,Jensar os gast-os no e~- 1.0 ) - a elimjnação dos preços 

1 
o.queJa (!mtssao. 

dade média do caultal repro~utivel .. tenor realizados parf! sua instalaç~o minimos de exportação e·n moedas Sala das Sessões, em 28-7-955. -
revelam desde 19:19, uma me1honq OUf' e aliviar de 3,5% o orçamento :ie dl-. extrangeiras; ,. Daniel Krieger. . 
deve ser interpretada como uma indi-~ visas para as importaçõ!"s dt' c:"JmbUF· 2.0 ) - A elevaÇão dos precos em 
cação de que, em. regra, foi adequada iveis. Escolhendo Albf'rto S<mi:es de ~crttzeiros, para os produtores e tra- O Sd PRESIDENTE: · 
a. s~teção de tecnrcar. Sampaio para "Homem d~ Vis-~ c .. df' 

1 

b'Jlhadores rura~s. vari7ndo dE' Ct~ I 
Não é nPCes.':;ário nesta mu; sumá·lt955'' cs leitores da ryrest!g1osa rev1st3. 70.00 a Cr$ 100 oo po~ grrobà de 1; SObre a. mesa outr. o projeto que 

r~a. desc.rição, salientar os- efeit~s so..> que promoveu ~.!'te · almôço fizeram K'Jos; .. ·~ va1 ser, Udo. . ~ 
Clal.'l decfln·entes ctêss.e cte~envo1v1men- p.'Jis, uma grande ~colha; seleciona· I 3 0 ) _ 0 reinicic das exportacõr:-: E ~ liOO. e. r~etido à. Comissao 
to, ao qual se as~Dma dlretamente o! ram um repTcst>ntante do moderna · esc 1 rormal fato que "não . de Con~tltUiçao e Just1ça, o se• 
empres~rio. Ba~ta referir que a_ trans-; inovador brasileiro. . I ~::rria a ~á cêrca 'dr 4 anos desd~> gUint~ 
f?rt?açao e.stru~ral da. f~:}nomHt bra. \ mmdo foram liquidadas as open· 
stletra, que se mdustrtahza cada ve' 0 SR. PRESIDENTE: q_" vi cu'adas· Proieto. de RM,,oluca"o 
mrus. con"rJbUIU p~ra u'a ma1or mob1- r ÇC-S., n : • ld ~ d · 1 i.: "' -
!idade social, hnrizontal e v~rtical. nr continua a ho:"a do expF:diente. d 4·raç~s Airr~~ia:::o ouir ~~31~~~;·. N. 3, de 1955 · · 
um lado. com a cancPnt~aca~ t!l''f)ann~ I Tetrl a palavra o nobre Sena or r: r.'1~b'ia) ou' de "unil~rnÍ'ice'··; \.._ ...... 
d~l~cou ma_ssas ponulacwna:~. ~ue ~ Mendonça Clark. . I 5 O) _ A definitiva {'.Ont.l'·búicão Nometa Jmtme 'z-2 :reira Netto. ·~ 
immaram nao só em no,..os hqbltofl d~; d · t ~ E<::t d m par'l exercer o curg.'J ae Ai11dante 
oonsumo como em comn-'lrt<~n'lt>-nt,.,.. O. s· R. PRE::ilDENTE: as. e;rpor a"r>e!> . ,. n "aes. co es-, d 

. sociai!= nrf''-'"~·h-iát>">?nt,., mais ('.~ ...... ..,,., oeCJahd~de a do _Paul. nam o in; e Atmo:r:arite, NiVet 11, do Qua~ 
xos~ de outro, 

11
ermitiu a asces~o Senhor Presidente e dignos se- cremento da reCE"Jt':l eambiRl n:m·: dro da Secretarza ao Senado Fe .. 

econôlT'ica e s.ocial 1l"lrindn on'lrtunt. nadares, 1 Vf'~ que Fô rm lulho for~m fp tn~ àeral. 
dude de a.cesw oa~a aon?.1es . d. rJtJ1dn.'" Tenho .ouvido, ,.neda casa, as maif ~ec1aracões ~e venda p~ra o f'xte I O Senado Federal ·re:solve: 
de cap 3 cfrl:o~d<> tP.cnica 011 reali7adnrr e!oe;iosas referenc1as a mane1ra .t:â.- rwr para mm.c:: ne um nulhâo ~ du· Ar i 

0 
. . , 

fõ;se qual fôsc::e sua classe -ou su?t b~l e nonesta com que o Exmo. se ze,tns mil quilos; ~ t g umco - E nomeado de 
oriroem •• nhor Ministro da l<'azen_da o eml· 6.c) _ o ;nl(';in de estt,rlos l)ara n acordo _com a aJmea "e·' do art. 61 

~ "· . - ~ ,. nente se11 ,-~ .. ·nr. Jose Mar.a. Wht "'llncaciio de estnc:-ues do C.rl1vêrn·- do Regtmento Jnterno, Jayme '.feixei-
0 , Homem dt>. Vl3JO de A 19o5 qur ~aker, vem uirigindo a sua Impor- ··..,drora1 reotf'~Phtdm~ nor rernanP ra Netto para exercer o cargo de AjU-

hom;nno:eamos. ~este al~o~.o. é . um tante ilasta. . c"ntes · df\s. S?.fr?tc:; fln~nc,qdfl~ d .. dante de Almcxarife, N1ve1 11, do 
d~ss~s em;:ne.sar.os, no s~n~Ido dmâ· E' de fato, graças à sua eficien-! 1951-1Pfi2 e 19!12~51 oue h!\ f'lVasl 3 (,!uadro da Secretaria. 
mico d-a terrnn, oue e.st?o a1udando l" 1 d ,.. .,.,.,n t ' J!• d 
transf':lrmar a fisionomia mn+eri<tl df' ~e e sllenClosa. que se not~, em o os ap.,s se e n .r~m nara .a os. ~ Justztzcação 

v.is com t'otte~ ·eflex~s na su~ vida os setores da VIda nacwnaJ, um::t 7.c) - As nrmPfra~ convf'rSa~oe~ .-. . 
~ociàl.. Dt>."'"en-den.tp de e-rand~"s Pin-, ., .. nq_mllaade .e conuanç.a nos .iest- Dar_u um melhor ~ntrP."~mf>nt." dP ~ CO~lSsao Duetora submete à 
prE'end. endorPs qur h ·ram .voo .ho 'no;; dos ne<:técws econ. óm1cos e flnan- arao das c~rteirRR da cAr-Ex I ap1ecmçao da Ca .. sa o presente pro­
rizantes nnr~.' a, ec~rr~mia ~~R.t::ÚPira~ c.e.1ros do Pais. ~Al':::BIO, Cr~ditl" Garal P. •• A.tTtíc~lP :- J de nomeaç~o de Jayme 'reixei­
Alberto S~tues dE' Samnain é uma fi· Para o ~m da ver?-ade, até. hC'Ije tndP.striaJ Vl~?ndo um Pf,l"rPnte e .a Netto, cla~.c::Jfl~ado em V· lugar 

. u;a renrePP.ntativa do nov em reen· 0 Exmo. Senhor ~~1str_o WhitaKer, mâtiCo. aP'naro ao nrorlutor e no na J?rova de sr~ o a que í?ram f!.Ub-
~f'rll'!l' bra.o::ileiro. 0 P sem grandes modlfiCaçoes. conse· cotr' 6"C~f Pm v.rr~T cJe C(!."~ dP c.ar-~ rneti~o~ os diversos candJdat.os ao 

Alberto soares de Samnaio. de fato guiu · tranqui.llsar o _pa~ através de n!J.uba . s.ef!l 01 t~louer comn ... Pm·~~·l nh'dJdo cargo. ~ • 
é tinicarrontP mn P.mnreendendor ulo- atos práticos e energ1oos. que co- cte aql1lS'":10 do produto neto Go- Sa.Ja da& se~soes, 29 de .n.lho de 
neiro. As SU?s rPalinrÕ'"S 0 ~t>u e~- locaram, simplesmente nos lugares \•Prn., FPõeral. . 119~5 .. - Nereu. Ramos - <J:omes de 
fôrco co:nstrutivn,- têm~~e diriuidr d"' do justo e do razoável, ce~t:;ts me· _com es~as palavras, Senhor P"e- ?Zzvez.ra;: Frcztas Cavatcantz - Car- . ___. . 
preferência narfl os .,9 tores bác::icos, ~ di..ias que vinham des_eqmlibranc:·) "'ienh•, · "'nh"lrPS f?tPnndores . ~nn .. os Lmd. mberg. 
fa'1ric8cBo df' material ferrov;-lrio "' totalmente a nossa pos1çao econo· "'"at\lln·wf> com o R~"Tihnr 'Ml'"'!>tr"' A's Comissões de Constituiçã-' 
colonlzal'8o dP novas ter":'!.!". 11 lamJ- m~ca e financeira. dA._ Fa"':;;Tl::J~'~ nelA SUq COTlflanf'R na e Justiça e de Fínanças, · 
nar.~o dt> met:'lls nãn ferro.c;:'ls. no" o .Piau1, -o maiS moctesto e o mais _.,f'.an e ~·.~'>ntP da" rl~~"PS prod11~n 
qua1~ a rP.munrracãn dn.<:: c~ni.tai" in· desan:_~arado dos ~Estados da Fe· ;,as da c_~ra de Cflrna,;ba. (Muzto O SR. RUJ PALMEIRA: 
vestidos. vu1 de rf'"'l'a. n<>n RU"""P.,~Am, deraçao, porque, via de reg~a. só os em, muzto bem! Palmas). 
os at.ra~!vos im?diRtcs chs flt.1vlrlqci<>" fortes econômicoa e pol.nicamemt• 
corrE>'1tes. A svR cnrrf'i'!'fl dP em"''l'f'· são ouvidos e atendidos neste pais 
e!l.dedo,. ct~\mini"l\1, rec?Tltt>~P.ntP. M'IT' também já. deve, em tão curto pra­
Ul}'a. inkiativa d~ el~"v~d, fllc:::rnr<> P"O· zo, grandes benefícios ao atual Ml-
nom~co. no ~etor da '1R."'eente indl!~· n:stro da FV.Zenda. I 
trla Tl'lrion::rl d., netróleo. fl; Senhor Pre· 

A Rffinari'il Uni~o em Canuava fol ~tes bene c.os ·­

O SR FRESTDEN'J'E: 

Continua a hora do expediente. 
Tem a nalavra o nobre Senador 

Gilberto M~rinho. 

O SR. GILBERTO MARINHO 
PRONUNCIA DIRCURSO C>UE 
SERA PUBLICADO DEPOIS, 

a orimt>l,·a 1mlrJa.riP.' indu.st.,.;aJ a ~r! sidente e ilustr.es _Sena~oresa- a~ 
inauo:r.nrarlA no o::~(c: pqra inrim:t .. ri~li- resumem em prlmCiro l~c_ar o fan I 
zar. Pm lR,ga e.c:c:~JR. O o~tróJro. Tn- de. haver o Senhor Mims~ro ~ m · 
dü"t.riq d?. .,.raflrlf' f'ntr'lnl~x;n:::rrTP tPr- tido em seus postos de _dlreçao ·~~. 
nica mani. ... llln 1,m nu,., c0 ntínu-r; d" Senhores Ignácio :_rosta F~lho e ~~os O SR PRESIDENTE: 
elevadl'!~ do~es dr mntP.rias n'l'ima~ r . lo Poocker Correa, muitos dig e 
de nro011tos a~::~hados. F~~"-!l. dt1 ~g C'l· e capazes D retores da CACEX e d 
ra~t.r.r(c::t.icr~.c:: ~a Pm'Ír€-c::R ~l?m df' elP- CAMB_IO. ~~es '3enhore.s têm tido 
vada in .. Pn~idadf' dE" ciln;ta1 ou!' re. pr.ra com o Pmut, ~ Norte e o Nor· 
Qurr. t.orParn 11ma refin'-1ri:::r Rko novo deste em geral. atitudes, que _ tú 
n<:l ~~H~ c::.e refP.tf' à Oi''E!"t'l''7.~f'.~o "lo tra- muitoE" anos. salvo ~aras ex~eçces. 
balho, nn !1Rnnr~má indndt'ird b.,..,.,;~ não observamos .. Medidas prát.Jca~ e 
leiro. Com PfeHo. ·0 mo~dm"'P+-n d;fl. alte.merte moralJfrtdort.~ têm SldO 
rlo d<> ,....,.,tp .. ;'~·" nrl,.,:,q.c:: ~ti~"'" 1'1 nnR"r tomadas em favor _da Cera dP Car~ 
4 mil"õP~ l'le crnzf'irr..c:;, ennt'<:~Dt(l (l nauba. e do BabaS.<;\1, o ~que te.m -pos· 
f~t.ltramPntn clp n"nr!ntr~~ ~r."""'""'·"" T'\{]~ sibilitado uma coloca9ao maiS fác1l 
de ~l"r r.dirro~do PfY' tô,.,, rl<> R ml1hri<>." nos mercados consumidores. C{lm a 
<i"P C"''7!"h·ns nor f1i~. r;f,..,c::· f>C:t!tc; em,.. livre garantia de preços mais eleva­
din.clJmentp onrnnt'l'l'ln1 narale!o ell" dos ao produtor ~e as nossas popu~ 

Sôbre a mesa um ·projeto que vai 
rer lido. 

E' lido, apoiado e enviado 1\s 
CGmissôes de ConstitUição e Jus­
tiça, de Servi-:oo Público Civll e 
de Finanças o seguinte 

Projeto de Lei do Senado 
N. 17, de 1955 

Cria Coletorias Federais 1io Es­
tado do Rio Grande elo suL 

outra.c:: pmn ... ~c::ao:: n!lrkm:::rls. lacões ruraes. 
A"1'l:rlhi'I~A. cnm· :os equioan: :r;t .. '1P Em se,gu~do tu~nr, o a:o ~impl~ O Congresso Nacional .dec:i-eta: 

mais TY'lOde-rno~ 'Parn nroce~s" .. u'l' e. audaciOs~ do Exmo. S nh r ~ · Art. 1.0 ..!. São criadas Coletorias 
rr>édia de 3 mil~ô<>s; tf!'l mil Iltrn.F dP mstro. Whltaker tomado ~á cel ca E'ederais nos seguintes municípios do 
ól~o cru. nor di!'l. A, Re>fi,"rl~ rle r-a- de dms meses, através do DlrPtor da Estado do Rio 1Grande do Sul: Cas. 
punvR con:C::~ltlll. da O'lntrJ c!? vista te!".. CACEX, que é 0 de ter mandadf' ca, Cêrro Largo, CriciumaJ, Espumo ... 
noln ... ico. um Cf'ntrln '·de irra. diacHo A!-' e~tregm· aos \nteressados a sorte 1.a so, Frederico Westphalen, Gallrama, 
equinf's d<> t"~'1iC(I~ auP lfti<~m mT,f!,...,. Cera de Cam~uba. No mome~tn Gramado, Horizontina. Ibirubá., Ma.· 
mente ('lJm ~C::.O(P ,1oyo r~'~ mo de 'tran<:- e?l que o Pre~~dente da ·.Re-':JúblJc.'l · raK, Não~ Me-Toque, Nova Petrópolis, 
foTn1fl!"l!io tndt•.dria.T nr! 'B"rl~ll dPVP'!':5r ftrmava dois de-cretos, de numeros Panambi Roca Sales Rolante Sa 
orlar um auad.,.o de pf, ... e~hf'!roP: nni R6.910 e 3'1.415. baixaJ"ldO mf>dlr1~~ nanduva: Saplranga. Tapera e' Trê; 
mfcn!'l l'l.lt::tmPntP O'lal1fic'-1rlo,<:: nara 3 ~apazes de moralisAar e normal1- de Maio. 
irnr>l::~n+!l,..ãn dp varl:::rdn e Pxten.<:::::r P."a~ sar o mercado de Cera de Carna11ba 
tna de indú~trfa!l .Oet .. O('fllf;.,.,;~,·"· Q,.,. o Senhor Ministro ~a Fazenda au· Art. 2. 0

- A Jocação das Co1eto­
deverfio nascer em 1 d~~nTT"Pncia it<' torizou ao SPnhor Direto da C.ACEX rias Federais serà d~e <Um) 1 coletor 
próôrl!'l Atlt•ld::tde ·refimrdora dn netró- aue. '30b a ~R p;es,i,ci~ncfa, se for· e n; <u~) 1 escrivao de Coletoria. 
leo brUto, medlRnte 0 Anroveitamentr masse um Qom1te de l'€presen~ 1 I t. 3. - Esta Jei ent!a em vigor 
do!l c;{!\lS .. a~'i'S "e!'-\duals. . tantes do~ Estados produtores que na data de sua pubHca:çao. 

Do nonto de vt!:"•a l"!conômfco, o em~ teria o encargo .de orientar a pOli- Jusfiticaçtio 

Finda a protTogar:ão da hora do P.Jr. 
~ediente, pm;sa -se à 

ORDEM DO DIA 

Votação, em segunda discussão, 
do Projeto de Let do ::,enado nU­
mero 15, de 1955, que msHtuz a 
ceduta Ot~ctal nas eleu;ôes majo­
têrmos do artigo 156, § 3.0 , do Re­
gimento .!nterno, em xzrtude do 
Requerimento do Sr. Dommgos 
Velasco e outros Srs. S.madares), 
dependente de varecet da Comis­
são de· Constltuiçác e Justiça· sô· 

~ bre as emendas de segunda 4is­
cusstt.o. 

O SR. PRESIDENTE: 

Sõbre a Mesa rêquerimento que 
Vai ser lia o pelo Sr. l.U Secretário. 

·-~E' ~no e, sem debate, âprova-

do o aegulnte: 

Requerimento n. 328, de 1955 
Requeirc que sejam pedidas as se­

.suintes int"ormações: 
1 - A' Presidêricia da República 

·uure se recebeu proPosta de uma-or ... 
g ;zação nacwnal para !abncar, 
fornecer e embalar, em tempo hábil 
e para cerca de 60 mil seções eleito­
rais, a tinta especial de QUe trata o 
art.. 36 da Lei n. 2.550. 

2 - A' Imprensa llolacional sôbre 
qua1 o prazo mínimo necessá.rio a' 
impressão de 15 milhbes de cédulas 
oficiais, de acôrd~ r-om o modelo ciO 
prnjeto n. 15, de 1955. 

Sala das Sessões, em 29 de julho de 
1955. - Domingos Velasco. 

O SR. PRESIDENTE: 
preendiJ"YYr;onto rennc;enta, pelos seu-g ticn. da exportação da Cêra·de Car· 
efelto,t; sôbre a renda e sôb1-e a.c:: d!Rnn'"l na11ba. 
nibilldade cambjais, · um dos investi~., Nêste Comlte o Exmo. Senhm 
mentos prioritários. ; Realmente, a sua Diretor da CACEX, seu presidente 

O projeto de Lei da. Câmara ilú- . De acôrdo com a deliberação do 
mero 361, de 1953, já a.pTOVado nes- \ Senado, o projeto voltará à Ordem 
ta Casa, cria Coletorias Federais em do Dia na sessão seguinte. 
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VO.tação. em discussão úntca, do! o papel de componente de primeira núico sistema tie i.nforma~ões. Ha I Requéremos que nos tetmos do a.t'• 
ReqUerimento n.c 327, de 1955, do-I ;.;ategoria. t:utro astJecto ·lUe não poctemo-s igno· 1;;.go 130 do rtegunento conste dos 

1. SenadOr. Rui Palmeira e outros E não podemos esquecer que mna :a.! qual seJa .:> ..ntercsse péla or~em Ana~ desta Casa um voto de cungra•,... . .....-
"Srs. Senadores, pedmao um voto 

1 
.mprensa verdadeiram~nte livre é a oela .. cultura: o debate. para escmre ... l tulaçoes pelo transcurso do tri~esima 

de congratulações com o 1ornat l"nte "iie tôdas as nossas llberdadEl). ~·imento e ..:onnecinreuto ctos respou .. · .:nive\Sário do JOrrai_ "0 atobo··· a 
: "0 Globo", pelo transcurso do Por isso sauctamos no Gitlbo. nas ·<~Nefs, pa1a que melh,.or se situem e ~mte e nove do aorJ'ente. ~ 
: seu 30.0 aniversário. ~ido da dedlca.-;ão e do saerificio de :-t:solvam vs ma!S rmpcrta,ltes proote· Sala d:1s Sessões, em 28 de julho de 

,-... autênticos mestres do jO'I"nalismo 'llo- 1 c.1as .que, tão :ie perto, se Hgam aos ·!.155. - Ruy Prtlmetra. - Novais Fi-
1 ·o SR. PRESIDENTE· rterno, como o grande frini:!u Mari- destinos e aspirações da humamdade ilto. - Dominnfl.v v~lasco. - Cunha 

• uM e triunfanee pelo esfôrço e prlo Sempre 9ue naja expuimento or- ~1elo. - Neves ãa Rocha. _ Coim-
<Para encaminhar a votaçãO) (Não mlor dos ~us dil?l}o· _ filhm e ~ontJ- JWho .• m~uto ·~.rande ao estaoe!~::ce1 tTa Hueno. - Heitor lliedeirus. -

jot rev<.§tO velo orador) _ Sr. J?resí- i nya~ores:~ ~~n jo~ or~aos de mal.3 lU· -',umvara.rao ~t,r.F:-! a Imprensa dos po-- An;emiro Figuerredo - Assis Clla­
dente :a ann·ersario de um jm11al . N,tçao, .v.:-;o~o.:::o ltaa.aor dos suprema~ \OS ma1s c~vthzados e a do nosso -+:eaubriand. - Freit-as Cavalcantt. -
como' "Ü Globo'', merece as congra~~~mo~as tradir:õ~s .na vicl~ política d~ ·mmdo Brasil. t{~almente, a do nos· Gomes de Olivetra. -Lima Teixeira. 
tulaçtes do senado F-ederal. mt,eress~ da. P-ltrta bar~:::Ietra. (llfm- ;o Pais e ma.gmhca sob todos os ãn - Pav'lo Fernrl,,dcs. - Alberto Pas-

- _ tfl bem~·. mutlo bem! .Pamtas>. _ gü.!OS em que a tenhamos .que apre "'Llalini. - F.Giêhiag da Rocha, -
Se a_ .Jmprensa, peJa sua admirável ~lar, notadamente. a Lmprensa do IJ'is 1'[]olônio Sales - Vivaldo t:.ima. -

miSsào )de orientar a opinião pKbli-~ . O SR ATTILIO VIVACQUA: n:ito Fed""ral. N"ão sóme~te na feiçá'' ·uraC?J Ma.qalhn<>s. - Cesar Ver_quei-
~a. faz jús aos api:.u~cs 'dos '1' ·' '" . matei-ia! c-omo na distrlbuiçb.o aa '11<1- ro. - Mourão Vif!ira. - Atti-lio Vi~ 

~ possmdw:es cte uma par<'eiã de res- Sr. Pl:esJd.ente, o Partido R~pubJi.. -f:'rJa, na c•Jlab.ft·a-:ao ericter.te aa in- mcàua. - Alf· Pdo Dualibe, - se-
- ~9tnsabl1Juaac .. quando ~.·cprcseutaua I ~-~no ~ohd3.riZ~ ·se com as maD:ife!'ta-· ~t>llgância dos ooSS{)S Jor.nalistas no~ ''(IStitio A.rcher. - Onofre Gomes 

j;Jor üm órgão da 1mpc·rtãncm de. •·o -coes que,. em •,odo o vaís, atsmalarr-- :·:me11ti:.n:o.::: qu~ semore fazem e ào~ r:arlo:> Li11denherg. - F'ernanaes Td.­
Olobo" ,.ainda mais se justificam es- ~ ,transcu.~o Qo 30.0 aniversário d0· !\agnificos cconh;~cirilf~ntos que a•Io ~'O"a. - Waldir Bouhid. - Reginal~ 
sas m~:tlifestaçtes. C Olo.~ . Enr~Quecendo e ele~andf t10íanameil.~e ''?.Velam. o papel d<> -iu li'ernandes. - Grisco elos Santos. 

Na sua Vlda .de trinta anoS, o bri-~ ~â· trach~of>-S da. ImlJrensa \iVl.'e, ~nde~ ·mryrensa é pr•'Uoriderante sob qua1 ..:. .4rf!a r.-.;;o_ - Jarbnc: 11.fnr'm""o. 
lhante vespertmo carioca tem pres- 'Jer.dPnte, o. qrande e mesti'!ioso Jor- ·:uer ângutc, em que nos a encare. ·- Costq_ Pereira. - Ben-dito Va­
tado à 'cotetividade nrastlnra ·os ina;s ~1a1 tem stdo o paladint'J flas mal· 1'05. r:: Bl'asU~ Pa,is em olena ~or •11dare.~ . . ~ T~ourival Fontes. - Ker­
aS§matqpos serVJço~. Sua not·ma de 'ts~,as .causas no!)ulares,, das· no~f:n 1r..çãn, qu?. se desen~lve- e oreds<t r r1inaTdo Cavalcanti, - Ruy Palmeira. 
cond11tu tem sidc o equílibrio, o uom ·•1a1s vtc:-orr.sas ea>'l1.uf!uhr.s democráti · .. r orient~do, I'J·wes~;h. T'~alm;:-rlte qu~ - Gilberto M·P·inho. - Ruy Car-
sep.so ~. a· esclarecida orienta~ão da }·" e dns noD!·~ ide~.is ri i'! Mtrl"'T'f'~n 1 im1~rensa esclareça, trac<: rumrs ~eira. 
n~sa g~n.te. ~n e co.n~""aterntzaç:>o dos novos. .lê ao povo o melhor sen,!ido na apre· V t - d. á , · do 

A o~ Jmprensa pode ser veemen- __ Neste trmta ~mos de e:xistên,..ia, re- r:";ia~ão -do.:; fatClS. e dos homens. N• 0 açao, em tscuss 0 ttmca, 
te nos '.Comentá1'ios, apaumnanda nas ,r:et_iraf>1:-~e. em quas uá-.,.inac: com ll 11;adro n:~ irrt"t'f"nsa brasifPira, nã,... Projeto de Lei da Câma1·a núme-· 
critH~().S~ mas pode. mesmo criticar ...,ator fJdeitnAd(' e "lOba~ fol'mafl. mroil'1 1'\ nenhum favor e nem -existe oe~ ro 144• de 1954• que concede a sub-

'""'fl~"" d d' 1 - t d vençüo anuai de Cr$. 1.3CO.OOJ,OO coín tl'leza, mas se aíirma ú.tU, e me-l - ~n~-s e tvu. '{ac~o. o os o~ -~~~ama prereri .. aq se consiDerarmos a. à Scclcdade Litáâria Paãre An· 
recedm%. dcs aplausos da calettvtdade :•:nnte~!Il'!-!'ntcs namona1s e ext.erno::- 1.titude ~rraj-osa. \'iril. iJatriótica e 
a que serve, quando nao perde a se- ~~ av:nt<::nF..-;, e HS esDe~an~as ~~ um"' r..:rava do "0 Globo", Q\Iando debate tônto Vieira, de Pôrto ..!!lesJre, Es-
renidade no orientar a. opiníão p.r':_- .:~nci!, as tums~orm:coes_ Ofl~lhc~s_ P mando se empanhn em esclarecimen·· tado do:Rio Grande do Sul; ten-
blica, a~e co-m oom-s·enso, . equilibrF.J ,"cl;1.1s, .a. evol.u"an tecr>ica. cv~nt•f1roa t~•s de diferente!'; ordens de idéias e do pareceres: _i - Sôbre o Proje-
e cautela. . " Bresil e- do •nunrlo rnoderno, e o.c:: ··:or.ertujo na: ~113 alta e meritória to: d.a Comissão de Constituição 

,~~tl:!s e enis6d.:os aue con.o::t.iu~m a ·t·eocupa~ão de dar ao povo cf!rioca e Justiça, sób 1!Y. 864. de 1S54, pc-
O grande valor do jornal não cstà, 

ün!camente no calor com que debate, 
anallza c critica os temas mas na 
Ponderàçao com. qu~ o taz. ~ 

. "0 Globo", atra,·és de sua vitorio­
·sa existência, firmou-se comO um dos 
ruais valoroscs rf!presentantes da ím­
'·pre~a orasileira, 

Sua atuação, sua orientação, nunca 
fugiram: à fide!ídadt! e aos objetivos 
que motivaram sua tundação. Inte­
grado com o sentrmento do povo bra­
Sil~iro, perfeitamente Itientifícado 
com os· noSsos Ideais der'.aocràticos, 
tem mantido uma linha de conduta 
que, nesta mstante aCima de tudo, 
deve ser ressaltada. São justos1 pois, 
os aplausos e congratulações com 
que festejamos a data comemorativa 
d.êsse ~;rande jornal, é dos mais va­
lorosos representantes da imprensa 
~rasileira. 

: Sr. Presideúte, a razão da rninha 
tJresença na tribuna e reafirmar os 
áentimep.tos constantes do Requert­
mento que ora se discute que I·Jelll 
exprimem a ~.rnnd.c alegria com que 
os brasileiros devem' fC'steja.r. essa. 
data que não é grande apenas, para 
"O Globo", mas para t3da -a impren-
~ brasileira 1 (MuitQ bem; tnuito 
bem. , Palmas> . · 

O SR. G!LI!E.>.TO MARINHO; 
'~ Sr.· Pre3idente, aos nomes erninen­
teP da Vidg, púnlica, do jornalismo. da 
l.iteratura, da cultura juridica, do ma-

=--istério vnive.rsitário, do ep:isropadc 
· e de tanta.s outras atividades que ho­

~e se pronunciaram, ao ensejo dl co­
memoraçãtJ -do :_:~o o aniversário do uo 
Globo~~. iunta-se a voz dm; represen. 
tantes do Povo e agora, por meu in­
tf'l'IIlédio, a dos .que têm a honra 
:nesta Casa. de ·militar sob a legenda 

td'_; Partido Social DemoCrático, para 
toxprimir a estima e o reconhec!ml?!n­
JttJ devidos a ·essa nobre express:!..J da 
tindeoendência e da. dignidade de nos­
sa tmprerum. em cuja história repre­

::senta urna fulgurante página de ci­
,;'.ismo e devota'llento ao bem comum 

São exl.Jressivos ·testemunhos da 
ressonância. e compreensão que ~n­
contra nn con:miêncin: coletiVa 0 es­
fôrço honesto, teu'az e continuado 

1 com que cumpre a. almu missão ct~ 
Eervir a() pais e à.s suas legítimas as-

t. pJrações de pt"ogresso material c mo­
., cal. 
i Sabemos tod&,;; que na sfntesc das 

fôrças delllocráticas co.be à Inlprcnsa 

H',."thtra G1lof;if1.1ana da V'ida dos cam- ;m lornal do SPU feitb. Tenho teste· la constiluc:onatidade; da. Comis-
··fls e das eiQwJe,c;-. ...,~mhflrln ri:Jc; miT'IhR"' viaq:em: diá .. ias são de Educação e Cuitura, sob 

Devemos. taillbem, ao .,0 Globo' ie bohde_ como o povo carioca di.s~u- no 865, de .954, javorávei; da Co-
. t. ' 1 t a leittn·~ ~o cheia de 1'nt"rêss~ mit::SC.'J de Finanças, sob n". 866, 
.:1e~ 1m~ve cooperação na nossa obrP. "' · t do t 
tf'g1slahva de que tem .sido um vi!rl· --!."'ss<> vespertino. de 1954, contrario. en vo o em 
!ante órgão de critica e ressonância O Sr. Turac11 Magalhãm~...:... V; Exa separado do Sr. senador Nestor 

Nesta oporturudade St. Presidente --?!"mite um a1Jarte? Ma.ssena. li - Sóbre o substitu-o 
~lfsejamos juntar às' nos.s8 s pa1aVrar O SR. N-oVAIS FILHO Com tivo de 1Jlenârios da Comissão de 
.-s congratul~ões vibrantes que mar- '.ndo o prazer. . Constituição c Justiça, soõ mí.me-
ram. esta mem0 ... ável data, formUian· O Sr. Turacy llJagalhâes - A pro- r o· 710, de 1955, <pela constitucío-
c~~ votos para aue os c,mtinnador.e~ llf!lto a oportuhtdade que se me apre~ naua:ade, mas, quanto à conve-
.:iii obra do inesquecível Irineu Ma- "'enta ~i~nte das ~onsiderações q?f> niência, pela rejeiÇão; da Comis-
•·a,ho. que são fodos qque1es que tra~ y. E:cCla. ~em tec~ndo oa!·a P!est.~r _ são de Educação c Cultura, sob 
t~:~Jbam '.lessa ~olméia de iornalismo 1 .. '\mb""m,· ~mha homen::t~em ao O n°. 711. de t955, favorável; da co-
~ da. oj)inião pública, saibim · pro:s5:e- ;:rl~bo" ~ ~nl~ante vPsnerf-tnn que, pe- m~ssão de Finanças, sob _n°. '712, . 
nir ctignnm~me no cu.tnnrimento rl"' 1. t;r:tt;no:en:-ta 1os Sf>~.s. redatores, ne·- de 1955, favorável, com submenda _ 

:tificil, delicada e patriótica missãc ; ClV1Stry.() ~.os <:;etlS dmq:entes e esl)l- 1 ao artf]o 1°. 
que cabe à Im;..;rensrL (Muito bem. --:fn ne mstJ"'a no en~arar ns 'n"a~ôP!"' 
~'1uito b~n). --·!~<>as tW'!;.,,...,~11 S. merP~e a constde- o SR. PRESIDENTE: 

~ar.ao. o reso21to e o acatamento de> 
r:dns os hra'sileiro.s. Com esb!s pala­

•.r:-~s solidal'izo-me ao conceito hri­
llumt~ oue V. Excia. está, expenden­
"!n sôbre n passag-P.m do aniversár\ro 

O SR- LIMA TEIXEIRA': 
<Para encaminhar a votaçao1 

sr. Pet"Siàente, a oancada,. do Partido 
Trabalhistll Brasileiro, nesta Casa 
n~Eocia-se às_ homena~ens que estãr· 
:.end-o prestada..~ ao jornal O Glohr 
-.elo transcurso do seu trigésimo ant­
versârio, c ao mesmo temp·1 ressalt.a 
r papel orcoondf'rante. que tem t.irln 
oo esclarecimento da opinião públi­
ca, como ôreão da tmDl:'ensa indepen­
dente Uo Bras11 O Globo, tôds.a ve? 
QUf' as ~trcunst.â.ncias () conduzem a 
dt>fender uma. grande causa, o fa?. 
~·nx sobriedade P. ao mesmo tempr> 
~·eflete, de maniera convincente. o 
o:P.ntido democrático da.s ~ausn.s auP 
"lhtaça, atendendo aos justos recla­
mos da oplntão nública brasileira. S: 
natural, por -;onseguinte, • que como 
tenresentante do P. T. B., deixE> 
~onsie:nado. nas· homeilagens que es~ 
tãc- sendo orestadas no :o Globo, mi­
nhn manifestacão de simpatia e de 
<t<'.at.~nlent:o a ~te órgão da tmnrensa 
brasileira, que não é exagero diz-er-se, 
re11resenta no Rrasil ·o sentido verda~ 
clejro do e<~uilíbíio, da moderação com 
tanta oreocupação-.de f!eÍ'Vlr as grau~ 
deg caUSU-3 que resultam na defesa 
-lo,_.;; interêsses coletivos, (1\fuito bem! 
'fuito bem!) . 

O SI! NOVAIS FILIIO: 
r Para encammhar a t>Otação) 

t Não foi reVisto pelo orador) - Sr 
·l?l'csidente, a. .alta nltmltude _a que 
<•.tin~iu a. civilização, não ·é Possivel 
e~ueo?rinos O ?apel prepóndetante 
que sempre desempenhou e. mais dl' 
que nunea.. deseinpenha na atualida· 
<te a 1m:prensa. através do seu :mag-

'1o ve:::l)ertino "O Globo". 

O SR, NOVAIS FILHO Fico 
•nuito alegre ao verificar que \'em 
ar. encontro do meu- ponto de vista 
a- voz autorizada e brilhante do no­
l)rf' reoresentante do Rstado da Ba· 
l1ifi, senador J11racy Magalhá€S. 

Devo, assim. Gr. Presidente. i untar 
·~~mbém minh::~.s conl{ratulações à.<=­
;ue foram externadas no routros emi 
'li"ntes membros do Senado da Repú­
hlica e partiéula.rizar meus- anlausr'l" 
a essa fi~ura de brasil-eiro digno dF 
'lossa simnatia e do ~osso aprêço, Dr 
'?oberto Marinho. <Muito bem,· mui­
f(j bem). 

O SR, PRESIDENTE: 
Em votação () Requerin1ento. 
Os Senores que o &.!Jrovam, queiram 

·~rmanecer sentados. (Pausa). 

. E" â.provado o seguinte 
r,EQUERIMENTO NP 32'7, DE 1955 

Considerando qu"e o jornal "0 Glo= 
1XJ" completa a vinte e nove do cor· 
~ente trinta ·anos de eldstência: 

Considerando ser o brtlhante ves­
Pf'rtino uma 1ru: maiores expressõe:: 
da imprensa. brasileira. pelo equUt· 
bl'lo. pela identiflcdo com .os. senti­
mentos· do .nosso povo, pela oora~ew 
com que aprecia os fatos e pelo cri­
•erio com que nrocura orelntar a opi­
.,tã.o pública; 

Considerando que tem sido um dos 
mais bravos e obstinados defensore~ 
rtor. ideais democrátieot!l na nossa I>à­
trt~: 

- Vai-se proceder, em Primeira lu­
:IH, á votação da sub-emenda da co­
missão de Finanças, que tem prefe­
rência, nos t.êrmos d·o Regimento. 

- ' ' 

t: sem debate aprovada a se-_ 
guinte subemenõ.'a: 

SUB-tin:NDA 

Art. 1°. - Redija-se: E' concedi­
da ao Colégio Anchieta, de Pôrto Ale­
gre, Estado do Rio Grande do Sul, 
a .subvenção anual de Cr$. 1 300.000,00 
(um milhão e trezentos mil cruzeiros),­
durante dez .anos corL..~cutivos, para 
ser apEcada na construção do novo 
_oréd!o destinado ao seu funcicnamen~ 
to, 

Parágrafo único - Obriga-se o ·Co­
légio Anchieta a co11tinuar a manter 
cursos noturnos gratuitos para alu ... 
ncs pobres. como vêm sendo minis­
trados até a presente a"'ata. 

Fica prejudicado o seguinte ar-
tigo. 

. Art. 1°., * oon~didã ao Colégic 
!\nchieta, de Pôrto Alegre, EStado do 
Rio Grande do Sul, pela ministração 
durante. quarenta anos de eursos no-­
turnos gratUitOs o alunos pabres, ~ 
"'ubvenção anual de Cr$ 1300.000,0( 
(um milhão e trezentos mil cruzeirOs). 
durante dez ancs consecutivos, pa.rf 
<::er aplicada nas ·despesas com a CODS· 
trução d6. novo préd!o destinado a! 

, mesmo estabelecimento de ensino. 

O SR,. PRESIDENTE: 

- Em -votação o artigo 2°. ó.o subs· 
titutivo, uma vez que á EUbemend~ 
prejudica o artigo 1 o, 
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O SR. ALBERTO PA~QUALINI: 

(Para encaminhar a vtação) - Sr. 
Presidente, proponho a rej€içãa do Ar· 
t!go 20., pcrque, em realidade, não 
tem objetiva no corpo do projeto. 

O SR. APOLONIO SALES: 

(Para encaminhar a votação) - Sr. 
Presidente, O Art'go 2°., a meu ver, 
deve ser rejeitad(', a fim de que se 
atendam às ponderaç~ ()UVidas n~s­
te plenário e, assim, mais rat'Jià'amen­
te· se consuma o finalidade do Proje­
to. 

Apélo, pois para os meus compa­
nheirog d"J. P. s. D., no ~;entido de que 
o.rejeitem. ~ 

O SR. PRESIDENTE. 

- Em votação 0 art. 2" 
Os Brs. Senadores que o aprovam 

queiram conservar-.se sentados <Pau­
·~a). 

1t reje!tado o seguinte artigo de 
subst:tutivo. 

mero 790, de 1955; da Comissão de I Sr. Presidente, durante cêrca de 
Economia, sob n.0 791, de 1955; e 9 anos, no exert!1c1o d.a alta função doe 
da Comissão de Finançtl3, sob nzl:.. Deputado federal pelo !lleu E:staou, 
mero 792, de 1955. tive em mâ~, constantemente, as 

de acôrdo com o disposto no artigo 
16,; da Lei 11.0 1.254, de 4>-12-1950; 
tendo pareceres javoráveis da. co ... 
missão de ConstitUição e Justiça, 
sob n.U 801, de 195~; da Comis:!ão 
de Educação e CUltura. sob nú• 
mero 802, de 1955. e da Comissão 
de Finanças, sob n.o 803, de 1955. 

O SR. PRESIDENTE: 
Em di.<oussão. 
Não havendo quem peça n- prnavra 

~ncerrarei a di&:wsão <Pausa) , 
Encerrada. 

Os Srs. Senadores que aprovam o 
projeto queiram permanecer .sentados 
(Pausa>. 

O SR. PRESlDBNTB: 

Em discussão. 

mais aflitas mensagens de tnú.meros 
dêssoes oficiais do Registro- CiVil das 
Pessoas Natura15, as qua1s chegavam 
do Cearâ, Estai:lo do Rio, Rm Grande 
do Sul, Santa Catarina e Cle outras 
Unidades da FederaçãO, pedindo. a 
atençao do Panamento Brasileiro para 
proj~ws que teriam sido apresentados 
na-quela Casa d.o Congresso por alguns 
das- s-enhores IJeputa.aos. Não havend<J quem peça á. palaV1'1\ 

·F-stá no Pat~er n.o 794,. de 1955, e.'cerrarei a discussão. <Pausa). · 
aprovado pela ComlE.s~o df! Finanças· Encerrada. l 
e de aut()ria do eminente Senaa.or Em votação. . 

E' aprovallo e vat à sançà.O o Alberto Pasqua.um, 0 segumte; os senhores senadores ,que aprovam. 
segUinte ~' projeto gueiratr permanecer senta• 

PROJETO DE LEI ·DÁ CAMARA 
N.Q 211, de 1954 

<N.c 1.044-B-51, na Câmara) 
. Conced~ isenção, de díreítos de 
zmportaçao e taxas aduaneiras 
para um carrilhão autamat1co des- . 
tinado à Igreja de N. S. do Sa. f 
graào Coração, em Vila Formosa, 
na capital do Estado de São Paulo. 

As leis federaiS mcurribem aos aor. (Pausa_). 

~ aprovac'!o e vai à sa~ção ~ 
gumte 

PROJETO 'DD: LEI DA CÂMARA 
N. 0 64, de 1955 

!N.' 3.9D7-C-1953, na Câmara) 

oficiais do Registro CiVil das Pes­
solfs NatUl:'a1s uma sér1e a-e ser­
VÍÇOS gratuitos, como seJam: o 
fornecunento de certidões para 
fi.n.s eleitorais; c.ertJdões p!lra t1ns 
militares; certi-dões para ()JJ.ono 
militt..r; ce:rtidÕ<el> pediüas pela .Le­
gião BrasiJejra de MsiStêncla, 
certictõ·es para fins criminat.s; re· 
glstro de nascitnento de pesso;!s 
po!:te.s; r-ê~lStrO de óbito de lndl-

Art. 2°. A subvenção de que trata O C()n.grcss.o Nacional decreta: · gentts e uma Série d;:: outras cer· 
a pre.sente lei será. relaci.?nada. obri-! Art. l.c E' C".oncedida isen-;ão d-€ tidê-es e d-(}Cumf"ntos. · 

Concedt; u inclusáo da Escola 
Superior de QutmlCa àó Paraná 
entre os estaoelecimcntas -:oubVen .. 
cionados pelo Got:êrno Federal, 
com a subvençáo de_ Cr$ . : ..•.• g~t?r.~mente, durante o prazo _de sua d1re1tos de importação e taxas adua- C.arr.() Vê 0 Senauo os ()ficiais ao 

Vlgencia, na parte de subvençoes ex- neiias, exc-eto h de ptev1den:::1a soc!al, 1 Reg!.st~o Civil O.as ~!Soas natural.! 
.tracrd'"nárias díscrímín.ada pelo Con-~ par um carnlhão automática com- ,raucam uma sárie de atos, para os 

3 50G.DOO,<l0, de acórdo com o dis" ~ 
posto no art. 16 da lel 'Jl,'-' 1.254, ~ 

selho Nacional _da Eerviço Social! po,r w.s:to de 47 smos, acesMri{lS Pró'Jríos '" 1 1 1 d 
e:mta ,do dotacao prevista na pTI!Ue.- ?a:a sua lnstala-;ã-o, teclados, relórt.a~. ::~.ua..::o, nc us v-e, ependem um poucv 

de 4 de d3ze"'nbro de 19ê10. · 
t d § 2' d t 4, d L da parca remunera-;:ão decorr~nte do o congreSso ·aClonal d~ct'tta: ra p2.r e o . o ar . . a e1 arma-çÕ".l; e mais pertences, d.estlnad:o seu trat-alho, pgra .a.o.u~ção d.e pa:nl, 

no. ~.493, de 13 de dez~mbro de 1951. à tõrre da Igreja Matr'.z de N, S. do c:nimt:o, tintas e outras matérias a Ara. ].O € concedida, nos têrmos 
Sa.g:rado Coraçã(), em Vila f'oormosa, fim ce atenderem a êsses .servi-;os gra- óo art. 17 da lei n.u 1.254, de 4 dé çle-

O SR. PRESIDENT&: 

~ Em Votação o arti~o ~. do Subs­
titntivo. 

Os ·srs. Senadores que o aprovam 
queiram C:)I'.servar-se ~;entados (Pau­
sa>. 

na C3pita1 dn Estado de São Paulo. tuitos. zembro de 1S50, a inclusão, entre s 
Art. 2.g E'.sta lei entrará em vigor O Patoecer da c.omlssâ() de Finanças. .sstabeleciruP.ntns de ensmo sucveoncio .. 

na data .de sua puOlicaçã(), revogadas· Sr. Pr-esid-ente, a resv-2ito a·o qual naQ r'tdos pelO Govêrno Federa!, da Es-
3S d!spo.s~('õ-?s em· contréria. d-evo examinat o mérito, nesta opor· com supenor d~ Qulmica do Paran:'í, 

Art. 2.g Esta lei entrará em vigo: tunida-de, reconh-ece em linhas gera!s str.ao à mesma concedida-. de acôrdó 
na data de sua publicação, revogadas o .·di.reito daquHes humlldes s-erven-~com 0 dispoa·o no art. l6 in ~"feri .. 
as diE"lY)~~óes em c·ontrá,~o. · ~u~,rios. . dr lel, a subvenção de Cr$ .: ••.•• i-

~ aprova% o .seguinte artigo Discussão única ào Projeto de M~s. como_ mcumbe apenas à Vo· 3.500.CCO,OO ,três milhões e quinhen-
do Sub&:tutivo. , Lei da CCimara n.o :w, de 1955, que '11~.ss.o de F'JUar..çs.s exarnmar o pro- t.(•~ mil cruzeiros) . · 

Artigo 3.0 - Rev<J.;adas a.s dfsvosi­
ções em contrário, a pres~nte Lei en­
trará em vigor a t.o de janeiro de 
1~55. 

Fica prejud:cado c seguinte. 
PROJETO DE LEI D.'\ C'Â'MARA 

l-io. 144, DE 1954 

(3.936-B -53, da Câmara) 

Concede a subvenção anual de 
Cr$. 1.30.0.0{!0,00 Q socfqdade Li­
terária Padre Antônio Vieira. de 
Pôrtb Alerl"re, Estado do Rio Gran .. 
de do Sul. 

o Con?;r·eEso Nacional decreta: 
Artigo 1° E' concefllã'a à Rnc'edade 

- Literár:a Pedre AnMnio Vieira, de 
Pôrt:::, Alegre, Estado do Rio Grande 
do Sul. -proprietária e mantenedora 

assegura grati{ica<;.áo mensal aas 1-eto _s-ob o pon~o ele vista da rf'per·l Art. 2.o Esta lei entrarâ em vigor 
Oficiais do Re,istro Civil de Pes~ ~llS3a-G iin:>n~:t~l.ra, é c!aro. que lSi?' m data de tua pu!J,:.cação; xevogadas 
soas Naturais e dá outras provi~ ::tlarl?~ ~o ve:1fl-c!lr total17B.rem as, a.=. disposições em contrário, 
dências; tendo pareceres da co- Tfat1fJca"'o-es com ê;:ses funciQnâncs 
missão de Sen;'ir;:o PúbUco Cizil, ~el'1:!a %e· 53 ll).Jlhões de cruzeiros. O Proieto pu.blic.:do no "Diárioi do 
sob nzlmero 193. de 1955. contrá- .. obre .... ~nadot Al'Jert.o Pa1:1ualin1 taz, ( ongresso Nacional"' de 29 de abril 
rio; e da Comissão de Finanças, entretant.J, no seu Parec-er, su..-estã'b d ~ 
sob nt1mero 71H, de 19-55. contrá- que poàerfa E-er tr:.msf,'Jrmada em "'.su'Js- ~~ 19.7S.. - . . . 3 

· titut:vo do Senado à proposição da Dzscussao umca da PruJetQ de 
no. C!!rr:ara, Let da Cân:ara n.u 96 d~ 1~55J q'lfe 

SR PRESID NTE Sr. P:-esfdente, nê.stfo mament.a qu-er"(J autortzC! f! Prder Exew~·to a at~pr, 0 · E : f~Iar em n:nne dessa mulUd\i.o d~ ser- p~lo Mtms~érlO du JU?t:c;a e N'egf5~ 
Sôb~ Me.sa um requerjmento gue n-dor,es do paLs, int-eiram-ente e.<.-quect.: czos lntenores, o ~<Jredito esfk.cuu 

vai ~r Ut!o. dos - ()S oficiais d!J · R-e-"Tistr.o <.ih'il de Cr$ 175 3S4,SC para regulat"tza .. 
das r;e.s.s-oas naturais. No Réquerim~nt:J · ção de l1.8nes. que no Orçatften-
a ser encaminhado às mãcs de v. Ex.R to relatit''o ao exercício de lfl53, 
faço um ap·Mo no .s-entido de que os foram vagas além do crédito f.?TÓ-
.,rõ-prtos órgãos t~cnic-os lncumbidcs prio; tendo ?JareceJ tarqr{t:·c~ da 

E' lido o .seguinte 

Requerimento n. 329, de 1955 
Adiamento 

Comissllo. 

ie exammar () Pro,iet<l encontrem Comissao de Finanças, .sob 0 nú• 
para audiência de o::oiução capaz df" assegurar a ês.~eJ: mero "'95, de 1F55. t 

"Dode~tos serventuários uma .lmta te· ~ 
do Oclégio Anch!,?ta. a ~nbv~nção Nos têrrnos dos o.rtigos 126, Ietra t, 
anual de Cr$:. l.::!Of! 000,00 (UJY\ rY\1- e 155 letra a, do Re.gimento Intern{), 
lhão e trezentos mil crm:e•rm} àu- r-equeiro adiâtnento da di.scuss§.o ·do 
rante 10 rde?) ano~ consecutivos. na- Projeto de Lei da Câmara n/' 20-55, 
ra ser on1ie9da nas (lp~nesa~ C'Om a a fim de que sõbre êle seja ouvida a 
construcão de novo p-réfii0 dest:n_Rdo. comis.s~ d_e Co~tituiçào e Justiça e 
ao me~m,.. e::t.,"b~lecim'!'ntn d.,. en.,;'1o. de Legllilaça~ S<l~lal . 

Artl11.:o 2o. o orr"Rl'Y1e'!'"ltn Q+>r~l ,.")1 Sala_ das .... es~oes, em 29 d~ julhu 

munerar;~o .~l(lS magn1ticos ~ anônl- O SR. PRESII·ENTE: 
mos servi~os que prestam A Na~nco Em disctui.são. 
brasHe1ra. 

Há d~ existir, Sr. Pres!dente. uma 
~·<>lUá() com a qual se dê sauro e vl<la 
·10 própri-o principio constitUcional de 
-::ue nenhum trabalho deve dflxar df' 
"?!', remtmPratto. 

E' o a pêlo que faÇ{l a V. Ex.• e ao 
Senad-o, pel.t ap:rova~áo tlêSSt' Reque­
rímenW, a fim d(' qu-e se abram novas 
onortunHRdes para os Óflc1ais do 1:\e­
"f...stro Civll das 1J€l;~·Oas !laturais 
tMttito bem; muito bem>. 1 

Não havendo quem peça a paifyvra. 
~ .. cerrarel a discussão. (Pausa). · 

Jm.cerrada. 
Em votação. 
Os Senhores senadores qUe ap ... ovain 
projeto queiram permanecer sehta-União cnnsicrnará no ~nPXo do ~~F- :e 195:1. - Freztas Cavalctlntz. 

ni.stéri_., ch F"l11ca~ão ,. 'rw1t.11ra. o crP­
dito d?~·HnaÇJo ao· na('O"ME'nt,., da sub­
venc~o d" q,,. tr?tR. f o' ... l~:f. 

I!OS. (Pausa). .." 

Art.irm 3° F.<~t."' )ei P"''"~l'á €ID vigor 
na dnt.a dE.' wa nublicação, 

Artigo 4°. R.evogarn-~ a.s d!sposi­
ções Pn'l contt"átio. 

Projeto ·1mblicadn no "Di-•;rfo do 
!;on.flrP.<~.<:o Nacional" de 10 de iulho 
de 19&4. 

- A matéria vai á Comissão de 
.Redação. 

Discussão única do Proieto de 
Lei da Câmara d'Jl! De'lutndos nú­
mero 211. de· 1954. aue cOnc!'!d" 
isen~ão de direitos dP im'I')Ortaciía P 
ta:r.as aduaneiras prr.ro um. cm-Ti­
lhõn automtlticr.J dest•nado à ]Nre1a 
Mfltriz dP N. S. do Saqrarlo .Cnrn.­
çfin, em Vila FOTTIF>sa. nn C'~'Y!ftnr 
do Estf'dO de São Paul'>: tew~,., 
;oarP~eres tm,oráveis da Co1'1.is!liífl 
de Constituição e J~tiça, sob nú-

O SR FREITAS CAVALCANTI: 
(Para encaminlrar a votaçao) -

<Não joi revisto pelo orador) - Sr. 
Prestd€nte, na ()rdem do d!a d-os n.os~vs 
trabalhos est áem ctiscusão o "Pro.leto O SR. PRl:SIDENTE: 
de Lei da Câmara n.O 20, de 1955, que Em v-otação 0 Requerimento. 
asegura. gratificação mensal aos oh- 1 

ciais d.o Registro Civil das Pe;:.:soas · Os Srs. Senaàm·es que () aprovam 
Naturais, com· par:e~res contrário.c; de .- u e i r a m conservar-se se n r. a do E 
duas Comi.sEões d<l Senado~ as dE f:er i Pausa). 
vieo Público Civi lede. Plnsn~as.' Fsh\ a-provado . 

Numa tentativa, devo confESSar. Rr. O projeto é retirado da Ordem do 
'>residente. de salVar ~te ProJeto, que 'lia para audiência da.;; comi.s~ões ü~ 
~'l!"nitme as P~·erawaF r'le h11milMs e Constituição e Justiça e tlê Leg-~.slaçãc 

lt aprovado c vai à sanção o~ 
guinte , -

•. 
Pi:O.!ETO DE LEI DA CÀMAM. l 

N .o 96, de 1955 :~ 

(N. 0 4.232-B-.54, na Câmara)~ 
AutoriZa o Poder Executivo a 

abrir, pelo Ministério da Just:~a 
e Ne;;ótíos Interiores, o crédito 
especiltl de Cr$ 175.384,'~0 paTa 
regula.':i2açâo de de~pe8as que; no 
Orçamento relativo a~J exerctcio 
de 1953, 1oram ~Jagae além do 
crédito próprio. · anônimos serv1dor~s dêste pais en- So-<..:ia~. 

:-aminharei às mã-os de V. Ex.a Requ~­
"imPnt.() a. ser lido, para conhe-ciment,n Discusslio ún.tca do Projeta de ·o Cong:::sso Nacional decreta: 

Lei da Câmara n.0 64, de 1955, que 1 do ~enado. 
Valendo-me d~ di.suo.!liUvo reglmê'n· 

tal. est()U s{IHcit:mdo à M.f'Sa a audiên­
cia de duas comis:sõ-es <la Ca~a. t:tS d-e' 
COnstituição e Justiça e de LeglslEl';fi<· 
Social, 1 

concede a inclusão da Escola Su-' Art. 1. 0 lí:: 'o Poder Executivo au .. 
perior de cJuimica do Paraná en-1· tcrizado n abrir, pelo Ministério da 
tre o.~ estubelecirPento$ subvep.cio-

1 

Justíça e Negócios Interiores, o crédi~ 
nados pelo Gotêrno l<'eàeral. com tt: especial de Or$ 1'l5 334,00 (cento c 
a subve::ção de Cr$ 3.500.00Q.QOO,Co ,.':o.etent3 e cinco miL trc<tentoõJ ~ oiten .. 
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to e· quatro cruzeiroa e oitenta cea.­
tavos) para re:::-uJaraação das de.spe­
saa que, no Orçamento relativo ao 
e:R.ereicio de 1953, à Cllnta da SulJcon­
.signação 62 - A ~ • Provisório e 
rovas aposentadorias, ..,_\ Verba. 3 -
Serviços e En argos -, foram pagas, 
além do crédito orçamentá .. io pr?pr.o, 
pela administração do Território do 
Acre 

çdo e Cultura, . o crédito especial' 
de Cr$ 814.4{10,00 para pag:xmen"':o · Número 
de honorário a protessôres do co~ 

.N"omt Quantl• 

légio Pedro li - Externato; tendo 
par~"cer favorável, sob n.o 815, d.:. 

I 195:>, àa Comissão de Finanças. 

O St<; PRESIDENTE: 
Em di.scfu).São. 

Art. 'V' a~~ lei entrarâ em vigor 
na data de sua p'lbEra,ão, .. evogada-: 
as disposiç5es em contrário. 

Não havendo quem peça a palavra 
:p.cerr?':'ei a discu.ssão. <Pausa). 

Encer!'ada. 
ProJeto publicado no ''Diário i!o 1 ~ 

Congresso Nacional'' de 23 de JUnho I Em votaçao. 
!Te !955. Os Senhores Senadores que aprovam 

Discussão única do Projeto deiS proieto queiram permanecer scnta-
Let da câmara nu 109, de .i9f , '"'os <Pausa>. . 
que autor~-a o Poder Executzvo a :a: aprovad.o e vai à sanção os:::.-
abrir, pelo Ministério da Educa- guinte 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 

N.0 W-9. de 1955 

(N.0 4.555-B-55, na- Càmara> 

Autoriza o Podt·r Executtvo a abrir pelo Ministério de Educação 
e Cultura o credito especial de Or$ 8U.4G·O,OO para paga.ment"' de 
Jtonorários a professores ào Çolég-io Pedro II - Externato. 

o Congresso .:Nacion~I decreta: 

Art. 1.o E' o Poder Executivo autorizado a abrir, pelo Ministério da 
Educação e Cultura .. o -crédito eapeclal de Cr$ 814.400,00 1 oitocentos e 
quatorze mil e quatrocEntos cruzeiro:' para pag>amento de honoraüos a 
que fizeram jús. em 1953, ()S professôres, aba~x.a rela-cionados, do Coléglo 
Pedro li - Externato: 

Número 

1 
~ 

Nome 

l 
1 Alvacyr Pedrinha - Professe! de Português •.... j . 

Amélia Moreira ô.e Souza - prJfessor de Lrabalhost 
.J\1anUais ....•.•.........•.. · ..•..•... · · •.••.• ··I 

3 [ Astréa DuLra dos Santos - protessor. de Hi:tona:j ' I Ali de Mello - Professor de Geografia ........ _ .. , 
5 Adriano Pinto ~ PI'Ofessor de Latim ..........•. j 
6 A1mantio José sa.mpalo ·de SoU~.a - professor ctej 

7 
8 • 

( História •............... · .................. · · ... ·I 
\ Ayr.ton U:JllÇ3LVê-S da Silva - l?l'Olês.<;Or áe CiêDclaB\ 
i Aldemar Pere,ra ·- Professor de De.:enho ........ j 
j Antõmo de Pádua da costa e cunha - professor de\ 
1 Português ................... · ......... · · · .. · · · .. ·I 

10 1 Alcms Martins s;J.e Athayde - professor de Geo·l 
1 grn!ia ............ : .......... ..••..•...•........ \ 

11 1 Ario:to Espmheira - Professor ae oeogratm .... / 
12 I Antômo JOSé Che.jia-ck -- ProfE-ssor de portUgUêS\ 
13 I Antônio Veiga de .Freitas - Professor de PortuguêS\ 
14 I Antônio Kubrusly - professor de .Fi.sica •...••... 
lá Astor Read de Sâ. Rons - Professor de Desenho •. 
16 Alfredo TalJ.nay - P-rofessor de Hi.:tória ........ . 

17 a ~ru~ri~a o~~~:::.~ .. ~~~~~~~-.~ .. ~~~~€-~~:. -~~- -~~) 
18 Cremildo Lyra d.e Arruda - Professor de Latim •. 

19 c~~1:nJ~i~~i·r·a· .~~~~~:~ .~:. ~-z·e~.e-~~ .:-.. ~~~~:~~~~ .~:~ 
20 
21 
22 

23 

24 
25 

26 
27 

Carlos Marie Cantáo - Prot€$Or cte Geografat ..•. ( 
Chafi H:adda-<1 - Professor de Matemáti.'a ........ . 

p~~~;~h~ ~~~~·e·i:~) .. ~:.?~~~~~.~i~ .. -: .. ~·r•o·f~~;~:. -~~ 
Demost:nenes de Oliveira Dias - Professor de His-1 

~~~~~~gh~~~~~ ·~~ Ptit~~sg~·ç·~~ ~~~~~~~~:~~~: ;ii~~ I 
Eds;:;~ é"a.'s'tfihÓ. p.;i:;~t'd. :_:. p;~f~·w~· • ci~. 'QMé~'tiôl 
Ernesto Fre·derico Harandier d1 cunha - Professor 

Quantia 

Cr$ 

24.160,00 

11. 52U,W 
19.44\l,OU 

7 .44o.oo 
8. ~20,00 

4.480,00 
9.280.00 
4.720,(){1 

7.440.00 

8.560,00 
5.440,00 
8.720,00 

12 160,00 
lt,l2ü,OO 
10.320,00 
10.560,00 

4.080,00 
13 840,()() 

4 800,00 
12.400,00 
10.080,00 

8.560,00 

12. 480,0!1 
3.8~0,00 

7.680,00 
16.960,00 

I . , 
89 i Julieta Grassia Sereno - Profea3or de .Francês ... f 
4ú 1 João Moojen de Oliveira - Pr:lfessor de- Ciências[ 

41 \ Jo~grgoel.~~. ~~. ~~~:~~. ~.o.~~i~ .~ .. ~~~~~·o·r· -~~ -~~~:~ 
42 I José Pompilio da Hona - Professor de Latim •..•. 
43 , João do Prado,Ma.ia ~ Professor de portuguêJ ..... 
44 I José Gonçalves Villanova - P::ofessor de Português 
45 I José sennem Bandeira - professor de De-senho ... 
46 Jorge Alberto" de Mello - Profez:sor de _Matemática 
47 Joaquim Menezes de 01iva - profe&<;or de História 
43 Lour;va1 Pinto cordeiro de Souza - Professor dei 

i Matemática ................................. -..... ! 
49 ! Lucia Ribeiro Banerfeldt -· Profe~sor de lnt;lês ... I 
50 , Lêdll do Rêgo Monteiro - Professor de Hü:tória .. 
51 I Lndalvo Bezerra: dos Santos - ProfeEsor de Geo-1 

52 \. LJi~a~~ue'r:br'dri~· ·:_· ·p;.~i;~~ "ci~ · M~'t~·iriiii'~~ ·:::::I 
53 1 Mário Vieira Maia - Profesl'or de Flsica ........ . 

54 I Mr~!~~;n~. ~.~~~~~~. ~~~:~~~~~.:-:.:'~~::.~~:.~-e·-~~::) 
55 Manoel Jairo Bezerra - professor de Matem à ti ::a 
56 Maria. Edmée de Andrade Jacques da Silva ~ Pro-{ 

57 
. 58 

59 

60 
61 

fessor de Matemâtica ••..•.......•..•..........•. 1 
Miguel Ramalho Novo -:-- Professor de Matemáticaf 
Miguel Ma~aldi - Professor de Matemát~Cla ...... ! 
Maria de Lourdes Perdigão Moreira da Fonseca -~ 

Professor de Fr!lncês ............. , , ............ . 
Nai1' Quintela - Professor de .Fra·ncês ........... 1 

N~~~f:. ~~~:~.I~~. ~-e· .~~-r.r~~ . . -: .. ::~:~~~~~. ~~. -~~~~\ 

6
6
3
2. \ Ols~n~~r. ~~~~e.i~~- -~~: .. ~.a.~:~~.~. ~~~f·e·~~~. -~. ~~~l 

Orlando Leal Carneiro - professor de Português .. f 
64 i Osrealdo Mendes Dias - professor de Matemãtical 
65 ( Odin Aqutno Cass-es - Professor de- EJistória ..... ; 
66 1 Orlnndo Ferreira da. costa - Professor de Ciências 
67 Pa\llo Lantelme - Profe-sor de português ..... . 
68 · Paulo Ronai - Professor de História ............. I 
69 { R~~~~~~~- ~-~~!·a·r·~~ .~:. ~-~.~j·o· .-:. -~~~~~·o·r· -~~ .~!~~ 
70 i Rebeca Datz - Professor de Inglês ...... , ........ . 
71 I Ricardo José Antunes J ú n·i o r .....; Professor de De-\ 

72 
1 S·enho .....•.••..•.......•......•.... : ........ ! 

1 Ri;::~~gf~:ha.l~-~. ~~~~~t-~. ~i~~~-.--:-.. ~~~f·e·s·~~: .. ~:l 
73 Sylvio Edmundo Elia - Professor de- Latim ...... . 
74- Sayonara Toieiro - 'profes!'or de Latim •....... , .. 
75 Saulo D1 n~z swert.s - Profêssor de Matemâtica ... :1 
76 Seraphim Pereira da Silva Neto - Professor de 

Vi~~~l~g~~~riilÕ. PO~tó":..:. Pr.~r~~o~· d~· E:SPttrihõi.:: :j 77 
78 

79 

llO 

Vicente Costa Santos 't'apajós - Professor de His-
tõrl• ................... · ........................ 1 

w~iít~~ -~~~~~~~ .. ~~~~: .. -: .. -~r-~f·e·s~~~. ~.~. ~~-~~-~~ 
Zi~~~h~e ~~~~~~~~ ~~-~:s. -~~~~~: ~. ~~~~~~~. ~~. ~~~~ 

I 
Soma·····································~···/ 

I 

Cr$ 
13.520,00 

4.969,00 

8.240,00 
11.280,00 
12 •40.00 
4 8~0,00 

11 280 00 
7.520.00 

:5.'1()0,00 

4. 48(),00 
1. 840,00 
5.68e,oo 

17.360,00 
5. 520.00 

13.750,00 

8.640,00 
8 640,00 

6.880,00 
13.440,00 
13. '280,00 

13,040.00 
8 -~60,00 

12.560,00 

tl.100.00 
4 ooo.oo 
8.960.00 
8.640.00 
2.880.00 
9. 520.00 
9. 760.00 

8 400,00 
20.800.00 

14.000,00 

33.920.00 
4, 720.00 

I 14.320.00 
8.960,00 

7.21)(),8() 
15.360,00 

2.400,00 

·4.560.00 

5. 760,04) 

8!4 400,00 

_Art. 2.0 Esta lei entra.râ em vigor na data. de sua publicação. 
Art. a.o Revogam-se as disposições em contrário. • 

I O SR. PRESIDENTE: ( çõ., do referido diploma legal) e dá 
- outras providências, tendo pareceres 

.Foram enviados à Mesa, para pu- da comissão de Constituição e JUS~ 
--.Ltcação no Didrio ão Cong1esso Na- tiça, sob ·n." 422, de 19M, pela cons~. 
::zonal, dois discursos dos nobres se~ titucionalidad..'; da Comissão de Le­
i1adores Gilberto Marinho e AttUio qislaçáo social, EOb n.o . 1.114, de 
,.·ü·acqua. 1953, favorável: da Comissão de Eco-

SS. EX. 8 S serão atendidos. nomia. sob n.0 423, de 1954, opinando 
Se nenhum ...... senador deseja u.:·ar por que se aguarde a ch-egada, ao 

•·: vatavra, vo'l encerrar a sessão, de- senado, do projeto em trâ.nst:o · na 
s1gnando para a de segunda-feira. a Càmara dos Deputados referente à 
.eguinte: aplicação ao trabalhador do ca.moo 

da t~gi.~lação trabalbista; da Comis-
ORDEM DO DIA são de Finanças, 1sob n.0 424, de 1954, 

~ • . _ declarando e-sca.par a. ma~ria à oom-
28 

29 

c e oe-:enho •....... , ................. , .. : . ...... 'i 

~u~ts~~~ia~a·~·a·s·c·e·~~ .. ~:e.i:~ .. ~~~~~ .. -:-.. ~~f·e·~~ .. ~~ 
F~~~r:d~. ~:~~~~~~~-o.-~~~:~~~.:.. ~~o·t-~~~-r. ~-e· . ~.i~~-~ 

12.880.00 

11. 52<l.OO 

12.800,00 

:a.440,UO 

9,520,00 
13 .!20,00 
8.560,00 
B 81:!0.0(' 

11.84000 

1 - Votaçao, em 2. dlScussao, :\o "Jetêncla da Comissão 

l Proj-eto de .Lei do Senado n.o 15, ie · 
1955. que imtitui a cédula oficial nas 3 - D~cu~sâo (mica do Pro}et~ 
eleições majoritárias (em regime d.P. de Lei da pamara nu 294, de 195.:. 

I 
urcência, nos têrmos do artigo 156 ~ que concede isenção de direitos de 

30 Fernando de Souza pessanha - Professor de HiS~ 
tória ·~·;··~~· ..................................... , 

31 1 Pe. Francisco Oomingues Ca.t:eiro - professor de[ 

s2 
1 a&~~iiZ!n~h~;~ · ü,·pe·s· ·:_··r~~ f~~~~;· i~· p~;t~illêi ·:::I 

33 l Helio de Alrântara Avf!.ar - prcf.;>ESOr cte História! 
34 ! Heloisa Hardman do Valle - Prote-ssor de Portuguê3j 
35 1 Hilda Reis Capucci - Profr·ssor de Português ... 
36 1 Henrique Campo~. Cava.Ueiro ....:.. Professor de De~[ 

senho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ....... , ............ I 
37 Henrique Canongia - Professor de D~-sznho 
8S ! Irin!Ju L'21te de F:-e:lta~ ·- Prof.o .. ç .... de Mat~màtica. 

11 2•1U U;· 
. 10.:320,0U 

11.84(\QU 

3 ~ do Reglmento Interno, em vu:tllde ·importação, taxas aduan~iras e mats 
"'ftla Requ-erbnen~o do Sr. oommgoP tnbutos para asfalto e. ser tmnortadc 
Velasco e outros srs Senadoresl de- • pelo Govêrno do Estado de Alagoas 
p~nà-endo de oarece; da comu,;sâo de j ... end!J onecerof"s da Com1ssâo de. Eco. 
constttuição e Justiça sôbre as emen- \ nomla, sob n.o ~. de 1954. favorá- , 
das d-e segunda discus~ão. vel~ e da com1~soo tie Finanças~ sot 

2 - Discu.ssão única do Proj-e-to' n.~ 809, de 1955, ccmtrárlo. 
de Lei da Câmara n.o 165, de 1953 I 4 - Dto:cu.o;~ão úni~a do Projet<: 
que modifica o art. 5{)5 do Decreto- de r..e ida câ-mara n." 56, d::o 1954, quE 
lei n., !';.452, de 1-5-43 - Con.~oHda .. · ecncede Isenção d-e direitos de tmpor-

1 çM das Uis do Trabalho (que esten- 1 tação e mais taxas a.duaneiras par::~ 
de aos trat:!lh:ldor~s rurais disposi- 1 equipame-nto importado nela firma 
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Eletro Metalúr:;:ica Abrasivos SaJw Linha de vôos regulares do Brasil aos 
Ltda., tendo par~ceres da Comi$$ãO Estados Unidos, da notável e poderosa 
de Constituição e Justiça~ sob núme- 1 v 
ro 804," de 1955; pela . ccn~tituci<mali- emprêsa su -riogrólndense a arig, pri· 
da<le; e da Comissão de Finança::;, sob meirá. companhia aêrea estadual a rea-
n." 005, rle 1955, favorável. har semelhante kto. 

5 - Discussão única do Projeto I Pione.:ra de explorações de linhas re· 
de Lei. da Cã.m_ara n." 13, àe 1~65, qu2 gulares e m:xtas, bem como de correios 
€s,abe1Ec~ Pf!!ldRC.~ d~ . venCJ~~nt-os, e cargas, tran formou~se numa organí· 
ez:_tre os. func:onárws ClVls e mllitar~..s zaço; das mais eficientes e modelares 
da sfábncas de explosivos do Exérre- , "'0 

. • 
to e aEs€gura maior ~alár!o de insa· ü.gna efetJVamente do preço. do re· 
lub:-idad.e a seu.s c-perárlqs, t·ndo pa- conhelimento e ·do apoio do povo bra~ 
receres ec-ntrârios da Comissão d:- sileiro. 

gi"Jativo n.0 68, de 1954, estatu}, em · sõbre um preceito de D.!creto Legi;Ja .. 
sl'u art'go ún:co, que serà dP<: Dotado, I tivo aprovado pelo Congresso e vá-­
na parte variãvc.! do subsidiv, o se· , lido para as duas Câmaras que o com .. 
oador cujo não comparecimento· por · põem - através de um Projeto de Re ... 
apurado em chamada noníinal feita sem~ I solução que vale, apenas, para a casa 
pre que ver:fic:ada a f~lta de ~quorum~. - Senado ou Câmara - que -o faz, 

Justificando a propos'ção, seu autor, , No caso, é verdade, o projeto as-

Serviço Püblic!o c:vil. sob n.0 810, ·i~ 
1955: e da comissão de Finanças, sob 
n.o 811, de 1955. , 

6 - Discu.::são única do Projeto 
de ~i da Câmara n.o 66. de 1955, que 
auWriza o Pod-sr Execut~vo a abrir. 

DISCURSO ENV1,\DO À MESA 
PELO SR. ATTILIO VIVACQUA 
QUE SE PUBLICA NA FORMA DO 
REGIMENTO. 

o ilustre Senado; .Bernardes F:'~o. es·jl semelha-se a uma Jei interpretativa. 
clarece que a ID{'sma tem por Íhn, ces· Adema:s, há precedente que justHica.­
tabcJccendo o processo c\? apuração do 1 fla a medida. Entretanto, basta con ... 
cC'mparecimí"n~o do Sen<~dor, ajustar a I' s:dcrar que o S:nado e Câmara podem 
lei interna da ca~a ao di posto no ar- di pôr de maneira dife:ente, e mesmo 
t:go· 47 da Const'tuição e com o artigo dJvergente, na regulamentaçã-: de um 
2.0 do Decreto Legislativo n,9 68. de :mesmo artiç:~o, para se· ter como des-
1951n. conselhável ésse procec\:m.ento. 

O artigo 47. da Constituição resa o 
segu·nte: 

·pe!o Mini.stér!o da GU -rra, o crédit.j «Os d?putados e senadores vence. 
especial de CrS 621.550,{)0, para ooo:r- O SR ATTILIO VIVACQUA: rão anualmente subsídio igual e terão 

Na espécie, e~tamos que, existindo, 
no Re-gimento Interne.. do Senado, um 
artigo tratando do assunto, o mais 
ir.docado seria modif:cá-lo no sentido 
do d!sposto na propos'ção em estudo. rer à des:::e:::a co:n o p-a~am2nto do.! . 

. diárias a mé.:iicos civis que int-"""r.a.- I Sr. Pres1dente - ontem, o Senado :gual ajuda de custo. 
ram Juntas Militares cl.e Saú.d~. t'.:'Jldo aprovou a redação final do Projete ·§ 1.o _ 0 .<>ubsidio será dividido O artigo 9.". reahr~nte, não ~a .. 
pare-cer favoráv-el da Comiss-"o de F1- de Resolução, conccdeoào apos.entado· em dua.9 partes· uma fixa que se paga tisfaz de todo. Por ~le, considera~se 
ncnças, s-ob n.o 812, de 1955. r:a ao provecto fun~:onório destnN~asa rá 

00 
decur 

0 
·do ano, ~ outra variá· « .. us.?nte aquêle cujo nome não cons.-

7 - Discussão ún~ca do Projeto ~ co~sagr~ndo taqU~ÇJraf~, Braz tcola vel. correspondente ao compareci .. te da lista de prese~ça''· 
"de Lei da Câmara n.o Q7, de 1955, que .or~ao, Dtretor de Serv:ços da Secre·l menta>), Or.a, nem sempr_ 0 Senac\or qm. as-
autoriza o Poder .E1ccutivo a alJrir, t<ma do Senado Federal. . . . I sina a l!sta de preença eStá pr"'s nt 
pelo Ministério da Justiça e Negócjo~ · E o artJgo 2." do Decreto Legtslatt- '" e e 
Cnteriores, 0 crédito e.!p~cial de . • . . ]j. 0 coroamento -de uma brilhante e 1 v o :o. o 68~-54 estabelece: I na _sess~o, quando SE" vota um .projet~, 
Cr$ 1. 500. (}1)1},0:1 pata ccmt:'Ucão d-E' exemplar carreira funcional de 39 anos. . 

1 
e, as vezes, a· ua presen\a serta dect-

!J.m pôsto do C.arpo de B:-mbeifo._c: 10 transcorrido no Senado Ininterrupta· <Quando o Congresso estiver em ,i siva •. para efeito da existência • de 
Distr:to Federal em Santa Teresa, m:nte. funcionamento, a parte variável não I tquorum>~. 
tendo parecer favorável da. Comissáo d será paga, nos dia~ de sessão. ao!l Uma alter ç- f b 
lie Finan-;as, sob n.o 813, de 1955. . Seu curriculum vitae. ~m os mab -~eputádos e senadores que não com- ent . . t a :o ~esse ~r 1~0, o d ecE .. 

8 _ Discussão única do Projeto honrosos para um 'er';'!dor _ públic_o e parecerem11 . b e a m enç o o proJeto, po eria 
de Le jda Câmara n.o lCS de 1955,

1 
velado por sua modesba, nao reg1stra em situar o problema. 

qu"} autoriz-a ó Poder Ex~cutivo a uma ausência de seu posto de traba~ Vei"ifca-se, portanto, que o projeto Quer-nos parecer, de outro lado, 
a-brir, p:lo-Ministério da ~Au•aça·· e lho. ora em estpdo visa, precipuamente, á 

:c.'\.1. "' v que o projeto nos oterece oportut dade Cultura, o c:édit.o especial de • • • • . • definir o que <.eja· comparec.imf'nto à • 
C~ 8 ~n" rv~ A taqu:grafia, essa' dif1cil arte que põ.ra corrigir, inclusiv~, certas omis .. ~... • .. <ro,<ru p:ara pagamento de con~ ~essão, para efeitc de percepção, pelü sões re 'm t . d. t d 
t:ribuiçõ·~s d{> emnrea-arlos e empr€ga- êle .dominou de forma eximia. e quí" o:enador, da parte variável de seu su- do vot 9· den SJs, dcomo a e ama~ 
dores devida.s n-la Divi~âo d.<> Qbr3 .!': sempre constitiu sua paix~o. foi um;:~ t..,sídio. , 

1 
, . o o . ena ar que, ausente '-'V 

do me.::mo MíniMiério ao Insti~uto -jP ativid2 de que lhe assinalou óo modo p.emmo, esteJa, contudo, funciondndo 
A~sentar'ori<t. e Pen.r-õe.~ dos Jnduc:;- mais expressivo, os dotC<:· mOrais e in· O assunto está regulado diferentP~ em uma comissão ou a ·erviço do Se .. 
~riários, tf>ndo oarecer favorâvel d. • 1 ·t d mente pelos Reg,·~·ntos Internos da nado em q•alqt<<r m>'ssa·o. · 
comi~:-fio de Finan ... as, sob n.' 81 ,'. ti" ecttmis e o s'ncero espin o e coope- ........ ... 

• b I · 1 t• Ctmara e do Senado. ae 1955. rar na o ra eg!s a tva · Por todos êsses motivos, esta Co-
9 - Disc~ão única dÔ Proit>to D·scret; e 9l'reno. infatigável traba· O Regim;;>nto da -Câmara, pelo ar. m~ssáo opina peia aprova,.ão do prp-

lie L"'i da Câmara n.o 110. de t955. lhador, e permanente animado de vivo tigo 178, § § 2 ° e 3.9
, 'prescreve: jeto, nos têrmos da seguinte 

que aut.or.z.a o P"od-er E'-'"-"'<'Utlvo .'1 amor a esta Casa, e cordialmente iden· «§ 2.o - O Deputado que, tendo ' , 
A.b:-fr. De! oMin5stério d9· Fitucação e tificado com seu membros acoml)anhon mmparec!do à sessão, deixar de votar, 
Cultura. o créditn e::·"!)ec-!al de . . . . . . . • e auxiliou a obra parlamentar, corn dE>· d· não &-r que se tenha dectc:.~acio itp-
Cr$ 7 .671,70. Para ocorrer ao pa•a- d'd d · • · -- vctamento, admiração e entusiasmo, pe r o, e e-· tle que a sua ausencta 
menta ~~ V.PT"l~-Ím"n~"c:; devk!o.c: ao rx;. f 1 d 

f · • Compart,·Ihava do su•es<, o do' orado- concorra para a a ta e «quorum» na .en .. ermetro OdvSF<?a Britto M"TI2"U?ira .. 
tenrl., onr~cer f?vor.?vrl d9: r!omi .. sfi·J res, e ninÇ~ucrn ma~.s do que He !le ale· votação, terá a diar~a descontada.11 
r'le Finanr;!'!s. sob n.Q 816, de 1!155. Çlrava com o cance-lamento ou atenun- 4::§ 3." _ Considt>ra.se presente, para 

10 - Di.c:cussão ún~ca dQ Proi·t-a ç:io de uma Pxnressão inconven11'"ntr os efeitos dêste artigo, o deputado 
de lf:i ds Câmar an.o 111. d~ 195!1. ou injurima, proferid3 no ardor dm que estiver fora da Câmara, a s.!'tvÍ· 

EMENDA 1..-c 

_(Substitutiva) 

Substitua~se o projeto pela segutntt 

RESOLUÇÃO N. 0 DE 1955 

que auto-iz::t o Pcdt>T Ex,.cufivo a drbat.rs. E Qu<Jnto te-rá a!'ls'm contri- ço desta, em ComG..são ExtE"rna. ou de A 
a • · 1 M' · M 1 h. d h d h ltera o~ artigos 9,0 e 160 do Regi <~m. ll2.0 •nr:::,~ro da Jut-ti"a e ui. o par<t o am iente í" armonia Inquérito, cansnuida na· forma reqi~ • 
Ne-óc'o.o:: Jn+~r-i!Jres, 0 cré-dito f'-.!n-ed" 1 d~ Casa Alta e p-ara que não se trln. me-ntal. Será cons;derado ·a servlço da mento Interno. 
d.e- _Cr$ -4 -00-ü f:.IJ-:).no, d\?.'i't.l'1?<H o ~q-:.~i- casse ou quehrasse o delicado cri~.taJ C..é'imara, nos têrmos &ste parãgrafo. Art. 1.• O artigo 9. 0 do Regimemo 
SI<}ao, p-elo carpo d.. Bnmb-eirrf-1 >i'"' · 
Distrito Federal, de 5 mot~Tres Di~Sf'l das amizades 1 o D:-putado que, a serviço do mandato ·Interno passa a ter a seguinte· reda-
e s.o reuaro de 3 lanchas com aue a A autoridade que granjeou entre sem: que e-xerce, fnltar a quatro ff:ssões no ção: 
mesma corr-nraçiio P~<2:sb ~-enri~o~ nas colcnas e subordinados crescC'u no am- '1láximo P0t' mês.l> . Art. 9' O S d d 
ilhaR e na B'lía d-!:> Gn<tnflbna t-n"~'l >J • ena or eve apresen· 
parecer fav<!r:'>v~l d'l. 0011",;~ .. ,..0 'de Fi- blente de cord:alidade e da camarada. O do Senado enquadrou a matéria tar~se no edifício do Senadv à hora 
na.nças, sob tt." BH', d(' 1955. nem. no$ artigos 9.o e 10.0• § 1.9, assim re.. regimental, para tomar parte na.s re.s--

11 -, Discussão úniea do ?rofe""o 
de Lei da. Cãma!'a n.v 115, de 1.955. 
que a.ut~mza o Poder Ex-?Cutivo a 
abrir, ao Pod-er Judiciário - supre­
mo Tribunal F-de:-al - o créd:to su­
plementar d-e Cr$. 43.000,00 em r-efôr· 
ço da Verba 1 - Con~i·macão 3 -
Subconsigm:cão 09. do vherite ore!\-

d'gidos: pectivas .9E"Ssões, c-onsidcrando .. se au .. 
, setlte aquêle cujo não comparecimento 

cArt. 9 . Senadc.r deve apre.sen. fôl apurado em chamada nominal feita 
tar~se no edl!ldo do Senado à hora re. sr-mpre que verificada a falta de quo~ 
nimental, para tomar. parte- nas res· rum. 

• 
... mento, tend opsrecer fl'lvorâvel d9 

Comissão de Finanças, sob n.o 818, de 
1955 .• 

e êste digno e nu~tre servidor que 
acnba de encetrar sua vida funcion<tl. 
debaixo. da s'mpatia e· do aprêçc d('" 
t0dos nós. dt-ixando no &nRdo da R(> 
nübllca a diilníficante trad1ção de ~eu 
nobre enmolc, e a grata 1emhranç;:,_ 
dos serviço~ pre-stados ao Con C1t'E'S~o 
Nacional. (MuYo bem; muito bem, l 

nectivas sessõe~, considerando-se au­
c:;t'tJte ::~.quêlr. cujo nome não constar da 
1!· ta de presença .n 

cArt. 10 - O Senador s6 terâ 
direito a aluda de: custo e à parte va­
~iável do suhc;idio df'pols de emt)ns.<•ar-se 

§ 1.° Considera~se presente, para 
efeito do § 1. v, o Senador que, fora 
do Senado, e~.tive. a serviço d:ste, em 
<...omissão Extern? · ou de Inquérito, 
constituida na forma regimental. 

Encerra-s" a sessão às 16 horas 
e 20 minutos. 

DISCURSO ENVIADO A MESA 
PELO SR. SENADOR GILBERTU 
MARINHO QUE SE PUBLICA NA 
FORMA DO REGIMENTO. 

PARECER N.' R09-A. DE lqíí 
QUE SE PUBLICA POR O~!SSAO 

PARECER N.o 869-.A~ DE 1955 

Da Comissão de Constituição e 
Tustíça - ao pro;eto de Resolfl. 
ção n." 5, de 1955, que dispÕP só-

h - , ~ bre a aplicação do artigo 2.0 do 
• Sen ar Pres dentr, Decreto Legislativo n.' 68 d-? 

nalada nos Anais da Casa, • notícln. Relator: Sr. LouriVal Fontes 
verda~eiramente ausp1cios~ G:::t 1U:tU ·j O presente projeto, dispondo sôbre a 
gur~çao, na data ~ _ hoJe, de umíl aplicação do artigu 2.9 do l)p-ueto Le. r 

Registro. hOje. para que fique assi· l954. 

t> a contar do comparecimf'nto às se· § 2.o Será considerada a serviço 
~-Õl"S (art. 47 da C-mstitu1cão .. 'Nierall , do :l:-nado nos têrmos dêste parágrafo 
A. p<'~rte fixa do subsídio lhe SE"rá paqa o Senador que, a sei-viço do mandat~ 
dí"sde a expediç<ir- do diolom~ {art1go que exerce, faltar a quatro sessões no 
48, I. tetra b da Con.c:tiuição Fedf>t.Rl)~. máximo pai mês.l) 

Estão ai enumerado$ todos .os dis· Art. 2.o Acrescenta~se ao artigo 
nositivos l"'Ciais, c:onstitucionàis ou or- lQO, um parágrafo que será o 4.• (pa8 .. 

dinários, sôbre a matérl<'f de 1/Ul" co· sane: ' ~ § § 4.o ·e 5.• a serem, res· 
Ç~ita o prE'!'lente Proieto de- Resolução. pectivamente o 5.7 t 6.0

} com a .se­
re!\tando-no~ dC'.~cobrir a melhor ma- guinte redação. 

'"'~' 1 ra de t>ncaminh~-la · . I § ... 4.0 Os Se~adores presentes ês 
lnl.cialmente, quer-nos parecer náo I reumoes das ComJs9Ões votarão nestas, 

seja de boa técnica Jegislativa dispor·se sendo os seus voto9 tomados. neln~ ru-
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p.ectivos presidentes, que os encaminha.. ·verendissima o Cardeal Atoisi Ma~ h lu ao~ céus em tct_:ràs do Brasil, · har -~ dona}, e que lh~ deponha às mãm: 
rão ao presidente. da Mesa. sella no modesto rednto das suas ses- monizados e eUgrandectóos no mesmo venerandas a afirmaç4o e a· scguranÇI 

Art. 3.v Esta Resolução entrarã .sões, o qual só não é inadequado à pensamento e numa s6 ação, ge..ver- de que alertará semnre a consciênctt 
em vigor na dta de ooa publicação, gra:tdeza e ao alto f..entido desta sole~ nantes e governados. a intensidade da cívica do~ representantes do povo bra:· 
,·evogando-se as dispoSições em con_.. nidade, porque o enobrecem a imagem sua fé e <1 inadiável confiança ·no sileiro o ensinament-o sábio do grandf 
trárto. sagrada de Cl'isto e o símbolo au- trãnscendente e incomparável mistério Chefe da lgre}a Católica, expresso 

Sala daR Comissões. t>m 15 de Ju- guBto da P~tria. do Corpo e do Sangu.: de Cristo, ga· néstes têrmos insubstitutíveis: 
lho de 1955. _ Cunha Mello Presi- Em verdade, neahuma honra falaria ranfia supretita e insuperável de aper «Sômenee a compreensão clara do.~ 
dente. _ Lourival Pontes, .Relator. mais e melhor à sensibitdade dos legi- feiçoamento e3Piritual de homens e .fins designados por Deus a tôda socfe­
- Danid Hoieger _ Argemiro Fi- ti~os represCntan\.": de~ soberania na- df' povos. d11de humana. compreensão unida ao 
gueiredo - Rui Palmeira _ Benedito I c:ona1, do que receber c~tno Lli"gado Tem v.ssin:l a Nação motivos de se <>enfimento profundo d03 deveres su­
Valadare~ _ Gilberto. Marinho ....:..

1

a. latere do S~nto Padre ~10 XII, glo~ ufanar dêsEes. dias· memoráveis que hlimes da obra sot::ial, pode- colocar 
Jlerginaldo Cavalcanti nosamente t:etnante, o antlgo e que definiram uma fase de sua evolução aquêle.lJ a qúem. fot confiado o poder eru 

____: rido Núncio Apostólico, que conosco e marcaram indelevelmente os rumos condiÇ6es de cumprir as próprias obri~ . 
OISCURSO PRONUNCIADO PELO por longos anos con"VívetJ, edifican de sua .destinação- ascenciona:l_ dentro_ gações de ordem legislativa, jtJdiciária 
SR. SENADOR NEREU RAMOS 1 do~noS com o seu exemplo e deixando dos· princípios ~ternos do Evangelho. ou executiva, com aquela consciência 
NA SESSÃO ESPECIAL DE 25 DE gravada no coração e na con~.ciêiicla Não será desarrazoado, p~r isso. da própria responsabilidade; com aquela 
JULHO DE 1955 {V. C. N. DE dos hràslleiros a certeza de .JUe bem nem inoportuno, que. antes de se ouvir obJetividade com aquela imparcialidade; 
26-7.-.1955} QUE SE REPROUUZ os souf.t! sentir e interpr~tar. a presttgl<>sa voz do orador designado com aquela lealdade, com aquela ge~ 
POR HAVER SAlDo~ COM INCOR- Nação, que sendo· a maior Nação para esta excepcional solenidade ev nerosldade. com aquela irtcorruptibJli .. 
RE.Ç6ES~ · católica do mundo, não tem credo ofi- me congratulei, em noma. do Senad' dade, sem as quais um ·govêrno demo. 

cial. acaba, entretanto, \de patentear, I com vossa Eminência Reverend{s9im<~ crátJco dific:ilmenh. conseguiria con· 
Honra~se sobrctudc o Senado bra na- maior~ mais exP-ressiva e tmpres- pelo êxito e esp~endor do Trigésimo quistar o respeito, a confiança e a. 

.uUeiro em acolhe.: Sua EtniDência Re- sionante Rnoteo~ re1ialo~ que lá su· ~ee_to · Con_gre~ Eucaristico Interna~ ades5o da melhor parte do povo>, 
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